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EMPRESA INSTITUTO COMERCIAL 
í ' PEREIRA DE SOUSA 

FILIAL D E COIMBRA 
Secção Providente 

Freitas Costa 
José Rodricjaes 
Armando Gonçalves 
Egydio Aires 

Entrega prospectos indicativos da 
admissão o Ex.,no Sr. Fausto Eloy, de-
lositário das águas de Gestal, na rua 
'erreira Borges, 76 e 78, e presta to-

ados os esclarecimentos o guarda livros 
e gerente desta filial o Ex.mo Sr. Anto-
nio Velasco Lopes, Coimbra-Hotel. 

M É D I C O S 

Os Ex.mos Srs. Drs. 

?i 

io bairro baixo 
Sabemos ter despertado um 

certo interesse o relatorio que 
publicamos no numero anterior 
do projecto da transformação do 
b^írrp baixo desta cidade. 

Não ha duvida de que é Uma 
obra colossal para as forças e cir-
cunstancias de Coimbra; mas é 
preciso atender a que ela é indis-
pensável para o futuro da nossa 
térra. 

Por mais obras que se façam 
nesta cidade, ela não deixará de 
ser um meio ^canhado na sua vi-
da comercial e industrial," princi-
palmente, enquanto existir o no-
jento labirinto de ruas feiíssimas 
e de pobres e velhas edificações 
qtíe aí ha na parte mais impor 
tahte e populosa da cidade. 

Coimbra precisa de estender-
ie e modernisar-se e só o pode 

fazer rasgando largas ruas no seu 
bairro baixo'até ás insuas do Ar 
iacjo. Não pode ser outro o seu 

rro comercial e industriai, e 
leito êle então sé construirão mo-
dernas edificações onde possam 
instalar- se elegantes estabeleci-
mentos comerciais, companhias, 
sociedades, etc., que agora não 
tem onde possam ficar. 

E' emprêsa dispendiosa, é cer-
to, mas não tanto como pode ima-
ginar-se se atendermos a que es* 
ses terrenos são muito valorisados 
por haver absoluta necessidade 
dêles. 

Consiga-se do governo a lei 
de expropriação por zonas e leve-
»e-por diante esse grande empre 
ertdimento que fará dá*nossa Coim-
bra, a terra mais linda de Portu-

Rosa Araujo teve de arrostar 
com mil contrariedades para arra-
iar o passeio publico de Lisboa, 
nrâs conseguiu-o rasgando a Ave-
nida da Lisberdade, que tranfor-
móu completamente aquelajcidade. 

Hoje não ha quem não bem 
diga da memoria desse homem 
pelo grande beneficio que pres-
totf, pote iniciou os grandes me-
lhòramèntos com que Lisboa tem 
sidp. dotada nos últimos quarenta 
anóS. 

Seja quem fôr que se encon-
tre.t na administração do nosso 
município, não deve pôr de parte 
o projecto de transformação do 
bairro baixo, mais ou menos co-
mo êle se acha delineado pelo 
distinto engenheiro sr. dr. Abel 
Diss.Urbano. 

E' -indispensável substituir o 
nojento mercado que aí temos, o 
q u i "$ó se podip efectuar quando 
se façam expropriações determi-
ttad» {tela abertura de novas ruas 

r 

Está naturalmente i n d i c a d o 
construir o novo mercado na 
parte compreendida hoje entre a 
rua Direita e o terreiro da Erva. 

O que não pode nem deve 
ser é estar a construir novos pre 
dios com alinhamentos tortuosos, 
como se tem feito na rua das Pa-
deiras, proximò da rua da Magda-
leni. 

Haja qnem mêta mãos á gran-
de obra qfle se projecta, que a 
cidadí&tWÉi a merece. 

Liceu feminino 
Continua fechado o liceu fe-

minino desta cidade, estando por-
tando perdidas já quasi as duas 
primeiras épocas de frequencia. 

Pedimos a s. ex.a o sr. gover-
nador fcifàf sé pundèrar ao gover-
no a necessidade de fazer a no-
meação dos professores e profes-
soras para se poder abrir o mes-
mo instituto. 

Dois terríveis gatunos 
Trata se ainda dos celebres ga-

tunos Manuel dos Santos e Anto-
nio Duarte Ferreira, que, como já 
noticiamos, cometeram uma serie 
de roubos importantes nesta ci-
dade e em algumas povoações cir 
çutnvisinftas.^fois a policia acaba 
de descobrirTjue os dois temíveis 
gatunos são também os autores 
dos roubos praticados nas igrejas 
de S. Martinho do Bispo e Santo 
Antonio dos Olivais, completa 
mente danificadas, sendo os pre 
juizos avaliados em alguhs milha-
res de escudos. 

São também os autores dos 
roubos • praticados na fabrica dos 
srs. Serrano & C.â na estrada da 
Beira, e numa propriedade do sr. 
Francisco Gonçalves Rama, em 
Santa Clara. 

Já estão descobertos, portanto, 
13 roubos cometidos por aqueles 
atrevidos gatunos, parecendo nos 
que este numero ainda vai ser au-
mentado, pois a policia procede 
ainda a averiguações sobre outras 
queixas que lhe foram apresen-
tadas. 

O pão 
O pão de trigo e o pão de mi-

lho vão outra vez a encolher e já 
se não pezam. 

Chamamos a atenção da auto-
ridade competente para este facto. 

O único genero que tem aba 
tido de preço é o petrolio, que 
desceu 8 centavos em litro, o mais 
tudo na mesma e alguns géneros 
até mais caros, como acontece com 
o pão, visto ter encolhido, con-
servando o mesmo preço. 

Haja quem nos acuda! 
• —i . 

Taxa militar 
A taxa jnilitar só entra em co 

brança no mez de Março, 

Acontecimentos políticos 
MOViMENTp REVOLUCIONÁRIO 

OS ESTUDANTES DO NORTE 
Os estudantes do norte que se 

encontram em Coimbra reuniram-
se i^lecflvamente para apreciarem 
a sua critica situação, pois devido 
aos acontecimentos do Porto não 
podem receber as sufs mesadas, 
encontrando-se por isso bastante 
embaraçados-. Assim, resolveram 
pedir um subsidio ao governo para 
o que se avistaram com o sr. go-
vernador civil, que comunicou a 
resolução dos estudantes ao mi-
nistro da instrução. Os académi-
cos também se avistaram com o 
sr. Reitor *da Universidade que 
igualmente prometeu interessar-
se pela sua pretensão. Segundo 
um alacard afixado pelos estu-
dantes, os ministros da instrução 
e das' finanças atenderão o seu 
pedido. 

A Junta Administrativa da Uni-
versidade reuniu se ontem para 
tratar deste assunto, seguindo para 
Lisboa o sr. dr. Manuel Fernan-
des Costa, para o caso fícir defi-
nitivamente resolvido, como pare-
ce ficar dentro em breve. 

CÀMAftA MUNICIPAL 
Ao que nos consta, é hoje que 

a Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal pede a sua de-
missão, a qual será substituída pe-
la seguinte: 

Dr. Alves dos Santos, dr. Má-
rio d'Almeida e Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, evolucionistas; 
dr. Pereira Oil, dr. Falcão Ribei-
ro e Joaquim Pessoa, democráti-
cos ; dr. Rocha Manso e dr. Julio 
Machado, unionistas; Antonio da 
Fonseca e Costa, socialista. 

GENERAL TAMAGNINI 
Restabelecido da doença que 

ultimamente o deteve no leito, 
partiu ontem para o quartel gene-
neral de Agueda, o comandante 
da 5.* Divisão do Exercito, sr. gê-
neral Tamagnini d'Abreu. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
LISBONENSES 

Deram-nos ontem o subido 
prazer da sua visita alguns bene-
meritos membros da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Vo-
luntários Lisbonenses, aliados á 
Cruz Vermelha, e que seguem pa-
ra o norte em serviço. 

Em o numero passado disse-
mos que aqueles valiosos cidadãos 
faziam parte da Cruz Verde, mas 
por eles informados sabemos que 
vinham em missão da Cruz Ver-
melha. 

Agradecemos a gentilesa dos 
cumprimentos e oxalá que em 
brevç os voltaremos a ver em 
Coimbra, orgulhosos de terem 
cumprido a nobre missão que os 
leva ao norte do país. 

PRISÕES EM COIMBRA 
Como medida preventiva, fo-

ram ontem efectuadas nesta cida-
de algumas prisões. Os indiví-
duos detidos recolheram á Ca-
deia Nacional. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Reuniram-se ante ontem á noi-

te ná sua respectiva séde os alis-
tados desta Sociedade, afim de re-
solverem a atitude que devem to-
mar perante a insurreicção mo-
nárquica. 

Presidiu a esta reunião o sr. 
Joaquim Crisostomo dos Santos, 
sacritariado pelos srs. Joaquim Lei-
te Lopes e Tibério Coelho. 

Usou da palavra,,entre outros, 
o alistado sr. Joaquim Leite Lopes 
que demonstrou a necessidade da 
união de todos os alistados para 
combater o perigo que ameaça a 
Republica, e apresentou uma pro 
posta que foi aprovada por acla 
mação. 

Uma comissão dirigiu se, ao 
comandante da divisão, pedindo 

lhe que aquela Sociedade fosse 
mobilisada, visto o Batalhão Aca-
démico e as Sociedades de Lis 
boa e doutras terras se encontra 
rem já no campo da luta. 

EURICO DE CAMPOS 
Vai ser reintegrado no seu an 

t ;go cargo de inspector de policia 
o nosso presado amigo sr. Eurico 
de Campos, do qual havia sido 
separado violentamente. 

CHEGADA DE PRESOS 
Chegaram mais presos milita-

res a esta cidade, vindos de Vizeu, 
contando-se entre eles alguus ofi-
ciais. 

Ontem também vieram presos 
daquela cidade alguns indivíduos 
que, aproveitando osacontecimen 
tos ali ocorridos, cometeram actos 
de pilhagem. 

Todos os presos deram entra-
da na Cadeia Nacional. 

COMISSÕES SUBSTITUÍDAS 
Também foram substituídas as 

comissões administrativas de Poia-
res e Taboa. Foram assim cons-
tituídas: 

Poiares: Daniel José Rodri-
gues, Joaquim Fernandes Coim-
bra, Gregorio Henriques, Artur 
Henriques Seco de Carvalho, An-
tonio Carvalho Lopes, efectivos. 

Antonio Vaz de Carvalho, Dia-
mantino Henriques Seco, Alberto 
Ferreira Henriques, Manuel Mar-
tins Pedroso, Benjimim Carvalho, 
substitutos. 

Taboa: Antonio Nobre Cor-
reia de Brito, José da Silva, Fran-
cisco Antonio de Moura e Paiva, 
Francisco Maria de Sousa, Fran-
cisco Castanheira Diniz, Albano 
Fernandes das Neves Tavares, Ar-
naldo Vieira das Neves, efectivos. 

Antonio Dias Tavares, José dá 
Costa Almeida, Bento Joaquim 
Pintq, José Ribeiro, José Pedro 
da Fonseca, Antonio Valeiro Boto, 
Joaquim Dias das Neves, substi-
tutos. 

Condeixa, 3. — Do Batalhão 
Académico de Coimbra, que no 
sabado seguiu para o norte, fazem 
parte os seguintes académicos des-
ta vila: alferes Julio Ribeiro da 
Costa, comandante do Batalhão; 
Antonio Pires da Silva Machado, 
Carlos Pires Miranda, Julio Pires 
da Rocha e Antonio Quitério. 

— Encontra-se nesta vila, onde 
veiu passar alguns dias com sua 
familia, o nosso presado amigo 
Alvaro Pires Miranda, 1.° sar-
gento aluno da Escola de Guer-
ra, que bateu os revoltosos mo-
nárquicos de Monsanto, contando 
seguir por estes dias para o norte 
com uma bateria dé artilharia da 
mesma Escola, que se está orga-
nisandó em Lisboa. 

— No ataque á serra do Mon-
santo também se distinguiu bas-
tante o nosso patrício e amigo 
José Diniz Coelho, t.° sargento 
aluno da Escola de Guerra. 

— Por noticias aqui recebidas 
sabe-se que a antigo republicano 
desta vila, dr. Antonio Pires da 
Rocha, que actualmente exerce o 
cargo de delegado do Procura-
dor da Republica em Odemira, 
tendo conhecimento da ultima in-
tentona monarquica de Lisboa, se 
pôs á frente dum grupo de civis 
daquela localidade afim de se jun-
tar ás tropa? fieis ao governo, o 
que se não chegou a efectuar em 
vista de no caminho lhe terem 
dado conhecimento da derrota 
dos revoltosos. — C. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez ante-ontem, anos: 
Antonio Nunes Feio. 
Hoje: 
Dr. Manuel dc Oliveira Chaves e 

Castro. 1 

O menino Antonio, filhinho do sr. 
Artur Pereira da Mota. 

Amanhã: 
D. Maria da Silva Tavares Rosado. 
D. Maria José Madeira Toscaho. 
D, Julia Izabel Pinto de Almeida. 
Antonio Dias Temido. 

JAYME CORREIA D! E l â H P 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Çastró. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Ena FERREIRA BORGES, 42-1.° 

R s s i M : Rua VEHAIICIQ RODP.IBiiíS, 7. 
Telefone n.° 106 

Emprasa inst i tuía Comercia 
Pereira de Sousa -

Impõe se á consideração do 
publico em geral, o quadro me-
dico da Secção Previdente da Em-
presa em questão, porque foram 
escolhidos entre os de maior fa-
ma, de mais elevada competencia. 
Drs. Freitas Costa, José Rodri-
gues, Armando Leal Gonçalves e 
Egidio Aires. Quem [os tião co-
nhece, os não estima, os não con-
sidera e admira em Coimbra? 

Futuro seguro tem certamente 
esta secção, cujos fins são muito 
compensadores, como se vê pelos 
prospectos, que se fornecem. 

Medico, medicamentos, subsí-
dios na doença, no desemprego, 
na inhabilidade, aguas, ares, ba-
nhos, funeral e pensão, que vai 
de 6$00 a 120$00 mensais, con-
forme a classe da inscrição. 

Mas não só esta secção é util 
e vantajosa. 

A Empresa quer montar 'uma 
.^filial em Coimbra, e para que a 

sua instalação se faça condigna 
mente conforme os desejos da 
Empresa, nisso estão empenhados, 
o Delegado representante geral, o 
nosso amigo José d'Albuquerque 
e o gerente da Filial de Coimbra, 
o' guarda livros sr. Antonio Ve-
lasco Lopes, que não se teem 
poupado a canceiras e deligencias, 
no que. teem sido auxiliados pela 
boa vontade das pessoas com quem 
teem tratado. 

Vastíssimos são os planos da 
Empresa acerca do Comercio, da 
Industria e da Agricultura, que 
fomentará auxiliando o desenvol-
vimento do ique existe, incitando 
e favorecendo creações novas e 
exercendo as, em larga escala por 
conta própria. 

Venda e compra, também á 
comissão e consignação, para o 
que tem caixeiros viajantes dos 
mais hábeis, espalhados por Por-
tugal, ilhas, colonias e estran-
geiro. 

Tem depósitos no estrangeiro 
pelo que lhe permite a permuta 
dos nossos productos, com o que 
de lá temos de irr. portar. 

Emfim, estamos encantados 
com o que temos lido e os infor-
m e # q u e nos teem sido forneci-
dos acerca da Empresa. 

O seu Delegado representante 
geral conta que a secção Educa-
tiva, possa abrir breve com 16 
cursos e com um corpo docente, 
que se imponha á consideração 
publica, seguindo se o método 
Pereira de Sousa, de comprovada 
eficacia, demonstrádâ com profí-
cuos resultados durante vinte anos. 

Tem ainda a Empresa uma 
caixa de emprestimos, sobre ouro, 
prata, papeis de credito, etc., etc. 
e uma secção Jurídica Forense com 
fins de manifestas vantagens. 

Que a Empresa se desenvolva 
e progrida, são os nossos desejos 
e convictos estamos que ha-de 
obter grandes lucros, e dará um 
bom dividendo aos acionistas, sen-
do, como gstlregulamentado, 50°/o 
dos lucros para dividendo. 

í s arvores da Estrada da leira 
Somos informados de que o 

corte do renque de arvores da 
estrada da Beira, a que nos refe-
rimos com o nosso mais mani-
festo desagrado, obedeceu a re-
clamações dos moradores dali, 
que se queixavam de que elas 
lhes tiravam as vistas e atraiam 
grande quantidade de mosquitos 
que invadiam o interior dos pré-
dios. 

Ha então um meio de reme-
diar a falta que as arvores ali fazem, 
substituindo as por outras de pe-
quena corpolencia, todas iguais, 
próprias para passeios de aveni-
das e ruas onde ha moradores. 

Dêste modo a falta fica sanada 
e não se darão os inconvenientes 
de que se queixam. 

O caso está em acertar na es-
colha das arvores mais adequadas 
àquele sitio. 

Aos lados da escadaria do 
corpo central da Universidade 
existem duas pequenas arvores 
que são dois encantos. 

E se na estrada da Beira se 
plantasse um renque destas arvo-
res? 

Já depois de escrita esta local, 
recebemos a seguinte carta a que, 
embora anónima, desejamos dar 
publicidade, visto nela se darem 
as razões do corte das arvores. 

.. Senhor — Acabo de ler no seu 
jornal de 1 do corrente, um artigo tobre 
o corte das arvores da Estrada da Beira. 

Sinto muito que v. se encontre tão 
indignado com tamanha barbaridade, 
mas estou certa de que se v. ou qual-
quer dessas pessoas que foram á sua re-
dacção lavrar tão grande protesto 8qui 
viessem, veriam que o corte das arvores 
não é facto para tanta indignação, mas 
sim lima obra dé grande necessidade. 

toraprehenderá v. que as raízes das 
ditas arvores, são um perigo para os 
prédios devido aos terrenos serem poncO 
firmes, e ultimamente com a passagem 
do comboio e dos electricos, os prédios 
teem sofrido imenso. 

Se v. aqui viesse seria o primeiro a 
concordar, pois as arvores levaram um 
tal desenvolvimento devido a nâo terem 
sido podadas ha bastantes anos; e só o 
ano passado houve uma alma generosa 
que se lembrou dc desafrontar os pré-
dios. Ora se as casas teem janelas é para 
se vêr o que se passa na rua, e entlo 
v. fazia bem em aconselhar os proprie-
tários dos terrenos que aqui existem, a 
fazer as suas casas só com uma porta de 
entrada, visto as arvores não permitirem 
que se veja cousa alguma. V. sr. reda-
ctor fazia melhor ocupar o seu jornal em 
casos de mais gravidade, e fazer com que 
as autoridades prohibam que peios pas-
seios do electrico transitem bicicletes, 
trens etc., o que é improprio duma ci-
dade. 

Quando pelo cahir da folha, a Estrada 
da Beira é uma verdadeira lástima, e 
quand» os bugalhos dos platanos se co-
meçam a desfazer, entra esse pó pelas 
fendas das janelas, que limpando de 
manhã á tarde está tudo na mesma e 
como também já não existem cantonei-
ros para fazer a limpeza, e se aparece 
algum é uma vez por semana; eu acho 
que assim ha mais asseio. 

Peçò a v. que faça vêr a essas crea-
turas indignadas que o corte das arvores, 
não foi uma barbaridade, mas sim um 
caso de grande necessidade o que torna 
a Avenida mais desafrontada, e os mora-
dores até respiram melhor. 

Desculpe sr. Redactor roubar-lhe o 
tempo para me aturar, e creia que tam-
bém sou uma sincera admiradora de 
Coimbra, e o meu desejo é que a minha 
terra progrida. 

Uma assídua leitora. 

Roubos no mercado 
í> 

Finalmente foi d e s c o b e r t o 
quem praticava os furtos de ce-
reais, roupas e vários objectos do 
Mercado desta cidade, furtos que 
se vinham praticando de ha muito 
e que atingem uma soma impor-
tante. 

Eni poder da policia encon-
tra-se já a autora dêsses roubos, 
que é Maria da Nazareth, residen-
te na Rua Direita, que tem como 
cúmplice Maria da Conceição, re-
sidente no mísmo local. 

Em casa da primeira foram en-
contrados cobertores, camisas, toa-
lhas, lençóis, uma capa alemteja-
na, sobretudos, peças de renda, 
vestidos de creança, sapatos, gran-
de quantidade de meias, 38 litros 
de feijão vermelho e 5 litro» dt 
fçi j io frade, etc, 



GAZETA DE COIMBRA de 6 de Fevereiro de 1919 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 5 
Apelações crimes „ 

Coimbra—Joaquina de Jesus, sua fi-
lha Emilia de Jesus, aquela viuva e esta 
solteira, domesticas, residentes em San-
to Antonio dos Olivais, contra o M. P.— 
Relator, Corte Real; escrivão, Quental. 

Coimbra — Antonio Resende Jacob, 
sua mulher Joana Arzileira e suas filhas 
Majia Rosa Resende e Joaquina Resende, 
residentes em S. Silvestre, contra o M. P. 
— Relator, A. Ferreira dos Santos; escri-
vão, Quental. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Quental 

Apelação eivei 
Vagos —Manuel d'AImeida Miranda, 

contra Joaquim Nunes Moreira e outros. 
Confirmado o despacho apelado e 

condenando o apelante em custas e nò 
minimo efe procuradoria. 

Agravo eivei 
Penela — Manuel Rodrigues Carregã, 

contra João Duarte Ferreira. 
Negado provimento. 

Escrivão, Faria Lopes 
Apelação cível 

Condeixa-a-Nova — Antonio Madeira 
e mulher, contra Maria Simões da Pieda-
de e marido. 

Revogada a sentença apelada julgan-
do improcedentes os embargos, mandan-
do quê^o inventario prosiga nos seus 
termos, condenando os embargantes ape-
lados nas custas em ambas as Instancias, 

Apelação crime 
Alcobaça —O M. P. contra Agosti-

nho Libanio. 
Alterando em parte a sentença ape-

lada. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
o co-herdeiro Joaquim Rodri-
gues Alvaro Picão e mulher 
Madalena Paula Assis Corte-
são, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a 
que se procede neste juiso por 
obito de seus pais e sogras 
José Rodrigues Alvaro Picão 
Sénior e mulher Maria Vaz, 
moradores qne foram no logar 
e freguesia de S. João do Cam-
po, desta comarca e em que 
funciona como cabeça de ca^al 

filha dêstes Maria Vaz, sol-
teira, moradora no mesmo lo-
gar. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1919. 

O escivãc, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exaclidão. 

O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

Obituár io 
Faleceu o sr. Miguel José Ri-

beiro, chefe da estação do cami 
nho de ferro de Coimbra e anti-
go chefe da estação de Cascais, 
legares, que exerceu com muito 
zelo e competencia. 

O sr. Ribeiro era muito esti-
mado pelo seu trato afavel para 
todos. 

— Faleceu ontem o sr. Manuel 
d'Abreu Pinto, antigo e concei-
tuado industrial desta eidade, on-
de gosou sempre de maior estima 
e consideração pt lo sen tracto e 
pela honradez do seu caracter. 

O saudoso extincto deixa viuva 
e dois filhos os srs. dr. José e 
Anibal d'Abreu Pinto, a quem 
acompanhamos na dôr que tão 
intensamente os feriu. 

C E M I T É R I O D A C O N C H A D A 

Neste cemiterio fizeram-se os seguin-
tes enterramentos: 

Dia 26 de Janeiro: Eugénio Simões, 
fitbo de João Simões e Maria Marta, de 
72 smos, de Coimbra. 

Anjonio Maria da Costa, filho de Ma-
nuel Honrado e Ana do Patrocínio, de 
49 anos, de Coimbra. 

27: Maria da Silva Oais, filha de Joa-
quim Gais e Josefa da Silva, de 72 anos, 
da Figueira da Foz. 

Anselmo Velez Corado, filho de Fran-
cisco Uma Corado e Isabel da C»ncei-
ção Vekz Corado, de 35 anos, de Arron-
ches, 

28: Rosa da Conceição, filha de Ben-
ta Simões e Laura Maria, de 60 anos, de 
Coimbra. 

29: Maria Fernanda Borges, filha de 
Jo&o Borges t Virgínia de Jesus, de 10 
meses, de Coimbra. 

Maria Cecilia Marques, filha de Fran-
cisço Marques e Maria da Conceição, de 
77 anos. 

Maria José Ferreira, de 65 anos, de 
Arganil* 

30: Candida Rosa Malaguerra, filha 
de Dojningos Malaguerra e Maria do 
Amparo, de 73 anos, de Coimbra. 

Maria Rosa, ce 75 anos, de Coimbra. 
31: Joaquim Mendes, filho de José 

Marques e Maria Marques, de 21 anos, 
de Arzila. 

1 de Fevereiro: Maria José, filha de 
José Mendes e Luzia da Conceição, de 
68 anos, de Penela. 

2: Eleuterio da Costa Leite, filho de 
Maria de Jesus Sarai\a, 21 anos, de 
Agueda. 

MERCADOS 

K j r , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

E D I T A L 
FRÀCISCO DA CUNHA MATOS, 

chefe da secretaria da Gama-
ra Municipal de Coimbra 

Faz saber que desde 6 até 13 
do corrente mez de Fevereiro, das 
10 ás ló horas, se acham expôs 
tas, para exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da mes-
ma Camara, tanto as relações dos 
cidadãos inscritos de novo no re-
censeamento eleitoral deste con 
celho, organisado no ano proximo 
findo, como as dos que dele fo 
ram eliminados, das quais uma 
copia vai ser afixada no local do 
estilo; e que o praso das reclama-
ções a fazer, conforme o disposto 
no art. 22.° do decreto eleitoral 
de 30 de Março de 1918, perante 
o respectivo Juiz de Direito é de 
15 dias a começar em 14 deste 
mez de Fevereiro. 

Coimbra, secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Fevereiro de 
1919. 

Francisco da Cunha Matos. 

DB MQNTEMÓR-O-VELHO ( M e d i d a 1 4 , 6 3 ) 
Trigo -. 1 3 £000 
Milho branco 34000 

» amarelo 2£950 
Cente io . . ' . 2^000 
Cevada 1£200 
Aveia 1^200 
Favas 2,S500 
Orão de bico..' v . v . . . '44500a 
Chicharos Ij8800l 
Feijão môchó : 44800 

» branco 44700 
» patçta 4£000 
? de mistura 44000 
» frade 34000 

Batatas, 15 quilos 24700 
TreírtoÇôS, 20 litros . 24500 
Galinhas, 14500 
Frangos. 800 
Patos 14300 
Ovos, o cento 54400 

abrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
PaUíós d o s ' d e n t e s , cest ínhos 

para d o c e e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C,a 

TTlahuel da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YORK 
Í 5 o. s. P S . 

A N U N C I O 
1." publicação 

No dia 16 do corrente por 
12 horas, vão á praça na casa 
n.° 11 da rua n.° 10 desta ci-
dade para serem adjudicados 
a quem maior preço oferecer 
sobre a sua avaliação diferen-
tes objétos de mobiliário, lou-
ças e trem de cosinhas, perten-
centes ao inventario por obito 
de Antonio dos Santos Melo, 
que foi desta mesma cidade 
no qual é inventariante Abel 
Vilela, também desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, ^ 

Artur dé Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

m r T U L A 
Campo Grande, 264-2 . ° . LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece «todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
d» carta, , • 

U i 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5amnep 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 37 

T , T e j T 5 n , A m/mtij mtm V*-.1 W . 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 
X. 

Oipeeção ds Inatpução flgpieola 

E cola Nacional de Agrlc iimra de Coimbra 
ARREMATAÇÃO DE CAMALHÕES 

Faz-se publico que no dia 20 de Fevereiro corrente, na 
sala das -sessões do Concelho Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo,-^elas 
11 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes 
dos Camaihões das Remôlhas, S. Tiago e Vagem Grande, 
entrando os referidos lotes em praça pela ordem que vão 
indicados. 

O arrendamento é por três anos. As bases de licitação e 
as condições de arrendamento estão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho Técnico, podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 11 horas até ás 15. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 1 de Feve-
reiro de 1919. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

6 0 T 6 L C O I M B R A , U . S . America 

D e M . C . M f t T O S . 

52! V E S T R Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

Antonio fepnandes 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo —60QMI COIMBRA 

tea l l sun toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D E S C O N T O S K T R A N S F E R E N C I A S 

" A C O L O N I A L , , 
Ç o m p a n h i a d e $ e g u p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 
C A R D O S O & C O M P / i N I I I f l 

(Casa H a v a n e z a ) 

Solicitador encartado 
PRAÇA D9 COMERCIO, 5 3 - 1 . ° 

COIMBRA 

f Antonio AuflHSto dOllveira 1 

i 
D o o o a p m a z e m 

Joaquim Reis Sardinha parti-
cipa ao publica que abriu um ar-
mazém para oempra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracht, 7 e 8, 

fiflRTÊIRA 

F I D E L I D A P Ê 
Fundada en 1835 — Séde en LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 | 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos . . 98:883$750 
Total . 637:021$109 

Q !ndenisaç5es, por prejuizos, pagas até 31 do dezembro de 1911 
w 4 * 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 i 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

RAS/IJQ XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

COOPERATIVA DE PÀO 

f t C O N I M B R I C E N S E 
S o c i e d a d e Anónima d e R e s p o n s a b i l i d a d e 

L i m i t a d a 

C O N V I T E 
A Direcção da Coopera-

tiva de Pão «A Conimbricen-
se >, investida na posse da ge-
rencia desta sociedade pelo 
Tribunal do Comercio, convi-
da todos ôs seus credores-a 
enviarem 4 sua séde social, 
até ao dia 20 do corrente mês 
a conta corrente dos seus cré-
ditos, afim de serem conve-
nientemente conferidas. 

Coimbra, 3 de Fevereiro 
de 1919. 

A Direcção. 

Safo' jgjg&grfefjftg^&ii&g^&ftaM 

N o t á r i o 

Praa 8 da Maio, a.° 25 
Largo de Sansão 

g l o r i o : No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 aié de 
pois das lô horas. 

TelefOnto 2-49 
ft«ii<i«nct»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telef«6nlo 278 

Inspector 
Precisa-se dum, no Banco de 

Seguros, desta cidade, com orde-
nado de 60 a 80 escudos mensais, 
preferindo se creatura apresenta 
vel e com boas relações nesta ci-
dade. 

Pela Univer-
sidade de 

Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

: sucatas 

Lobo & Pinto L.da 

Avenida dos Oleiros , 
: ' a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

Grande fabrica de toda a qual dado 
de magniticos carimbos e das grandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador estu-

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve três me-
dalhas, to<!as de ouro. 0 que ninguém 
até hoje conseguiu., 

Rua do Ouro, 138 a 164 — Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NEIll LADfilliA, rua Visconde da 
Luz, 63 6o. Telefone n.» 311. 

AOS CARPINTEIROS Ven 

de-se uma quantidade de 
ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

ALANÇA DECIMAL ven-
de se com força de 1.000 

quilos. Para tratar—Rua da Moe 
da, n.° 54. 

E3 

A L A N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4, 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82-A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com psn.*'5 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. , } 

ORRENTE DE FERRO co 
36 metros de comprimen 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C. \ 

•JCJMPREGADAS Precisam-se 
* * nos Armazéns d o Chi^jÕT 

iXPLICADORí Estudante ^ 
Medicina íjue fcohcluidFeòm 

distinção o curso de sciencias dá 
liceu, explica as disciplinas do cur-
so geral, 1 s e c ç ã o e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, rnato^ 
matiCas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

»R A D E DE FERRO. Vende-
se uma, de janela, para res-> 

guardo de crianças. Prâça do Co* 
mercio, 4. 

'ARÇANO. Antonio Fer-
nandes & Filho, precisam 

dum rapaz com pratica de mer-
cearia. 

AQUINA DE COSTURA 
vende-se uma em estado 

de nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

MOBÍLIA de quarto comple-
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro dos Santos, ferrador. 

OTOCICLETE IN D I A N 
(baratissima, vendem Pa-.( 

raizo, Pereira d* C.a. ! 

Ol^ERECE-SE um emprega-
do para mercearia ou fa-

zendas, com 6 anos de pratica dc j 
qualquer dos ramos. Chegou á 
dois dias da província. 

Quem desejar dirija-se á rqa . 
do Quebra Costas, 25, ao sr. José 
Braz d'Almeida. 

PINHEIROS, cerca de 200 
pinheiros volumosos, ven- f 

dem-se os de um pinhal junto aó 
logar de S. João do Campo. 

Presta informações e récebe 1 

propostas em carta fechada até ao ; 
fitn do corrente mês, Alberto C . ; 

Correia, do referido logar. 

PR A T I C Ã N T E D E F A R M A -

CIA Precisa se com 3 a 5 
anos de boa pratica, e que dê re-
ferencias do seu comportamento. 

Dirigir á rua Ferreira Borges, 
199, Coimbra, onde se informa.v 

QUARTOS A alunos do liceu 
alugani-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
de ensino. Nesta redação se diz. 

TRENS Vende-se um laudeaú, 
uma victoria com rodas de • 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

•WfENDE-SE. Uma casa etn 
* bom local e boas Condi-

ções. ;•'' t 
Para informações nesta reda-

cção. 

VENDE-SE uma casa com 
quintal com arvores de fru*. 

cto, videiras e oliveiras em Santo 
Antonio dos Olivais, rua da Mâo-
sinha. Trata se com Antonio An-
tunes. 

— — / Í. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINfGA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa F e r r e i r a Borges, H ^ V ' 
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Gomissão MdministpatiOa 

Tendo sido exonerada a Co-
emissão Administrativa Municipal 
dê Cottnbra, M nomeada outra 
com representação dos partidos 
evolucionista, democrático, unio-
nista esocialista, a qual já ontem 
tomou posse. 
í v. Da nova comissão fazem parte 
cavalheiros em quem n i o faltam 
os requisitojh necessários para o 
bom desempenho dessa missão. 
Ou t ra coisa não podia nem devia 
àer visto a variada e complicada 
eBfcreríagèm dos serviços deste 
•nonicipio, que é, incontestável 
mente, O, primeiro no numero 
dos s e r a ç o s municipalisados, pois 
alem doutros, teni o mercado, gaz, 

, agua, electricos, matadouro e bair-
ro operário? ' f 

Hoje a Camara \dft í£oimbra 
mais do que nunca carece de 

ipetencias e decidido zêlo da 
irtç dos seus administradores. 

Subiram os rendimentos mu 
nic1pais,.mas também çresqeram 
os encargos e as dificuldades, pre-
cisando pdr isso dé quem lhe de-
dique muito tentpo e muita soli-
citude "para se administrar bem 
sem excesso*de despêsa,que desi 
quilibrem o orçamento. 

; Alguns dos membros da nova 
comissão vão pela primeira vez á; 
Camara; outros exerceram - já o 
cafgo^ não desconhecendo' por 
isso; a* natureza dos serviçoè-que 
vão tomar sob a sua fiscalisação 
e administração. 

Na presidencia fica o se. Dr. 
Alves^dos Santos, a q u e m j á em 
tempo fizemos justiça pelas suas 
faculdades de inteligência e de 
trabalho. 

s Tem s. ex.* um largo plano 
. inellojfcnenios, ? de que <(e|i 

fcoWa quando tqmou, ®jkse a; Me 
tesção a que pértenéla e que, por 
motivos conhecidos, ?apènas geriu 
por alguns dias o§ negocios mu 
nicipais. 
i Ppográma de largas vistas, se-

ria muito já que Uma parte dêle 
fôsse cumprido. í, ; 
• J I M Í I M H , 1. i.|L—ii-JL-' 

A transformação do bairro 
baixo por zonas é assunto que 01 

Camara não deve pôr de parte, 
bem como o novo mercado e a 
regularisação e calcetamento» das 
ruas do Penedo dá Saudade, que 
ha dez anos permanecem num es-
tado que envergonha a nossa ter 
ra, pois sendo local muito visita-
do, não pode ali ir um trem sem 
risco de ficar sutérrado nos fun-
dos sulcos do pavimento. 

Outra obra muito mais sim-
ples e menos dispendiosa deve 
merecer a atenção da Camara: 
fazer desaparecer a Fortte Nova, 
projecto já aprovado'pela verea-
ção da presidencia do sr. dr. Sil 
vio Pélico* 
•'«• Ainda outro assunto e decerto 

dos mais difíceis de estudar e re 
solver, deve igualmente merecer 
toda a atenção da Comissão Mu-
nicipal : as subsistências. 

Po r toda a parte se queixam 
da carestia dós generos, mas não 
é menos certo que a vida em 
Coimbra é muito custosa por ser 
das terras onde se come mais 
caro. Assim se afirma. 

Ha falta de generos, principal-
mente assucar, cuja falta é da 
mais alta importancia. 
, , El prçciso lutar contra a falta 
dos generos è contrá a ganancia 
insaciável de muita gente que 
quer ser rica á força e depressa 

O mercado exige uma fiscali-
sação rigorosa, não permitindo 
q u e às vendedeiras dali comprem 
generos para os vçndér mais ca 
ros logo em seguida. 

higiene da cidade deixa 
bastante a desejar por falta de 
limpeza. 

O. que aí fica em rápido re 
lato deve constituir todo o cui-
dado da comissão camarária, á 
qual desejamos que tenha uma 
existencia desafogada e util para 
o nosso município. E oxalá que 
a tenha pois assim o exigem as 
necessidades do nosso m u n i d p p 

MOVIMENTO REVOLUCIONA RIO 

Vida de Coimbra 

Defeso e J ô p o i f l n U 
Reclamos fotográficos — Livri-

nho» das vaatagen» do» as-
.. so ciados m NOTO» socios. 

A Sociedade vai mandar colo-

f r nos vestíbulos dos hotéis des-
ci dade reclamos fotográficos 

dos mais interessantes aspectos 
panoramiças de Coimbra e sua 
região, monumentos etc., os quais 
sér&o acádpanhados de todas as 
indicações) úteis. 

As níaU lindas excursões e 
passeios se podem realisar 
na região de . Coimbra, terão re-
clamos especiais. 

05 

«StfOs livrlfrhos daS vantagens que 
I- Sociedade oferece aos seus as 
f i a d o s em. varias localidades do 

f i. Desde já podem ser rteqai-
dos ná. secretaria da sua sedf, 

" em como os novos cartões de 
idade ilustrados com umá m&W&âliCámtiIfcr?-" 

• _ — Ifiscreveram se, ultimamen-
te, soCios da Sociedade, os s r M 
DR. /Inibal de Brito É Cunha, pro-
fessor da Universidade; Hercu-
lano de Matos Sarmento Beja, 
Inspector de Finanças; João da 
Ggsta ífeieVeSí rua Visconde da 
Luz; J o r g e Vasco de Carvalho, 
r ua .do Cotovelo; Antonio Neves 

ru f Visconde d a L u ^ 
josC Maria Antunes Júnior ; rua 
Sá da Bàrtdeirá. 

Llcôu Feminino de Coimbra 
No átrio deste Licêu está fixa-

do edital abrindo concurso pelo 
pra to-de 5 dias, què termina no 
dia 12, para professores proviso-

J. F. Nunes Correia 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, n; IV. 
O B R A PRECISA 
O hospital da Universidade, 

em frente do Jardim Escola Joãò 
de Deus, é um estabelecimento 
modelar no seu genero. 

Naquela casa respira-se bom 
af e ha luz em abundancia que 
entra á vontade pelas magnificas 
salas, quartos, gabinetes, enferma-
rias, laboratorios e aulas. 

O aceio ali é inexcedivet. 
Aô seu digno director o sr. 

Dr. Alvaro de Matos cabem os 
mais rasgados elogios pelo estado 
em que se encontra o magnifico 
estabelecimento que dirige. 

Ha porém, ali uma obra in-
dispensável a fazer: a regularisa-
çãcr é ajardinamento do terreno 
em frente do edifício, cujo aspe-
cto perde muito da sua estética 
com o estadd em que se encon-
tram esses terrenos. 

Sabemos que s. ex.â o sr. Dr. 
Alvaro de Matos não tem verba 
para essa obra, mas alguma coisa 
que dela se fizesse anualmente, 
dentro de quatro anos a obra es-
taria realisada. 

Í ''Agora que se concluiu o muro 
da cêrca de Santana, que recuou 
alguns metros, mais se reconhe<$ 
a urgência de fazer am córte no 
terreno em frente do referido hòs 
pitai pelo alinhamento do mesmo 
muro. 

E' isto o mais essencial e que 
nós,pedimos com instancia q u e se 

CAMARA MUNICIPAL 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra, 
que tomou ontem posse, ficou 
assim constituída: 

Dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, dr. Mário Augusto 
d*Almeida, 'Augusto Luiz Marta, 
dr José Falcão Ribeiro, dr. Joa-
quim Pereira Oil de Matos, Joa-
quim Pessoa dos Santos, dr. Ju-
lio Machado Feliciano Júnior, dr. 
Antonio da Rocha Manso, Anto-
nio da Fonseca e Costa, efectivos. 

Joaquim da Siilva Neves, Adria 
no Ferreira Rocha, João Gomes 
Júnior, José Sebastião d'Almeida, 
Ruben Dias da Conceição, Au-
gusto da Silva Fonseca, Cesar Di 
niz de Carvalho, dr. Francisco 
Maria do Amaral, Francisco Men 
des Alcantara, substitutos. 

O acto da posse da nova Co 
missão Administrativa, foi muito 
concorrido, enchendo a assistên-
cia completamente a sala nobre 
da Camara, onde se encontrava 
também a corporação de Bom-
beiros Municipais". 

A posse foi dada pelo sr. dr. 
Matos Miguens, administrador do 
concelho, que antes proferiu uma 
calorosa saudação congratulando 
se por a nova vereação ser cons-
tituída por republicanos e por al-
tas competências para bem da de-
fesa da cidade que ele também 
ama e deseja ver progredir. 

A entusiástica alocução do sr. 
dr. Matos Miguens foi coroada 
çom calorosos vivas á Republica 
e á Patria, que eram correspon-
didos com entusiasmo. 

A Coluna Vermelha fazia-se 
acompanhar da bàndçíra nacional 

Procedeu-se depois do acto 
da posse,-ao qual assistiram tam-
bém os srs. secretario geral do 
Governo Civil e dr. Lima Du 
que;" 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
ocupando o logar da presidencia, 
principiou por agradecer a nu-
merosa assistência dovpovo repu-
blicano á posse da Comissão a 
que tem a honra de presidir. 

Não-faz programa porque já o 
fez quando da posse da Camara a 
que também presidiu em Janeiro 
dO 1918 . ; 

Não desconhece as circuns 
tancias graves que o país atraves-
sa neste momento doloroso em 
que ele já se àcha envolvido nu-
ma guerra civil, o piç>r dé todos 
os males, porqpe são irmãos que 
se debatérif" como encarniçados 
inimigos. 

Temos que lamentar com a 
mais profunda magua que a tanto 
fosse preciso chegar para preten-
der restaurar um regimen politico 
que caiu completamente desacre-
ditado pélqs è t ros e crimes; de 
administração. Apesar de todas as 
dificuldades que a nova Comissão 
Administrativa Municipal, irá en-
contrar, terti fé que ela saberá fa-
zer uma administração zelosa è 
proveitosa para" o município. A 
Comissão cessante não e ra r epu-
blicana, mas a atUal conta autên-
ticos amigos e defensores da Re-
publica. 

Se alguma cdisa de aproveitá-
vel ;a Comissão cessante iniciou, a 
atuaj não terá duvida de conti-
nuar, mas tudo que ela fez que 
não mereça o seu apoio terá de 
desaparecer, dé ser cortado cerse. 

O orador gjfoi por vezes elo-
quente, principalmente quando se 
referiu á Republica e á necessi-
dade de todos a defenderem com 
amor. 

O sr. dr. Machado Feliciano 
disse não reconhecer em si quali-
dades para ocupar o logar em 
que se acha investido, mas afirma 
todo o seu desejo de correspon-
der á prova de confiança que lhe 
deram, 

Durante a sessão foram Jevan 
tados muitos calorosos vivas á Pa-
tria e á Republica. 

A mêsa ficou assim constituí-
da: Presidente, dr. Alves dos San-
tos; vice-presidente, dr. Falcão Ri 
beiro; 1.° secretario, dr. Mário de 
Almeida; 2.° secretario, dr. Julio 
Machado. 

A distribuição de pelouros foi 
a seguinte: 

Presidencia e secretaria, dr. 
Alves dos Santos. 

Finanças, dr Rocha Manso. 
Serviços municipalisados, Au 

gusto Luiz Marta. 
Obras urbanas e jardins, dr.1 

Falcão Ribeiro. 
Obras, ao norte, dr. Pereira 

Oil. 
Obras, ao sul, Antonio da 

Fonseca e Costa. 
Mercado e matadouro, Joa-

quim Pessoa. 
Higiene, dr. Julio Machado. 
Assitencia, dr. Mário de Al-

meida. 
As sessões realizam-se ás quin-

tas feiras, ás 15 horas. 
O sr. dr. Antonio Oarcia Ri-

beiro de Vasconcelos, enviou em 
seu nome e no da Faculdade de 
Letras, um telegrama do sr. dr. 
Alves dos Santos, felicitando-p 
por ter assumido a presidencia da 
Comissão Administrativa do Mu 
nicipio e aos seus colegas, tele-
grama que s. ex.a agradeceu em 
seu nome e no daquela comissão. 

GOVERNADOR CIVIL 
O capitão sr. Luiz Alberto de 

Oliveira, pediu a sua exoneração 
de governador civil deste distrito, 
entregando logo ao comando da 
divisão o governo do distrito. 

E' para lamentar a resolução 
daquele ilustre oficial, que tão bri-
lhantemente tem sabido desempe-
nhar o espinhoso cargo em que 
se achava investido, apesar da si-
tuação melindrosa que atravessa-
mos e na qual s. ex,a tem demons-
trado a maior lealdade de forma 
a merecer a maior simpatia. 

Os representantes dos partidos 
da Republica que se encontram 
estreitamente ligados a s. ex . \pro-
curaram demover o sr. capitão 
Oliveira do seu pedido de demis-
são, ao qual não é estranho, se-
gundo nos consta, um incidente 
havido no governo civil, entre o 
chefe do distrito e o capitão de 
cavalaria, sr. Melo .Carvalho, e do 
qual resultou a prisão deste oficial, 
que provocou o mesmo lamentá-
vel ihcidente. w . 

Este oficial' seguiu sob prisão 
para Lisboa. . sn ^ fcoto 

Lamentamos o incidente e- ao 
sr. capitão Luiz Alberto ^'Olivei-
ra testemunhamos o preifb da 
nossa homenagem e fazemos jus-
tiça ao seu caracter firme de ofi-
cial disciplinador e ao altruísmo 
dos seus sentimentos. 

< EURICO DE CAMPOS 
Gomo noticiamos, foi ante-

ontem reintegrado no seu antigo 
logar de inspector da policia de 
Coimbra, logar que desempenhou 
sempre com elevada e reconhe-
.cida competencia, o nosso presa-
do amigo sr. Eurico de C a r n u s , 
que sistematicamente havia sido 
afastado do seu logar. 

Ao acto da posse, que foi mui-
to concorrido, usaram da palavra 
um membro da Coluna Verme-
lha, um revolucionário civil de 
Santarém, os srs. Gualberto da 
Cunha Melo, Floro. Henriques e 
capitão sr. Joaquim Mendes, co; 
miss3rio de policia, que se refe 
riram ao sr. Eurico de Campos 
em termos muito elogiosos, afir-
mando todos os oradores a sua 
fé republicana e o desejo ardente 
de defenderem a Republica. 

O sr. Eurico de Campos agra-
dcceu as referencias qóo- fltç fo-

f3 :FotogpofiQ Ingleza:! 
J V t I L , T O I s r & R I B E I H Q 
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ram feitas, e a comparência dos 
seus amigos àquele acto, fazendo 
a f i r m a ç õ e s republicanas, disse 
encontrar-se ali para defender 
a Republica sem perseguições, 
nem violências e sem imposições, 
tal qual como desejam todos os 
bons republicanos, afirmações que 
haviam sido feitas também pelo 
ilustre comissário de policia. 

O àcto da posse do sr. Eurico 
de Campos foi mais uma manifes 
tação republicana, á qual concor-
reram muitos , dos seus amigos, 
que completamente enchiam o 
seu gabinete. 

COM I SSÕES SUBST ITU ÍDAS 
Foi substituída pela seguinte, 

a Comissão Administrativa do 
Município de Penela : 

Dr. Joaquim Urbano Peres 
Furtado Galvão, Jo3é Ferreira da 
Gama, José Joaquim dos Santos 
Júnior, Augusto José Mendes Ar-
naut, Virgilio Augusto Julio, efe-
ctivos. 

Antonio Borges Coelho, Ma 
nuel Domingos dos Santos, Anto-
nio José de Oliveira, Julio Simões 
Luiz José da Silva, substitutos. 

OS COMBOIOS 
Ficou na quarta-feira restabe 

lecido o serviço de comboios en-
$re Castelo Branco e Gparda, li-
i)ha da Beira Baixa, assim como 
Intre Coimbra e Aveiro, linha do 
Norte. Para a Beira Alta, não ha 
ainda ligações, além da Pampi-
lhosa. 

CONVOCAÇÃO 
Os alistados da I. M. P. n.° 10 

da 1." e 2.* secção e os alistados 
do antigo e novo Batalhão. Nacio-
nal Republicano, devem compa-
recer ámanhã pelas 11 horas, no 
Quartel da Graça, rua da Sofia. 

MINISTRO|DA JUSTIÇA 
Chegou ontem dé manhã a 

esta cidade, seguindo pouco de-
pois para Aveiro, o sr. dr. Cou-
ceiro da Costa, ministro da Justiça. 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Pediu ontem a sua demissão 

a Comissão Administrativa da Jun-
ta-Geral do Distrito. 

EDITAL 
Por o sr. Eutico de. Campos, 

Inspector da Policia, foi mandado 
afixar o seguinte edital: 

Faço saber que em harmo-
o iancom a l e i : s e r ã o Pu t ,i* 
dos com a prisáo correccional até 
3 mezes e com a multa de d e z a 
c e m e s c u d o s , ' todos aqueles que 
de viva voz, por escrito ou por 
qualquer outro meio de publica-
ção, espalharem boato falso, des 
tinado a a larmar o. espir i to^ubli-
ÇQ oiuj i causar prejuízo ao Es-

Que será punido com a prisão 
de um mez e um ano, todo aquele 
que verbalmente ou por escrito 
fizer denuncia falsa; 

E para que ninguém possa ale-
gar ignorancia mandei afixar este 
e outros de egual teor nos toga-
res do costume. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1919. — Eurico de Campos. 

PC ultima hopa 
Do Quartel General acata 

de nos ser enviada a 
seguinte nota oDdosd: 
Na frente da 5.a Divisão 

n a d a ha de importante a regis-
tar a p e n a s actividade de patru-
lhas de reconhecimento que por 
fezes tem chegado & contacto 
e trocado alguns tiros. 

Os revoltosos manteem ati-
tude defensiva á retaguarda 4a 
Ribeira de Antuam esperando ai 
resistir ao nosso ataque, (tau-
pam Estarreja e Oliveira d'Are-
meis e a linha d'alturat-^Al-
bergaria a-Nova—Salreu. 

A moral dos revoltosos é 
péssima tendo continuado a 
apresentar-se bastantes deser-
tores. 

Os nossos idro-avi5« teem 
provocado grande pânico entra 
os revoltosos, lançando jornais 
sobre o Porto e algumas bom-
bas sobre os seus centros da 
reabastecimentos^ 

A organisação das nossas 
forças continuam progredindo 
com toda a regularidade. 

Na frente da 2.n Divisão aa 
nossas forças progridam no 
avanço sobre Lamego. 

As nossas forças da 6,* Di-
visão em Traz-os-Montes teem 
repelido admiravelmente 08 ata-
ques dos revoltosos. — O Chefe 
do Estado M a i o r , — A l b e r t o 
M o n t e i r o , Major. 

E c o s d a s o c i e d a d e 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria dá Conceição de Meh> Gar-

rido Meireles 
D. Maria Teresã Cabral Metei» Par-

reira de Lá Cerda 
Tenente coronel Josi CorrtialaCrmt 
Dr. Francisco Vitíor Duartt i 
Alberto Monteiro 
Lutero Correia Rosa 
Amanhã: 
D. Marta da Conceição Pai» da 

Silva (Eiras) 
Na segunda feira: 
D. Ermelinda Correia Reis 
José Vasconcelos de Sousa e Napo-

les ( Alfarelos) 
Joaquim Alves de Faria 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Nascimento 
A estremosa esposa do nosso esti-

mado colega de A Provinda,sr. Joaquim 
de Assunção (Martinho},^ deu d 104, 
com toda a femdádé, um mçnfti9< 
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Mixta de & Martinho do Bispo 

Petos tribunais 

A avjêãltura é um dos ramos 
da industria agrícola mais despre 
sados-petos agricultores. 

; Linfitam-se simplesmente na 
rotina, nas tradições dos seus avós, 
sefrn atender absolutamente ás re-
gras higiénicas, que devem exis-
t i r e m toffè e qualquer especie de 
exploração pecuaria. 

Começando ab-ovo, temos pri-
meiro do que tudo fazer a selação 
dft§ J?yps, isto é, a s,ua escolha. 

Esta escolha, recai, não nos 
maiores, como «ra licito supôr, 
nem nominais pequenos, mas sim 
njos xtvoi termo médio, de casca 
fírijt, bem conformados, e sem es 
tfrçs ou írregotaridadeà - efe con-
fò^maçãq da.casca. Em seguida 
t é | n o s w i a ; pratica ^que quasi nin-
guém exçcufà e contudo de gran-
dfçtutilidátíe."1 ' ' 
r E' a lavagem previa dós ovos; 

perguntará o agricultor rotineiro: 
ejae naOTSsiçktde ha em lavár os 
q tb s? X3ts ovos como Aido afinal; 
cbfao a nossa gele, estão crivados 
4B orifiemsintios^ que se podem 
v$í cQtp _o. auxílio duma lente e 
ciúe sVchátflám póros. 
;ii OrâTesses poros, se não se 

desobstruíssem, podem produzir 
a; ksfixia do embrião, que, como 
sfepwkj que é, precisa de ar para 
viver. v \ 

Se formos limpar os ovos a 
tmw- toalha-suja, necessariamente 
yamg.s. obstruir ys seus póros e 
T^ar- Ines tnicrobips taivez peores 
Ros que'tinha. 

v : Com isto temos a considerar 
a , incubação^ isto é um. período 
frã.ís Qu menos longo que Ièvjt o 

/ í í o a tr4i|Sfqr,mar se no pinto, 
incubação natural, consiste em 

eíicarr,^ar,uma5 galitiha chóca, de; 
íncuvap^ t l ,corço vulgarmente se 
chama cftdíâr, uin certo numero 
de ovos. v •! 
f! sDuraifte o choco; ha cuidados 
éSpácíái§ parà com a galinha, que 

ie<^K| |(á~.yma grande quantida 
j^W&Jòt, para e embrião se 

«lèsôilvòlwsr;1 -" : 

^ Esta, deve estar o menos tem-
per pôssivét fõra dos ovos pois 
imif^Mntfe arrefecimento poderia 

o i m b r i l o . 
Byeaçfpospf i tae i rosnovedias 

j ^ l ^ l ^ n â p nunca deve ser sup% 
rior^à l ^ m i p t f í p s ; e se fOr na 
quadra invérfrosá e> fria, è jnuito 
TíOTVífffiért^, e mesmó necessário 

%Sftmsejam cobertos com 
de'lã..durante a 

agracia ,gal inha, , . 

átSTto ãra; Ôe^hTanHã e tarde. 
- 'R A M d t ò f ã ò arfifféia* das cfiò : 
cadei ra^ ' qúe- mnsistam numas 
jaipSifé^eci^is^pára. esse fim fèi-

v e r s a s % r m á ; e ás tçmas .com ga-
v W a í M f t r a á â s b r i d é i t colo-
cam os ovos a chocar, 
íSsáFefciXitt^se .mtriter.. umií tem-

jr&^stante iwfcer ior da cho-

CIVÈL E COMERCIAL 
Distribuição do dia fí 

" 2." oficio: Adíão comercial de peque-
nas dividas, requerida pela firma comer-
cial Henrique Pedro 8« Vieira, desta ci-
dade, contra Jiáio da Cruz, corrterciantc, 
residente em Chão de Maçãs, comarca 
de Vila Nova de Óurem. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Acção comercial de pequenas di-
vidas requerida por Antonio Braz dos 
Santos, comerciante, residente nesta ci-
dade, contra José Correia de Oliveira, 
•comerciante, residente na Figueira da 
Foz., Procurador, Gabriel e Melo.. 

4." oficio: Acção comercial de pe-
quenas divida» requerida por António 
de Mour? e Sá, proprietário e negociante, 
residente em Coimbra, contra Diamanti-
no de .Carvalho Seiça, negociante, resi-
dente na Tapada tia Fonte de Pulga, con-
celho da Lousã. Procurador, Gabriel e 
Melo. 

5.° oficio: Habilitação reqtterida por 
Maria da Piedade Cunh^, residente no 
Ioga? e freguesia de Castelo Viegas. Ad-
vogado, dr. Chaves e Castro. 

COMERCIO 
Realizousse na quinta feira o julga-

mento da acção comercial que a firma 
desta cidade José MáHff dos Santos Jú-
nior & Irmão, tnpvia contra Augusto Lo-
pes, de Cheio. Foi advogado da aiitora 
o s-, dr. Fernando Lopes. Pela resposta 
dada aos quisitos, a sentença será dada a 
favor da autora," 

.0 que se consegue por 
m 4 o / — j - - - - - - - - - - -.. aquecimento dá água que 

í^dféla 'ás ' g íváaá , aquecimento 
p e í p l & i - f c e P M t o por meio de 
um bico de gae* te petróleo òu a 
Çârváp. tí/ v; > 

, .tçjjnperatufa dentro da, cho< 
bàâeira nãÒ ..deve ser inferior a 
38° nem s u p e r i o r a !4Ô°. 
*£ Atftbs de nas 
^vett^iá c tève$sr^ 
vidamente í í l ^ ^ e c t j i ^ e os- de-
pesifcc^ cheios, de* agua, quç deve 
l/ a.íéi^gecattirá de-õd4" pois as 
pferífe^ :df ek lòr ; ' l ^ám-f ta -á te fn-
x m t m t m $ m p - è ^ t t a 
p t to te tmo sifãâ ou carvõts . 
p i Ç ^ f f f t e os primiíirosv(Jias só 
temos* que nos piçocupac com a 
temperatúrajnterl t í r ou voltar os 
ovos para estes recéberèm o ca-
lor pòiiégUák 

Com Yl a - 2 4 horas de ante-
cedencia as primwras «etosões de-
ve preparar-se a seeadeira. En-

^ b b l e i f o de areia nova 
fipos, lendo^se previa-

rri'éntè'ae^imectadó agiii.çs-
t®reiiaadít-«fii panedes de ,madeira 
e a tanípa-^iviafáçada. •" 

O estofo chamâdò ttiãe çxpõe-
se á acção directa dos raios do 

tcuja acçàoy antúnterobiana é 
desnecessário encarecer. 

(Contima) 
v 3 JOAQUIM FERREIRA. 

* Regeftfe Agrícola. 
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MCONVALESCENÇAS I 

f ' A g r e s s ã o 
Foi preso o sr.- Alvaro Ferrei-

ra da Siiva, acusado de ter agre-
dido com um boxe, á esposa do 
sr. João das Neves Machado, qúe 
ficou bastante ferida no rosto. 

Foi dada participação em juisò. 

O b i t u á r i o 
; ' Faleceu num quarto particular 

do Hospital da Universidade, o 
èòssb saudoso amigo sr. Ehiidio 
Faria, do Sàbugal, alunèf' do! 5.° 
ano de Direito. 

A sua morte foi muito sentida, 
pois o extinto era muito estimado 
e contava muitas simpatias. 

Foi o principal autor da peça 
Crepusculo dos Lentes, da recita 
dos quintanistas de Direito do 
curso de 1917-1918. 

Que descance em paz o malo-
grado académico. 

N o t á r i o e m C o i m b r a 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto;ião esçri.-
torio do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. ; 

Tí lanue lda 
Ê r u i T í í ^ t o s 

S ^ c p p c s c n t á ç õ c s 
> : C o m i s s õ e s : : 
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2.a publicação 

No dia 16 do corrente por 
12 horas, vão á praça na casa 
n.° 11 da rua-n.° 10 desta ci 
dade para serem adjudicados 
a quem maior preço oferecer 
sobre a sua avaliação diferen-
tes çbjétos de mobiliário^ lou-
ças ê tfém"de cosinhás, perten-
centes áo inventário por obito 
de Antônio dos Santos Meto, 
que foi desta mesma cidade 
no qual é inventariante .Abel 
Vilela, também desta cidade. 

, .O escrivão do 4,° oficio, 
Artur de Freitds Campos 

Verifiquei*á èxàctidão. 
O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendez 

R S G R A M P E S V E R D A D E S 

A SÍ£L1ÍS 
AOS C A R P I N T E I R O S Ven-

de-se uma quantidade d£ 
fercamenta quasi nova, para t r^ar 

lAiwiesens ^ O n a d o ' ' - ' • s i 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c i i r a d e s t a 

d o e n ç a . — r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasf todo or 
mundo e em» todos os recantos 
do nosso. país, tendo a. garantir-
lhe e a justificar o sèu quasi in-

Mata e horrorosamente. Õs ef et-
os desta tão nefasta moléstia, so-
Jtetudo naqueles que impreviden-
'emente se deixam arrastar até ao 
erceiro periodo são terrives! E' 
Sita doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um .terço da humanidade, 
e tão perigosa ela.é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem utn constante pe-
rigo para a speiedade que os ro-
deia e. um trirne o consentir se na 
sua procreaçio. t todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai Corp estrema 
facilidade, "ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simpíes contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos'ou justos 
de pecadsresl 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto - alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem. limites «í.; S im, 'porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conh-e-
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma- mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde-ha longos arto& 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

>4' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
dé tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depósitos* Deposito-> geral 
para Portugal e Colónias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 ç 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e coloniqs. 

BOTeL COIMBRA, U M m 
D e M . C . M f t T O S . ; 

5 2 V É S T B Y S T R E E T 
}& *»up s8oil. s® frçnte á doca 29.> wvIA .ib 

Quartos para fòthilias, preços módicos 
qnasi esqnina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

' ; fake 9th Ave. L. and giet off at Basbrosses St. 
/ o , TEi-, CANAL 879S. ' ' '< í 

crivei consumo a insuspeita e anó-
nima -propaganda r impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado qtie o consegue atcançar? 

E porquê e s t e e não outro? 
i cc|mp ftéAutè, buíro, 

o Depitrãtol reàt íe as incontestá-
veis vantagens de ser , energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
corri o mesmo risco com que se 
bebe um cópo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, f r iç ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in 
conveitien.te.a8astaapenas alguns-
dias de trat mento para que s? 
reconheçam..sensíveis- melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem. estar e 
utn forte apetite Sem os incon-
venientes dos depurativos ; pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz. desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placasse to-
da a especie -de feridas sifiíiticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionada em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilip d'ou-
tros- tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor 
me alcance lhe dão uma incon 
testaveí superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos é altamente dispendiosos. 

5 0 R u a d o 6 0 m C O I M B R A 

A L A N Ç A D E C I M A L ven-
de se * « a í o t ç ^ de 1.000 

quilos. Para t r a t a r d » M o e -
da, n.? 54. 

BA L A N Ç A S Vendem-se -de 
braços, c o m p i l a s ei' bem 

afinadas. ' w » 
Praça do Comercio; 4. . 

CA S A S ; Vénde-se uma casa 
de habitáção qom loja e tres 

andares, sita rta rua Direita, n.° 
82 e-82-A. 

Outra no Areo do Ivo- q u e 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 
.- (Nes ta redacção se díz CQth , 

se tracta - í ' 

«Corwdo os soeios dest« 1 

irativa a reuHifem er * r 

_ ral extraordinária e permaner 
.ito dia ia de Fevereiro; p ç « i # o 

if seguintes, pelas 12 Wras , =na, 
Assoaação 

O f ^ E M D O S X R A ^ f e s 
Discus ão e SprovaÇ3b do re-

íatorio e cantas da gerencia de 
1916. 

Apreaiação dos actos da Dire-
cção e Conàsiho Fiscal praticados 
em principio do ano de 1917, e 

im teto b especie de operações bancarias 
ÇOMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, mòe-
das e notas estrangeiras, cheques e Letras sobre o estranjeifo 

D liS CON TOS E T f í À ^ S F É E E N C l A S 

» 
Ç o m p a n h i a d e 5 « 3 U p o s 

Capital: Om milhão e quinhentas ml! estudos 
Seguro» inaritipios, jerrestesi, gréves , tumol-

tos, cristais, agrícolas, roubo, e automoveis . 
Correspondentes èm Coimbra i 

C H I Ç p Ò j S O jSt C O M P r t N t t í ? * 
(Casa H a v a n e z a ) 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consultas das 3 ás 5 
Raa Ferreira Borges, 54,1.°. 

e 
Lobo & Pinto L.da 

Avenida dos Oleiros 
E ' a c a s a q u e m e l h o r 

a r t i g o s 

Inspector 
Precisa se dum, no Banco de 

Seguros, desta cidade, com orde 
nado de ÕO a 80 escudos mensais, 
preferindo se creatura apresentá-
vel e cora . boas relações nesta ci-
dade, t. 

GO R R E N T E D E F E R R O cyro. 
36 metros de ct>iipri$fciitò-! 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.*. 

Em p r e g a d a s Predsam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

P L Í C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção p curso de sciencias dó 
liceu, explica ás disciplinas do cur 
so geral, í.a secção e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, mate 
maticás, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

R A D E D E F E R R O . Vende-
se uma, de janelâ, para res-

guardo de t ír iânçaf. Praça do Co-
mercio, 4., 

| M r A R Ç A N O Antonio'" Fer 
nandes & Filho, precisam 

dum rapaz, com pratica de mer-
cearia. . • , •»• . 

A Q Ú I N A D E C O S T U R A 
vendese Uma. em eafádo 

de nova. Para ver e tratar no es 
tabelecimento do sr. Corrêa Anía-
do, na rua Eduardo Coelho. . 

i- - •• 
OBILIA de quarto com pie 

ta de madeira olho de per-
diz, .quasi.nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro dos Santos» ferrador. 

• J l f l t O T O C I C L E T E I N D I A N 
*»<•• baratíssima, vendem Pa 
raizo, Pereira^ & C.a. ' 

I N H E I R O S , cerca de 2CTÒ 
pinheiros volumosos,, ven-

dem se os de um pinhal junto ao 
logar de S. João do Campo. --

Presta informações e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim 4o correnfe mês, Alberto C. 
Correia, do teféHao' logar. 

P R A T I C A N T E D E F A R M A -
C I A Precisa se cò'm'3 a-5 

anos de boa pratica, e quê dê re-
ferencias do"seu comportamento. 

. Dirigir á írua Ferreira Borges, 
19|9, Coimbra, onde'$Cinforma. 

I B t R E C I S A - S E Para mercearia, 
meio caixeifo, .gx|,ernp. 

- ^ redacção se diz. 
m-

EAÍtTOS A àhlnos do-lie 
_ altugara-sf, 3- ^Martos num 

local perto deste ísrabelecimento 
de .er«ino, t Nesta.redação se d^B 

1Í-TS5—li ^ U i — J 

TR E N S Vende-se um laudeau, 
uma victoria com rodas de 

boríachá, t i^B^laiíon quasi no 
vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios 

Nesta t ípografii se diz. 

iNDE-SE. Uma casa em 
bôm local t boas cóndi-

ções. - ' 
' Para informações nesta reda-

cção. ^ . j o m u p ,«íí a 

SE uma casa com 
quintal com arvores de fru-

cio, videiras e oliveiras em Santo 
Antonio dos Olivais, rua da Mão-
sinha. -Trata-se com Antonio An-
tunes. 

M . " 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
TRABALHOS SÓ PELO BEM 

Esclarece todas1 os asSunt®í.v Citra 
atjssessões de Espiritos Maus; mal feito 
p.çr meio d.c bruxaria.; doenças crónicas 
de figâdó, rins, intestinos, nervos, etc.; 
reàlísá casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou Zangas 
entre namorado», etc., conduzindo pelà-
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e r0$0Ô. Enviar 150 jjara resposta 
da carta. > 

^ f f m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar1 

mazem para compra e venda de 
trapo, metais, peles,' etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8, 

tão dos n«jocios da Cooperativa, 
cora-of>dsi$ão desta. 

: sApfceliáfcão do estado econo-
mico e financeiro da Cooperativa. 

Apreciação do procedimento 
a haver no acto de recebimento 
do edifício e bens mobilisados 
pel* autoridade e reclamações a 
fazer. ~ 

Resoluções a tómar sobre fixa-
ção de responsabilidades, exigen-
cia de indemnisações, e a mais 
que convenha para restabelecer » 
credito da Cooperativa e norma>-
lisar a sua administração. 

Não podendo funcionar por 
falta de numero, fica desde já 
convocada para o dia 2 de M«> 
ço de 1919. e seguintes, com n 
mesma; ordem de trabalhos, irá 
mesma! hora e no mesmoLiiocal. 

Coimbra^ \3h\ -.àv jtneira de 
1919 * ' 

O FVesidente da Assembleia Geral, 

Jctsé Bernardes Coimbrç. 
• S :-:>;.iík r •,.rtá-r 

,'ÍM! !i'Vr • » ifj-i T 

í í ! Í Q t a r i O i 

Praa 8 da p i o , ^ 
Largo d e Sansão 

g»rtorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-, 
pois das 16 horas. " 

T e l e f ó n l o ^ 2 4 Õ 
»»i<i«nci«: No 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

T e l & f ó r i l o 3 7 S | j 

M , f;f 
-tu— 

A N U N C I O 

ÉDITOS DE 39 ©IAS 
; 1.» pubHcá^ão' . s : ;'* 

Pelo juizp de .Direito dá 
comarca de Coimbra, e carto-
rio do escrivão abâixó á^âfna* 
do cofrôtn-éditos-de-tfinta^dws, 
citando p ipytetariantg-Manuel 
Dias, do LOTreiro7 fregu^zia 
d e j J ^ é ^ & K í l b i a B I á f e m 
fiai^ft inotóag^èí^razji ípàrâ 
assistóf aosi!terraos: 4o inven-
tario íixrfaríôl^cò: ã qué se 
procede por obitõ^e sua mu-
lher Tereza Oestríiiies, 
do nrèsmo logáff.^ ' 

O eScrivSo (fe> £* ióficio, 
s Arthur de Mita^mpos» 

Verifiquei £ ^xàcâfdâo. ; 

f . . : O juiz de difeitdf ' < 

Sòusá Mendes 

f Antonio Agggsto j j f f l t * 
Solicitador encartado 

W PRAÇ» 00 COMERCIO, SM 
COIMBRA 

PelaUniver^ 
> sidade de 

Coimbra. Diagnosticòs de gravM 
dez. ^Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. ; r' 
? Maria Costa.-H-R Castra Má»> 

toso, 3. (Arcos do Jardim). : : i 
',j ai' «tu 

EGYDI0 AYRES 
Cotis t i l tas d a s 13 ás 16 h o f á s 
Roa FERREIRA BOROE8, 42-1.9 

Râsiíencia: Rua VENAMCIO RODRIGUES, 7. 
T e l e f o n e rv° 1 0 6 : 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Ipa t<kíàs as nações'do mundo. 
Ségundo a opinião dè Garri 

íet, -a obra soçial é o conjunto 
males de que enferma a socte-
ie na ordem do trabalho e dós 
, paraéos débe^r . 
yê-se oem por esta simples 

Bnição que é assunto de magna 
íportancia 4 âédífiçi l splução. 

^ qrganisa^ãp^opp^ativista ; 
4 introdução.nàs ítídústrias de ma-
quinas produtoras; a concorrência 

r e p r o d u ç ã o que provo,ca frequen-
| fés criSés de trabalho; a concen-

tração dé capitais, e as reclama-
çâes .do operariado, que vive em 
snis "condições de higiene e de 
bem estar; a especulação capita-

ta e ainda outras rasões são 
usas economicas que agravam 
questão social. 

n h ^ pata 'a boa organisação da 
locifedâde, tem-sè perdido muito 
com a falta de preparação para a 

Wucaçto do espirito. 
M i Ha países onde 5mfíitO se t ;tem 
conseguido fazer para levantar o 
nivei social pela escola e pela fa-

jnilia, pelo bom «bnselho e pela 
Wa& leitura, o esses países muito 
teem alcançadp. 

E' vulgar a revolta, dos que; 
não possuem abundanciade meios,! 
'dos que precisam de trabalhar, 
''para n8o morrer de fome cofr. a 
Hmilia, çòntra o c a p i t a l . • 
0: t e m á qulstãò sociaí diverfaisí 

^
es, entra elas a economica, mo-
, politica e religiosa. Ássim ê 

tem. de ser vista pe losaçus 
os isf^cTosii 'ífiesàWrartõhi-
serefiid^de ^nwirta ciwrtms 

> Nos tempos de hoje n i o po-
sm existir rfgimens anti liberais, 

[iBas a liberdade, como tudo, tem 

seus limites para que se não £aia 
da ordem nem da lei. 

Os governos teem o dever de 
não largar de mãoís a questão so 
ciai para que as classes trabàlha : 

doras encontrem o que lhes è 
preciso, isto é, a devida recom-
pensa do seíí trabalho, protecção 
na sua doença e invalidez, etc. 

Para isso não deve faltar a fis-
cal isação nas obras e oficinas para 
assegurar o auxilio pelos acidái-
tes do trabalho; deve haver -hos-
pitais, asilos, creches, cantinas es-
colares, bairros operários e o mais 
que é indispensável pará assegti-
rar o bem. estar do fim de vidà 
das classes proletarias e o futuro 
da familia. 

O assunto não é novo, antes 
pelo contrario vem de «antigos 
tempos; mas nos últimos * anos 
tem: alcançado um grande desen 
voMmento pela força das circuns-
tancias.-

Assim como o que trabalha 
tem o direito a exigir que lhe pa 
guem devidamente o seu serviço, 
também é justo que não haja mo-
tivos para reclamar mais do que 
se fa? pelo= .preço estipulado. 
/ /bufas de ideiás e de principçios 
não devem antepor-se ás conve-
niências de ordem moral e eco-
nomica. " 

Sojiptar sempre dò gõvéfrto 
todos os benefícios que ele possa 
conceder, mas nunca p e d i r d e 
mais nemexigir o que. se não po-
.de dar.-

A boa teoria manda que tudo 
se faça pela lei e dentro da lei. 

Preparar, educar as classes tra-
balhadoras para saberem dirigir-
se e governar-se, mas para isso é 
preciso que lhes não faltem com 
os meios indispensáveis. 

E deste modo, todos dentro 
da lei, poderão, viver bem disçj-
pl inadoi e como bons a trigos. 

I que cíia-
tmos a atenção do sn lnspec tor 

para o ftçtè* 'ff § i c $ p a r ainda 
[fechadk,"fiof tàltà'tfê 'pFófessor, a 

)la do sexo masculino na séde 
[^que la vila, onde itão ha mais 

inhUma escola, nem mesmo par-
ticular, para as creanqas daquela 

[*tto.~Sabêmos ique da inspecção 
(I respectivo circulo já foi envia-
( « p r o p o s t a l i ^ í p r O S i m e n t o 

rino; daquela escola; restando 
rà o despacho da1 circunscri-

para o qual pedimos a bre-
|de po&ivél, átendendo aos in-
•enientes.que tal demora está 
indo. 

"trt- nHn É ' I — : — 
Desastre mortal 

o domingo, pe|as 23 horas e 
lida pelo cârrô ele 

4; ao fundo da ladeira 
astèlo, a sft* 0. Evangelina 

ista, sogra do sr. dr. Antonio 
s Teixeira {Felgueiras) tendo 

quase instantanea. 
infeliz senhora na ocasião 

uV se aproximava o electri-
i"" atravessou a linha, mas tão 

recipitadamente que caiu, sengo 
^ ^ | g u a í p l a i $ t s ; d o 

, í n t i m o s ,proí«ndamçnte o^la-
mentavel desastre, apresentando 
is nossas còndotenciàs á familia 

Para uríia Infeliz senhora 
. mhafnfélrz sséhhdra, JHÚ-! 
H f i t o h filhôs/ rèsídehtès' ná rua 

[dos Militares n? 35-2:°, recebe-
toos^iífiLuintM- dOr\ati*o|: 

M. pará sufragar a alma 
^uskttOíp»^ 1$00; 
íirfià tónhorá pór intenção 

De uma senhora, 1$00; 
I & t uma «enhoía; para comé 

va^jpsitti do 

falecimento de sua mãe, 3 peças 
de veStuario. r ' 

A's generosas senhoras agra-
decemos os seus dotl&tivos e ofei-" 
tas. 

Um nosso respeitável amigo 
zeloso empregado publico entre-
gou-nos a quantia de 4$10 pro-
ducto de papel' inutilisado, que 
mandou vender, para actos de 
caridade. 

Essa quantia foi distribuída 
pela seguinte forma: 

Para a Sopa dos Pobres, 2$10. 
Para a infeliz senhora que se 

encontra doente, 1$00. 
Para uma pobre senhora doen-

te, na rua dos Esteireiros, 1$00. 
Registamos com o devido lou-

vor este acto de caridade e agra» 
decemos ao generoso bemfeitor 
em nome dos contemplados. 
— - ' i i è — ' 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lucinda Santana Rocha. 
Dr. Manuel José da Costa Soares. 

P a r t i d a » « c h e g a d a s 
Encontra-se nesta tidade o sr. dr. 

Celestino Dias, ilustre Delegado do Pro-
curador da Republica em Mogadouro. 

if.^r^;*' C a r n e ,« 
Segundo consta, a Comissão 

administrativa municipal vai esta-; 
beleeer um ou dois talhos regu-
ladores. .1 c? w -

E' esta a única maneira de não 
vermos subir frequentes v,ezes o 
preço da* carpe,, embora • gado 
não esteja mais caro. 

O gado suíno tem abatido 
muito de preço. _ 

Comôço de incêndio 
Ontem, pelas 22 horas mani 

festou se princípio de inçendio: 
num àrmtòeíri sito na Praça do' 
Comercio, propriedade dos srs, 
Froes e* fceítto, 

NOTA OFICIOSA 
Iniciou se hoje o movimento 

ofensivo ás tropas que guarneciam 
o Vouga. 

Depois de ligeira resistencia 
com os postos avançados dos re-
voltosos as nossas tropas ocupa-
ram Albergaria-a-Nova e avança-
ram um kilometro para o norte 
dessa povoação. 

Dç sector junto ao Oceano o 
destacamento de Aveiro ocupou 
Salreu apoz uma forte resistencia 
dos revoltosos; ' 

Voaram sobre SalréU dois hí-
dro-aviões da nossa marinha sen-
do os reconhecimentos prejudi-
cados peio mau tempo. 

A esquadrilha não poude co-
operar no ataque devido á agita-
ção 'do mar. 

A chuva muito forte tem re-
tardado o, nosso avanço. 

' O. moral das tropas é magni-
fico, o entusiasmo com que se' 
apresentam para ó combate ga-
fthteavftófeia. 

Quartel General em Coimbra, 
'10 de Fevereiro de 1919. 

O Chefe do Estado Maior, 
Alberto Monteiro, major. 

JUNTA GERAL 00 DISTRITO 
A nova Comissão Administra-

tiva da jurtfc» Geral do Distrito, fi-
kofcéOIrtStStÉfida• pelos srs.: 

*Dr. Édíiardo da Silva Vieira, 
Francisco-^ Vijaça da -Fonseca, An , 
tonio Franci&co Mendes Alcanta 
ra, dr. José Rodrigues de Oliveira, 
major Belizario Pimenta, efectivos. 

Virgilio Paiva Santos, Arman-
do Esteves da Fonseca, José Mau 
ricio de Oliveira, dr. Carlos da 
Costa Mota, dr. Antonio Julio 
Lobo da Costa, substitutos. 

GAMARA MUNICIPAL 
A Cdmissão Administrativa do 

Município enviou os seguintes te-
legramas: 

Ex.m° Presidente da Republ ica-A 
Comissão Administrativa de Coimbra aa 
tomar posse do governo do Município 
saúda V. Ex." e faz votos pela vitoria da 
Republica, — O presidente* dr. Alves dós 
Santos. 

Ex.mo Presidente do Governo —A 
Comissão Republicana de Coimbra cum-
primenta na pessoa dc V. Ex." e rende 
lhe aí homenagens da Camara. —O Pre 
sidente, Dr, Alves dos Santos. 

GOVERNADOR CIVIL 
Fomos informados que o no 

vo governador civil deste distrito 
será o sr. d""- João Bacelar, dis 
tinto advogado em Lisboa. 

/ BATALHÃO ACADÉMICO 
Do nosso querido amigo e va-

loroso soldado d.o Batalhão Aca-
démico, sr. Capela e Silva, rece-
bemos ò seguinte telegrama: 

A' Gazeta de: Coimbra — Albergaria, 
9. — Desmintam as atoardas contra o Ba-
talhão Académico. O nosso moral é 
optimo.—Capela e Silva. 

AtPERES MARTINS 
O peásoal da 3." companhia 

da Guarda Nacional Republicana, 
desta cidádè, da qual fez parte o 
malogrado alferes Martins, abriu 
uma subscrição destinada á viuva 
deste nosso saudoso amigo. 

jftéftMNi&TRADOR 
00 UUNGLLHU 

Foi nomeado administrador do 
concelho da Pampilhosa da Ser-
ra, o sr. Eduardo Carlos. 

PRESOS 
Foram presos mais alguns in 

dividuos monárquicos nesta cida-
de. Na Conrária foi preso, peio 
agente n.° 31 o sr, dr» José Tavares 
Festas, 

UM TELEGRAMA 
Na Tabacaria Crespo foi on-

tem recebido o seguinte telegra-
ma: 

A colonia conimbricense residente 
em Lisboa e que se bateu em Monsanto, 
saúda os seus correligionários, entre eles 
Amílcar Ferreira, Teles Júnior e Joaquim 
dos Santos. Viva a Republica—Joaquim 
dos Santos, Belmiro Santos, Carlos 
Santiago, José Ferreira — Pelos repu-
blicanos do Porto — Eduardo Costa. 

ADRIANO DO NASCIMENTO 
Em serviço da Havas, partiu 

para Aveiro, o nosso presado 
amigo e colega sr. Adriano do 
Nascimento, que do teatro das 
operações enviará noticias tele-
gráficas para a Gazeta de Coim-
bra, que já hoje dá publicidade 
ás primeiras informações. 

CONVOCAÇÃO 
Para serviçp e urgente de de-

fesa da Républica, os 2.°' cabos e 
soldados da companhia de torpe-
deiros pertèncentes ás classes de 
1914, 1915 e 1916 e residentes 
neste distrito, devem apresentar-
se no quartel em Paços de Arcos 
até ás 20 horas do dia 20 do cor-
rente, sob pena de serem consi-
derados desertores de guerra. 

v As tropas fieis conti-
nuam a ofensiva 
A* redação da "Gazeta de 

Coimbra,, — Agueda, 10.— Co-
meçou a ofensiva. As tropas 
Republ icanas tomaram Alber-
garia-a-Velha e a Nova, per-
seguindo o inimigo, d e v e n d o 
ocupar hoje Olurçira d'Aze-
meis . Salreu foi tomado de-
pois f ie heróico combate em 
que tomou parte a Marinha. — 
Adriano do Nascimento; 

:potogpQfiQ Ingleza: 
JYriL/XOINI & R I B E I R O 

ff vertida Sá da Bandeira 
( T E A T R O f t V E N I P f l ) 

Studios: Esboços: Ampllacõss: Paisagens 
Retratos "reclame, , a 1 .500 irjeia dúzia 

T R A B A L H O S D E A M A D O R E S 

: As mais chics instalações : 
Telefone 89 

Teatro Avenida 
Brevemente exibe se, em séries, 

no Teatro Avenida, um interessan-
te e sensacional film que tem como 
protognistas o conhecido lutador 
Jakson e a célebre artista cinema-
'tografica Lucile Lowe que o pu-. 
blico tanto apreciou na Moeda 
Qiiebrada e na Filha do Circo. 

O referido fllm, que se intitula 
Força e nobreza, tem obtido um 
extraordinário sucesso. 

Dr. Francisco Adolfo Coelho 
Faleceu em Carcavelos, onde 

residia ha muitos anos, o sr. dr. 
Francisco Adolfo Coelho, consi-
derado um dos mais eruditos pro-
fessorés portuguêseS desta época. 

Era doutor pela Universidade 
de Heldelburg, lente da Faculda-
de de Letras de Lisboa e antigo di-
rector da Escola Rodrigues Sam-
paio. 

Natural de Coimbra e irmão 
de Eduardo Coelho, fundador do 
Diário de Noticias, frequentou 
nesta cidade o Liceu e a Univer-
sidade, onde já se revelou um es-
tudante distinto. 

Era considerado um dos mais 
afamados filologos não sò de Por-
tugal como do estrangeiro. 

Morreu com 71 anos de ida-
de, tendo gasto a sua existencia a 
estudar de dia e de noite, pois 
só se eneontrava bem entre os 
livros. 

A sua sciençia era vastíssima. 
O extineto era muito .conhe-

cido no estrangeiro, tendo dei-
xado varias publicações sobre di-
versos assuntos. r 

Apresentamos á familia do fi-
nado o nosso sentido pesame, 
muito especialmente a seu extre-
moso filho o sr. Alvaro Coelho, 
digno director geral do ensino 
industrial.1- * 

A Gazeta de Coimbra 
Encontra-se & v e n d a na 

f a b a > c a r i a Crespo 
i nliiÉÉmiMÉl <"'"WBBÍÉÉ—ÉŴíi 

Um desertor 
Foi prêso nesta cidade Joaquim 

Craveiro, do Casal da Mizarela, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, acusado de ter roubado 
uma biciclete na Figueira da Foz. 

Verificou se que era desertor, 
sendo por isso enviado ao quar-
tel general, donde seguiu para a 
Figueira da Foz, 

Dr. José Rodrigues d'0llveira 
Tem passado bastante enco-

modado o distinto clinico sr. dr. 
José Rodrigues d'01iveira, sendo 
seu medico assistente o sr. dr. 
Azevedo Leitão, muito considera-
do clinico interno dos hospitais 
da Universidade. 

Desejamos as rapidas melho-
ras do enfermo. 

Faculdade de Medicina 
Os alunos da Faculdade de 

Medicina (novo periodo transitó-
rio) que até á presente data te-
nham completado dois semestres 
de frequencia em disciplinas que 
représentem exame, devem entre-
gar os seus requerimentos para 
admissão aos respectivos exames 
na próxima época de Março, até 
ao dia 28 do corrente. 

Relatorio municipal 
A comissão administrativa mu-

nicipal da presidencia do sr. Dr. 
Eusébio Tamagnini, vai publicar 
um relatorio da sua gerencia, do 
qual constará que o saldo obtido 
de vinte e tantos contos foi por 
ela destinado a aumentar o fundo 
da caixa de reformas do pessoal 
operário da Camara e a um bair-
ro operário para o mesmo pes-
soal, no alto da Conchada. 

J. F. Nunes Correia 
N O T Á R I O 

P r a ç a 8 d e H a l o , n . ° 3 5 , 1 . ° . 

Assistência 8 de Dezembre 
Dos mialheiros que esta pa-

patriotica instituição possue em 
diversos estabelecimentos desta ci-
dade foram no mês findo retiradas 
as seguintes quantias: * 

Havaneza Central, $38; Paste-
laria Central, <S26,5; Livraria Mou-
ra Marques, $2ô; França Amado, 
2500; Tabacaria Trindade, 476; 
Retrozaria Mendes, #23; Arma-
zéns do Chiado, $30,5; Mercearia 
Castanheira, $60 ; Havaneza, $25. 

O Sonho do Bébé 
Ho Senhor Carlos Cunhal 
d'ftguiar, pai do Rfonsito 

Acabo de relêr umas paginas anti-
gas, que ainda conservo inéditas, e 
n'elas deparei esta frase, escrita com 
melancólica sinceridade: — "£ nâo ha 
saudade mais triste do que a saudade 
d'aquilo que se nâo teve,. 

Sem dar por, isso, suspendi a leitura 
ríesta frase e quedei-me por tempo de 
olhos fixos nas letras sem as lêr, emba-
lado no sabor amargo dos pensamentos 
dolorosos que aquelas palavras de en-
cantado desatento vieram despertar do 
seu sonatibolismo doente. E era como 
se a minh'alma estivesse croada de es-
pinhos,—espinhos implacaveis que cada 
vez mais a faziam sangrar, ríuma gri-
nalda de martírio. 

De certo, nâo foi despreocupada-
mente que lancei essa frase no papel, 
não foi com -o simples intuito de fazer 
um paradoxo elegante que a escrevi. 
Nâo, — o original mostra que foi escrita 
sem artificio, dum jacto, sem tortura 
de forma, n'uma febre de intuição dolo-
rosa que confrange todas aquelas pa-
ginasde liiaz melancolia.. Mas nunca 
como agora senti a maguada verdade 
que se oculta por detraz d'aquelas pala-
vras de aparência leviana I • 

Como poderia eu prever, aqui ha uns 
bons dois anos, que, apenas dobrados 
os vinte, eu me sentiria tocado por este 
inverosímil e acabrunhador sentimento 
— a nostalgia da infancla?!. •. 

Tenho ouvido muitas vezes os velhos 
falarem com saudade da sua vida de 
rapazes, mas ninguém conheço que, na 
edade que os velhos tanto nos invejam, 
•se sinta poèsOido peia saudade dos tem-
pos da sua meninice, da baixa-infancia 
em que os dias ligeiros correm descui-
dosos e inocentes em inocentes e suaves 
brinquedos. 

É i essa Inocência, esse desconheci-
mento complecto da maldade e do peca-
do, essa alegria inocente e radiosa que 
macera minh'alma de saudade como os 
crepusculos do outôno maceram ns meus 

contemplativo —saudade 
t ainda mau trtétt por w a MB-

dade daquilo que eu nâo tive: — a ale-
gria buliçosa de creança !• •. 

Recordações risonhas da minha In-
fancia... Eu só me lembro das longa» 
horas em que, esquecidos os brinquedo» 
que trouxera para junto de mim t que 
fariam delirar outras creanças, os 
meus olhos muito abertos, multo gran-
des, se fixavam no espaço marejados 
d'uma angustia inexplicável, como bocas 
negras de duas cisternas olhando ot 
ceus, pèrdidamente. Ainda hoje, a re» 
cordaçâo d'essa angustia misteriosa 
magôa as minhas palpeòras, mal ds 
cerro. , 

... Per isso eu não posso ouvir um 
riso argentino de creança que pte nio 
sinta quebrantado por am enterneci-
mento profundo, que —ai de mim! — 
me deixa na alma um travo de saudade, 
de saudade triste por essa alegria ala-
cre e esfusiante que eu, nos melancóli-
cos dias da minha meninice, nunca 
tive. 

— Olé! como vae íle ?! .. 
E o Afonsito ri, — ríum riso gatatò 

de meiguice a fiorir-lhe nos lábios vivos, 
esturgindo-lhe de côr as bechechitas 
rosadas, burnindo-lhe d'um brilho li-
quido, com uma alegria de espuma, d» 
límpidas pupilas, — de mãos atraz da» 
costas, oferecendo as faces ao beijo cos-
tumado. 

Nâo tem de altura quatro palmos, 
mas a sua alegria, o seu riso Inocente 
e travesso d'um timbre hilariante, não 
tem medida, não tem fim. E, na sua 
cabeclta, o cabelo d'um loiro abafado 
em sombras, ct m tonalidades de ouro 
fâso, apartado ao melo n'uma curta t 
ondeada cabeleira, parece também re-
flectir a alegria serena dos seus olhos 
castanhos, translucidamente castanhos 
como tragos de absintho. 

Mas, Bébé nâo está quieto um ins-
tante, Bébé brinca com tudo, anda a 
correr petos corredores, dd saltos, e ri, 
ri sempre, n'am riso simples e amimado, 
muito satisfeito çam a m, 



pessoa e coríi os. seus brinquedos, dei-
xando por onde passa um sulco de ru-
tila alegria, da alegria radiosa de viver, 
desconhecendo a dâr, ignorando peitas 
d'alma. . — sempre..brincalhão, fazen-
do entreabrir os lãbips dos que o com-
templam n'um sqrriso enternecido. 

E no jardint, é uma bola grande de 
talhadas de côres berrantes e um cavalo 
de papelão, coih uma orelha ratada, 
que se teem de haver com ele,—com ele e 
com o cão, íim cão enorme do vôvô, seu 
inseparavel companheiro nos destroços 
pelos canteiros, e que nâo afasta d'ele 
os; seus olhos melancólicos e doces, ds 
vezes cheios de entusiasmo no auge das 
diabruras, uns olhos ao mesmo tempo 
infantis e avelhentados, mas avelhenta-
dos de sonho. 

A' noite, diante da familia e de pes-
soas amigas, começa o baile. Bibi 
dansa com a mana — um bèbésinho loiro 
que mal sabe andar— uma dansa lenta 
em volta da sala, as mãositos d'ele nas 
mãoSifdfd'ela, ao som compassado d'um 
cantar amigo. 

Mas, eis que o baile acaba, e o Bébé 
j à cansado, dorme a somno solto ao colo 
d e criada, com o brasito esquerdo a 
strvir-lhe de travesseiro, topado e lindo 
na sua pele de seda melindrosa, as asas 
do seu narisito a arfar ligeiramente, 
tf um somno socegado de que o nâo des-
pertaria o desabar d'uma casa. 

E Bébé sonhou que, airosamente 
montado n'umcavalo de pau, — um ca-
valo grande que durante semanas con-
templara enamorada: na montra d'uma 
loja de brinquedos, — ia a galope pela 
estrada fira, e que ao fim de longa 
e exaustiva correria chegara em fren-
te d'um enorme portão de ferro, por 
detraz do quat um macisso de arvo-
res gigantescas escondia o horisonte. 
Movido pela curiosidade, Bébé, sem 
dèsmontur, aproximott-se mais do por-
tão para espreitar por entre os caprl-. 
chos do gradeamento, e viu uma gran-
de rua ladeada por filas de arvores 
rkageslosas, cujos grossíssimos troncos 
estavam vestidos de trepadeiras e de 
rosás-de-chd, ao fundo da qual se avis-
tava uma ampla escadaria que dava 
acesso para um maravilhoso palació, 
um palácio tão, extraordinário como 
aqueles que figuram nos deliciosos con-
tos de fadas. E, espreitando melhor, 
Bébé apercebeu-se de que, no patamar 
da ampla escadaria, uma princesa páli-
da, — uma princesinha do seu tamanho, 
— estava assentada com os pés num 
tamborete, em atitude scismadora e tris-
te. Bébé penalisou-se, — não queria vêr 
ninguém triste. Iria levar a alegria 
àquela princesinha palida, fa-la-hia 
subir para a garupa da sua fogosa 
montada, e os dois iriam, petas estradas 
fóra, ao sol ardenle do meio dia, a ca-
çar besoiros d'oiro e a jogar as escon-
didas. E' impaciente, Bébé bateu com 
a chibata no portão, que logo de par 
em par si abriu para lhe dar passagem, 
e poz se a caminho por entre moitas 
floridas, mais contente que um rei cris-
tão ao conquistar uma cidade aos mou-

. ros. Ifi •'.;.'. 

Ainda distante -das eseadas, eis se 
não quando começa a surgir por entre 
as arvores um bando enorme, Uma re-
voada de bonecas, de todos os feitios, 
de todos os tamanhos, umas lindas, ou-
tras horrorosas, e que o rodearam, atí-
rando-Uie flores e aclamando-o em 
gríto. 

Com tão grande algazarra, desper-
tou a palida princesa do seu triste scls-
mar, e, desgostosa, ia repreender quem 
tanto barulho fazia, quando os seuss 
olhos viram o Bébé, e logo, atirando 
para bem longe a sua tristeza, vestida 
já de côr de rosa e com dois laços azues 
no seu cabelo preto e encanudado, des-
ceu a recebe lo, corada e alegre como 
uma romã. E logo ali, ao fundo da 
larga escadaria de mármore, se impro-
visou um baile, n,um circulo formado 
pelas risonhas bonecas, que tão lindos 
cânticos entoavam, umas marcando os 
compassos com palmas, outras atope-
tando o chão de flores, emquanto ele e 
a palida princesa volteavam em dansas 
lentas, cheias de mesuras e requebros, 
ou em vertiginosos bailados, em alegres 
redopios. E Bébé sentia-se ditoso en-
tre tanta alegria, mais ditoso ainda 
por vêr sorrir de contentamento a boca 
exangue da princesa scismadora. 

Por fim, travou-lhe do braço a prln 
cesa, e, seguidos pela longa comitiva de 
bonecas, dirigiram-se para o palacio, 
onde um festivo banquete de doces e 
goloseimas os aguardavam. 

Bébé não cabia no seu pequenino 
corpo, de conjente. 

E findo o banquete e agradecida tão 
gentil hospitalidade, Bébé desceu a es-
cadaria de todas acompanhado, para 
de novo montar em seu corcel, que já o 
aguardava, e continuar a sua longa 
jornada, quando notou que ele estava 
carregado de pacotes de doces e bola-
chas, e que as suas algibeiras iam ata-
fulhadas de bom-bons de chocolate, ali 
surrateiramente metidos pelas mãos da 
princesa. 

E já a cavalo, ele agitava no ar o 
seu chapéu na ultima despedida e ainda 
as bonecas lhe atiravam flôres e lhe 
acenavam com lenços, e a palida prin-

cesa, entre elas, lhe sorria meigamen-
te. • 

Entrava a \manhã, loira de sol, no 
quarto do Bébé. E ele, na sua camita, 
descoberto, a rir, a rir, batia as pal-
mas . 

N'isto, os seus olhos abriram-se de 
todo, olhou em volta, sem compreen-
der . Depois fez beicinho, amuado, 
e, jurando que nunca mais sonharia, 
aconchegou a si a roupa e deixou-se de 
novo adormecer. 

E foi de então que Bébé ficou sa-
bendo, que, a dormir ou acordado, vale 
mais não sonhar do que têr um sonho 
lindo e dele despertar!... 

da saúde 
Quando o leitor o» sente alegre e 

bem'\ |^bshjyÉu-a (tjttbalbo, quando 
executa com e satisfação a sua ta-
rifa quotidiana, podé dizfcr — e essa 6 
»érdade —que está b e ^ ée saúde. Quan-
do, pelo contrario, fàz o MU trabalho 
sem gosto, sem vontade, cheio de fadtjj^ 
n'esse caso ha alguma cousa em d que 
nio marcha como deve »er, Se, n'««è 
momento, se observar bem, não tar&zá 
a notar que não dorme como dormi» 
d'antes, que o appetite diminuiu, e depois 
verá ainda que essa letfe fadiga, que pou-
attenção lhe merecera, persiste, e vae aug-
mentando até cada vez mais. Cuidado, 
pois, ao vereficar um afroixamento qual-
quer da sua actividade 1 O squ sangue 
carece de ser melhorado, e o jseW orga^ 
nismo inteirb de ser estimulado, 

fbOTet C O I M B B A , u l t a l c a 
M . 

„ , f r e n t o p d o g l 29. 
í.t J | | | r t o » í ^ U m i l i á s , 

^ g l ^ q t i í a a í r I f reeB Wiek 8 V 
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« t A L Ã N Ç À D Ê C t M À L ven 
« de-se <TQin fctftfítle l.OqjO 
quilos. Pàfótrèfer-Mftua da Moí-
da, n.° 54. ' f " 

39 a 45 Lisboa — Sub Agente no Por 
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lo 
de S Domingos, iOz e 103. 

Coimbra, 1918— na 
7." segunda-feira do 
outomno. 

RUY OOMES. 

O b i t u á r i o 
0. Clara Teles d'Abreu Carvalho 

Faleceu a sr.a D. Clara Teles 
d'Ábreu Carvalho, viuva do sr. 
capitão Luiz de Carvalho, falecido 
em Setembro ultimo; filha do sr. 
José Maria-Mendes d'Abreu e ir-
mã dos srs. dr. Raul Teles|d'Abreu 
é Antonio Mendes d'Abreu. 

Poucos mezes, como se vê, 
sobreviveu a seu marido a extin-
ta, que era dotada das mais apre-
ciáveis qualidades de coração, sen-
do por isso a sua morte geral-
mente sentida. 

O funeral realisou-se no do-
'mingo de manhã, sendo feita a en-
comendação do cadaver na igreja 
d e S . Bartolomeu. 

A esse acto concorreram nu-
merosas pessòas. 

A toga ia familia da malograda 
extinta, que morreu nova e deixa 

crianças, as nossas sen-
tidas condolências. 

Agressão 
A proposato da noticia que 

publicamos no nosso ultimo nu-
mero subordinada ao mesmo ti-
tulo, fomos procurados pelo sr. 
Alvaro Ferreira da Silva, que nos 
disse não ter praticado qualquer 
agressão com um boxe e que a 
sua prisãp não foi motivada por 
a referida ocorrência, mas por 
motivos infundados. 

•HSW 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que no dia 27 do corrente, pelas 
15 horas, nos Paços do Concelho, 
dá de arrematação o alargamento 
da Avenida Dr. Júlio Henriques, 
entre as ruas n.° 1 é 4 do Bairro 
do Penedo da Saudade. 

A base de licitação é de 712$04 
í o-deposito provisorio de 17$80. 

Às condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras Municipais, em 
todos os dias uteis^ das 11 ás 17: 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 
• Coimbra e Paços do Conce-

l h o , 6 de Fevereiro de 1919. 
O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

>RECISA-SE Para mercearia, 
meio caixeiro, externo, 

Nesta redacção se di?. 

ANUJMCIO 

É D I T O S D E 3 0 D I A S 
2.a publicação 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, e carto-
rio do escrivão abaixo assina-
do correm éditos de trinta dias, 
citando o inventariante Manuel 
Dias, do Loureiro, freguezia 
de Cernache, mas ausente em 
parte incerta do Brazil, para 
assistir aos termos do inven-
tario orfanologico a que se 
procede por obito de sua mu-
lher Tereza Oestrudes, que foi 
do mesmo logar. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

me 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
TRABALHOS SÓ FELO BEM 

Esclarece todos os assuntos. Cura 
abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidadè. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10*00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

Deseja se um empregado de 
farmacia com 4 anos de pratica 
o mínimo, para ir para Africa 
Lourenço Marques. 

Indicações — José Sebastião de 
Almeida no Largo Miguel Bom 
barda. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLIIWCA 
C o n s u l t a s d a s 3 ás 5 
Rna Ferreira Borges, 54, L°. 

« A L A N Ç A S 
* P ; bràços, o o 

_ _ a . . r il . . ferramenta quasi nova , para tratar 
O Sar. Paulo de Carvalho, que vive . . . 1 r 

em Lisboa, rua Ribeiro Sanches, 25, l . - j A r m a S € f » d o - C h i a d o 
andar, encontra-se no estado de saúde, 
acitna descripto, quando as Pilulas Pink 
constguiram debellar, em curto espaço 
de tempo, a extenuaçio que o ameaçava, e 
oujos primeiros efeitos estava já sofrendo. 

Eis como ele nos expõe o que se passou: 
Sofria, havia muitíssimo tempo, de 

um estado de fraqueza geral que me tor 
nava o meu travalho em extremo penoso 

até mesmo impossível. Recori, sem o 
minimo resultado, a uma grande quanti 
de tratamentos. Oraça» a um Conselho 
que me deram, decide-me a tomar as 
Pilulas Pink. E tanto bem elas me fizeram, 
que me senti bem depressa restabelecido, 

em estado de voltar as minhas ocupações. 
As Pilulas Pir.k, que dio sangue apetite, 

forças e tonificam os nervos, são o reme-
dio mais ificaz.eontra a anemia, a chlo-
rose, a neurasthenia, a fraqueza geral, o 
rheumatismo as doenças e dôrés de esto 
mago e as dôres de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á vendi em 
todas as íarimcias pelo pr-ço de 900 , 
réis a caisa, 5*000 réis ?s 6 caixas. De- Cf O R R E N T E DE F E R R O CO|n 
pósito geral: J. P. Bastos & C.«, Fàrma- | 35 m e t r o s de c o m p r i m e n t o 
cia e Drogaria Peniusular, rua Augusta, 

Oâ CARPÍiNTEIROS Vert C J L R A D E DE F E R R O . Vende-
de-se uma quantidade de ** se uma, ;de jattela, para res-

guardo de crianças. Praça do Co-
mercio, 4. 

Vendem-se de 
completas e bem 

atinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82-A. 

Outra po Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.0' 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

comprimento 
e 110 kilos, vende-sè barata. Para 
ver, Paraíso Pereira 6» C *. 

A N U N C I O 
I M P R E G A D A S Precisam-se 
1 nos Armazéns do Chiado. 

3XPLICABOR. Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cur-
so geral, 1." secção e as de scien-
cias naturais, fisicò químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. i-

f M T A R Ç A N O . Antonio » 
nandes & Filho, precisam 

cearia.; 

OTOCICLETE I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.V 
A D E I R A D E C A S T A N H O 

Ha para v e n d e r 9 m e t r o s 
cUbícos em prancha e 8 0 0 aduelas 
d e d i ferentes tamanhos . Q u e m 
pretender dirija sè a Luiz Rodri 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da. Tapada—Coimbra. 

PINHEIROS, cêrca de 200 
pinheiros volumosos, ven-

dem se os de um pinhal junto ao 
logar de S. João do Campo. 

Presta informações e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mês, Alberto C 
Cortesão, do referido logar. • 

PR A T I C A N T E D E F A R M A -
C I A Preeisa-se com 3 a 5 

anos de boa pratica, e que dê re-
ferencias do seu comportamento. 

Dirigir á rua Ferreira Borges, 
199, Coimbra, onde se informa. 

TR E N S Vende-se um landeau, 
uma victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma" parelha dé -màcffòs 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

Joaquim Reis Sardinha parti* 
j i p a a o m b U c o j i p e M u m i ' I 
mazem para compra e venda a j 

apo, n f e t i f / i 
o Largo fla 

Antonio ÀHgBSto 
Solicitador eicartado 

PRAÇA BO COMEftCtO, 11-1* 
COIMBRA 

PWRTÊWm̂M 
Coimbra. Diagnósticos de Itravi-
dez. Tratamentos uterinos, sdlb 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim )• < i i ' , «i 'ÍÍIMIéÍÍ I 

ENDE-SE. Uma casa é* 
bom local e boas cdftíR- J 

ções. 
Para inféftoaçoes nêstl 

cção. ^ 

Éditos de 30 dias 
C a r t o r i o d o 2.° o f i c i o 

1." publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
ermos uns autos de justifica-

ção avulsa que D. Felisbela 
Simões Pereira, viuva, domes-
tica, residente nesta cidade 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, 
pela qual a*abili tanda preten-1 | ) f c S f l t N T O S ' ^ T R A N S F E R E N € I A S 
de ser julgada como umea e 
universal herdeira de seu ma-
rido Francisco José Pereira Jju-
nior, morador, que foi, nesta 
cidade, para todos os efeitos 

Antonio 
5 0 — R u a do C o r v o — 6 0 [=5 COIMBRA 

Realisam toda a esperte tie operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

C o n s u l t á s d a s 1 3 á s 1 6 honjp 
Roa FERREIRA l O i j t ^ S S , 42-L'j 

BesllURCii: Rua VEIASCIQ RODRIGUES, V 
T a t e f q n e n . ° 1 0 6 

das e notas estrangeiras, cheques e leiras sobre o estranjeiro 

ANUNCIO PARA ARREMATAÇÃO 

Para ser ju lgadacomo pre-
tende alega a habUitafidà qtie 
seu marido faleceu em 28 de 
Dezembro ultimo, no estado 
de casado com a justificante, 
sem que deixasse ascendentes 
ou descendentes, sendo por 
isso, a mesma qfle está em 
juizo. 

E pelo ' mesmo processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos que se julguem com direi 
to á referida herança, para, na 
segunda audiência deste Juizo, 
a contar do termo dos mes-
mos éditos, verem acusar esta 
citação e marcar-lhe o praso 
de três audiências para impu-
gnarem, o pedido, seguindo-
se os demais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu-
nal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, 
não sendo dias feriado, pois 
neste caso se. observam as dis-
posições legais vigentes apli-
cáveis. , 

Verifiquei a exatídão 
O Juiz de Direito; 

Sousa Mendes 

Cartorio do eacrfvão 
flo 2.° v í c i o ; ' ! -

1." publlcaç&o 

No dia 16 do proximo mez 
de Fevereiro, peias 12 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, ' s e ha-de 
proceder á venda em hasta pu-
blica pela segunda vez ;e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima de metade do va-
lor da avaliação os prédios 
abaixo designados pertencen-
tes do casal que inventaria por 
óbito de Maria José M a r q ^ s , , 
moradora que roi na Lameira 
do Paço, freguesia do Botão, 
desta comarca e cujos prédios 
são do teor.seguinte: < 

^ ^ I o i i í w o j i o v 
Uma leira de pousio comi 

uma testada de mato, no sitio 
da <uandará, avaliada na quan-
tia de trez escudos. 

Vai á praça na quantia de 
um escudo e cincoenta centa-
vos. . . ^ " 

2.b 

Uma leira de mato em Val 
de Moinhos, avaliada Ha quan-
tia dé cincoenta escudos. 

Vai á praça no valor de 
vinie e cinco escudqg. 

A Çomiss |p Administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que em sessão de 7 do corrente, 
resolveu que as suas sessões or 
dinarias tenham logar ás quintas-
feiras, pelas Í5 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Fevereiro de 1919. 

: 6 Presidente,. 
Dr. Alm in.Swtoh 

de mato em 
Covão do Pinto, avaliada na 
quantia ée oááe escudos. 

Vai i praça no valor dè 
cinco escudos e cincoenta ceh-
tavos. 

1 4 . ° 
U m a leira de tflató e duas 

oliveiras na Figueira da Roza 
a v a l i a d a n a q u a n i i a d e qiiaijçii-
ta esçudoc. 

Vai á praça no valor de 
vinte escudófc. 

• ofcpyy J 
Uma leira de m a t o s a Lom-

ba do Meio avaliada na quan-
tia de dezoito escudos. 

Vat á praça no ^alor de 
um escudo. 

Um bocado no sitio do 
Pereiro, avaliado na quantia 
de qUarenta e cinco escudos. 

Vai á praça no valor dei 
Vinte e dois escudos e cin-
coenta centavos. 

í o u t 7 - 0 

Uni pinhal nò sitio do Pe 
reiro, avaliada em setenta es 
cudos. 

Vai á praça na quantia de 
trinta e.cincQ escudos. 

: 8 . ° ;/,:,:; 
Um bocado de mato no 

mestno sitio do Pereiro avalia-
do em quinze escudos. 

Vai á praça no valor de 
sete escudos, e cincoenta cen-
tavos. f t k 

W 
Uma olivetrà no C o v ã o 

do Pinto, avaliada em dez es-
cudos. 

Vai á praça no valor áe 
cinco escudos. 

• Uma oliveira na Arruchela, 
avaliada ná quantia de doze 
escudos e cincoenta centavos. 

Vai á praça no valor de 
sèls escudos e vinte cinco cen-
tavos. 

A contribuição do registo 
por titulo oneroso será pago 
por inteiro á custa do arrema-
tante! .e&ia sè otium 

Pelo presente são citados 
quaisquer credõrfes incertos pa-
ra assistir a praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz deDireito, 

Çoifsa Mend$t 

E < 5 Y i K > A Y R f e t 

Casa para habitação 
Pretende arrendar-se uma çayj 

Com 9 a 10 divisões regular 
em sitio não muito longe da 
xa, para ocupar até ao fim 
corrente mez. : ^ 

Dirigir carta a este jornal A-J^ 

JAYME COBREIA Dt ERGARUÇÍI 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na 
Fernandes Tomaz'{antiga rua 
Eangas) n.° 54-14unto ao es 
torio do advogado sr. dr. Chay 

fr* Castro,-. 

Ou casa de habitação 
quintal, Compra-se. Paca 
carta á farmacia Castro—Mira 
do Corvo. " -1| 

M o t a r f o 

P r a a 8 da l a i » , i . ° 25 

Lauto do 
e w d t U r N o I f , 

lado direito e aberto! 
desde as lO ité de-
pois das 16 horas. 

T«l«fónlo I 

<««tAwoto: No 2° an-i 
dar do mesmo prédio. 

T e l e f ô n l o 

Ml 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RTf- ; ; | 
!CULA CONIMBRICENSE ^J j 

IMBRA •J* 

A t W , 
b e l o s i r u t o s • a à f k 

d » T « i « a o »ob| 

: C a M è f l t t « r a t l l i r t i 
; r~ii • ii m >)-i i m i r i í "i • i"' 

Uri 

L o b ^ ^ i f í r t t ó y 
AvenMa dos Oleiros 

£ ' a c a s a <|«t« m< 
.fe pmgm m t m i ' 

•o 
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P u b l i c a - s e áts t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Jftsirio 

Ião?de 
)d« h 

íâi 

i m 

íns 

$8jgqu* 
i tagem de analfabetos, e en 

| t o isto acontecer nem o po-
Tá c ( § n p j ^ f í l a o dos 
,'..ne^p a "educação, 

Itttr, que todo o 
- > 

e ha. falta de es-
da à u e isto é a 

>sa le r , es-
com receio de 

t B saber mais do 
' e por t i f t to a | u í £ a 

" i #"n4b acenarem 
3S e a sua p r o f r i a 

. cção. ** "n • • 
_ E ' e s t à relutancia, injustificada 
" jsolutamente condenável, que 

r im^io ^é . devia combater por 
rigorosas. 

àAinda recentemente um depu-
' por tuguês apresentou dois 
Duetos de lei tendentes a atrair 

f concorrência á escola. Não con-
iafcertos direitos, p o r exemplo 

srwmeação para cargos, públicos 
, os mais humildes, a quem 

tfcríha a habilitação do exame 
"íristruçâo primaria. 
Decerto q u e é alguma coisa, 

muito pouco para combater 
terrível mal, que em vez de ser 

íado parece querer àgravar-se. 
te anitos pais-mie waot 
^ ftlfià S eScdfôõu p o r n«cí 

cm fa to decente , para lhes ves ' 
3U parà 'élès n ã o faltarem c<m 

peu aUxilfO1/ pouco ou muito, 
trabalhos agrieolas, po rque a 

iade ê que ainda muitQ crian-
| logo as tn^ndam para o cam-
com a enxada, guardar gado, 

tE|Si itã^ Bifiltraifo nos usos 

4a lgumas classes o pouco desejo 
de fazer redus ir a p e r c e n t a g e m 
dos^ analfabetos, que até mesmo 
nos . centros mais populosos, on-
de n i o faltam escolas, ha muita 
gente que não sabe escrever nem 
ler o seu nome, e muitos escre-
vem e leem pessimamente. 

Não bastam por isso escolas e 
bons mestres; é preciso tornâr o 
ensino primário obrigatório com 
penas rigorosas para os q u e teem 
a culpa de. deixarem os filhos igno-
rantes. 

Mas estas leis não são para fi 
carem simplesmente no papel ; de 
vem ser cumpridas para terem o 
resultado que se quer . 

Se ha coisa que nòs custe e 
mereça a nossa censura, é \{£r que 
em Coimbra a terra dá sciencia, 
onde n ã o faltam escolas, exista 
tão ejevado nugieró de analfabe-
tos e de pessoas que tão mal sa-
bem ler e escrever, porque a ver-
dade é que os pais, deixam o ru-
dimentar ensino dos filhos mu i to 
incompleto e imperfeito. i 

Dão-se factos verdadeiramente 
extraordinários. Ha, por exemplo, 
rapases que preferem aprender a 
foot-ball e outros jogos desporti-
vos a saberem ler e escrever t ^ m I 

As cantinas escolares e os jar-
dins escolas são instituições mo-
dernas entre nós que podem dar 
os melhores resultados desde que 
não lhes faltem o auxilio do go-
verno e a protecção do publico. 
Mas enquanto não pode haver 
dessas escolas em numero sufi-
ciente, que não faltem as outras 
nem leis que tornem o ensino" 
obrigatorio para que vá desapa-
recendo o terrivel e vergonhoso 
cancro do analfabetismo em Por-
tugal. 

Dani 
ipHmentos e afirmações 

£ U m a delegação da Direcção 
Saciedade de Defesa e Propa-

de Coimbra cumpr imentou 
à fe i ràa nova Comissão Admi-

ti va do Município,.tendo sido 

I n d i g n o p r e s i ^ f t e , que á So 
* je fez as mais honrosas, e 

d ç s referencias, 
ex.*, afirmando ser muito. 
iSQup aito -cargo em que 

/a dé ser investido e reco-
endo as grandes dificuldades 
' rá de vencer p a r a bem se 

s p a w d u a missão, 
4 * » a g e n t e desejo, de-

-se deveras satisfeito e ani-
com os cativantes cumpri 

qye*a Sociedade lhe diri-
, «stand®. certo que os homens1 

tão acertada e sensatamente 
im e tanto a teem pres-

to, não lhe faltarão .com a sua 
- ' i ^ z ^ é f ê f á ç & o todas a s 

que âela careça para bem 
er: os importantes proble 

la administração^ municipal. 
SSó da larga e benefica ação 
10 estrangeiro desenvolvem 
^retntajiões da natureza da 

' " I f l f l J í e f | aá ) t i P f o p f i 
5õ qíte se traduz em be- ' 

éé toda « o rdem para a 
.ff progresso dos municípios 

n t j m inteligentemente 
! ojfera, o s r . d r . A l v e s d o s S a n -
I salieftW os ref^vantes serviços 
" " ' l o s á cídadè pela Sociedade, 

spt r idad* e prestigio vi-
| tâo, intimamente ligados 

r ^ a s p i r a ç õ e s locais, prin 
jte a par t i r .de 1914, que 
írihêcer a sua prestimosa 

carr^spoti^eria «f<^har, 
jente ós ó l h ô t i t r í a i s pal-

'yerdadeA : ; r . 

ip peesidente da Direcção 
biedade, acrescentou s. ex.*, 

f é j f f l í ? ^ c e r f .simpatia,; pois 

de ele pôê sempre no seu esforço, 
quando é preciso bem servir a 
causa do progresso e engrande-
cimento de Coimbra, e porque o 
sabe é que lhe apraz declarar que 
conta com a sua apreciável coope-
ração, cçrto dè qrve nâo lhe será 
recusada. 

O sr. dr. Manuel Braga, agra-
decendo ao sr. dr. Alves^ dos 
Santos ás referencias sobremanei 

;ra gentis e cativantes com que s. 
! ex.* se d ignou honrá- lo e á So-
ciedade, afirmou que tendo a im-
portante associação a que preside 
sido fundada pela própria cidade 
única e exclusivamente para fo 
mentar o seu progresso moral, 
social e material e da sua região, 
& determinando- lhe os seus Esta-
tutos que preste a mais activa 
cooperàção ás corporações admi 
nistrativas em tudo o que fôr ati-
nente ao maior desenvolvimento 
e prosper idade da vida tocai e re 
gional, trahiria os fins da Sôcie 
dade e até o seu propr io sentir 
pessoal e a orientação que sempre 
inflexivelmente tem impremido 
aos seus actos, se, sob qualquer 
pretexto, recusasse a s. ex. ' o con-
curso de que carecesse para bem 
s ^ d l s e t n p e n h a r do arto ca rga em 
que tão honrosa e merecidamente 
fôra i n v a d o . Que a ilustre Co-
mlSífãb Administrativa podia, pois, 
contar inteiramente' com. a coope-
ração franca e leal da Sociedade, 
com o que esta só terá motivos 
para se honrar . 

'1TI I' •• 3 

Proteg|ndí a infanda 
Nó páoxíaío d o m i n g o ^ pelas 

14 horas, numa das salas do Asilo 
da Mèndicidade, serãõ distribuí-
dos fa tos & creanças de a m b o s 
os sexos, pela direcção da Assis-
tência 8 de Dezembro, q u e fre-
quentam esta patriótica e huma-
nitatiá instituição. 

Às peças de vestuário estão 
em exposição naquele Azilo des-
de ss 1 O d o r a s . ' 

Dr. LuizdalMaefflmeltfa 
Após prolongsklo Sofrimento 

faleceu ontem na casa da sua re-
sidência, rua do Cosme, o sr. 
Dr> Luiz da Cos ta e Almeida, de-
cano e director da antiga Facul-
áa h fe de Matematica e um dos 
professores mais antigos da nos-
sa Universidade, ^ 

O saudoso extinto, que con-
tava quasi 78 anos de idade, 'pois 
nasceu em Lisboa em 27 de Mar 
ço de 1841, matriculou se na nos-
sa Universidade no ano lectivo de 
1855 1856, fazendo o seu exame 
de licenceado em 19 de Julho de 
1862 Fez acto de conclusões ma 
gnas em 12 de Julho desse ano. 

em '20 (te DeZembrje t à r r^e m 
dt 1862, obteve o pr imeiro des-
pacho para o magistério, data em 
q u f principiou de reger a cadeira 
de Dinâmico, onde se assinalou 
sempre da forma mais brilhante 
ctJftio professor erudito e cons-
ciencioso. , . . 

• Durante* o longo período da 
sua carreira no .ensino muitas fo-
ram as provas desestima e consi 
der íção que recebeu o sábio pro-
fessor, honra da sciencia portu-
guesa e q u e á nossa Universidade 
cedeu o melhor da sua inteligên-
cia com publicações de verdadeiro 
mçrito, algumas bem notáveis pe-

ja aceitação que as distinguiu no 
meio scientifico. 

O sr. dr. Luiz dà Costa e Al-
meida, alem de professor distinto 
e respeitado que sempre foi, e 
que tanto enalteceu com o valor 
da sua inteligência o sábio corpo 
docente da nossa Universidade, 
dírixa ainda o seu nome ligado, 
da maneira mais brilhante, á admi-
njs t r fção municipal de Coimbra, 
á qual presidiu nos anos de 1887, 
1888 e 1889 e onde se evidenciou 
de tal forma que jámais a sua 
passagtm por aquele corpo admi 
nisttativo poderá ser esquecida. 

Foi a Camara da suà presi-
dencia que iniciou e levou a efei-
to o importante melhoramento do 
abastecimento dá agua, a toda a 
cidade, adquir indo -os melhores 
mecanismos para a respectiva fa-
br ica ; cuidou com todo o zêlo 
das finanças municipais, aumen-
tando as suas receita? sem gra 
vame pará os respectivos munici 
pe s ; iniciou no dia 8 de Maio em 
1888 a abertura do noVo bai r ro 
de Santa Cruz, rasgando-lhe ás 
principais artérias.e p romovendo 
a edificação dos primeiros prédios; 
iniciou as obras da Avenida Na-
varro, formoso passeio que hoje 
é o deleite da cidade, e creou o 
musêu municipal. 

Desta Camara faziam parte os 
srs. Abilio Roque de Sá Barreto, 
Antonio Augusto Gonçalves, Ro-
dr igues da Silva e Antonio Fran-
cisco do Vale. .. 

Foi também presidente da Jun-
ta Geral, p rovedor da Misericor 
dia. Por vezes desempenhou in-
terinamente, o logar de reitor da 
Universidade. 

A Universidade perde um dos 
seus mais brilhantes professores, 
e também a cidade perde um dos 
seus mais denodados amigos. 

" C o m o filhos que sômos desta 
terra, cu jo progresso tanto nos 
interessa, curvamos-nôs Reveren-
tes ante o ataúde do sábio mes 
tre, honra do professorado por-
tuguês, lamentando a perda qué 
com êle sofre a sciencia. 

A seus estremosos filhos, e 
mais fatpilia enviamos o nosso 
cartão de condolências, associan-
do nos ao desgosto q u e profun-
damente acaba de os ferir. 

O funeral , que ho je se realiza 
pelas l l " t io ras , é feito ern nome 
da Universidade que conserva a 
nieía haste a bandeira nacional. 

O sr. Dr. Alves dos Santos, ilustre 
presidente da Camara Municipal tem ho-
je uma conferencia com os. representan-
tes da imprensa sobre a administração 
m u n j M i i i í 3 sí* » * 

ÁéòMEeif&IENTOS POLÍTICOS 

OS* ÚLTIMOS COMUNICADOS DO 
.QUARTEL GENERAL ' 

Comunicado do dia P, ás 20 
horas. — As nossas forças ocu-
param Estarreja ás 19 hoiras. 
Revoltosos abandonaram Estar-
reja precipitadamente depois do 
fogo da nossa artilharia. 

Fizemos prisioneiros. Foi 
destruído um comboio que o ini-
migo preparava na estação do 
caminho desferi8. A nossa di-
reita avança até Curvai. Os 
revoltosos acham-se em -Pinhei-
ro com forças importantes. 

Comunicado do dia 12, às 10 
e 30.—As nossas tropas enfra-
ram em Pinheiro, que o inimigo 
desmoralisado abandonou de-
pois da nessa vitoria de Estar-
reja. Avançamos em direcção a 
Oliveira d'Azemeis e Ofar. 

Comunicado do dia 12, ás 22 
horas.—As nossas forças toma-
ram Ovar e' Oliveira d'Azemçts. 

A nossa cavalaria tembem 
já ocupa Vila da Feira. Parte 
de infantaria 6 rendeu-se. 

Comunicado do dia !2, ás 23 
horas.—Victoria. Estarreja fi-
zemos prisioneiras? I oficial, 4 
sargentos e 65 praças". 

Um carro de munições e va-
rio material caíram nas nossas 
mãos. 

A ponte Antuan estava 
preparada para _ssr dinamitada 
com Whlltie contendo um cai-
xote de explosivo que foi retira-
do pelas nossas tropas. 

A destruição nâe chegou a 
ser efectuada, pela precipitação 
da fuga dos rebeldes. 

Os nossos elementos avan-
çados efectuaram a passagem 
do rio por meio de harcos e jan-
gadas a montante da ponte. 

As nessas baixas foram in-
significantes, apenas alguns fe-
ridos. Às baixas dos revoltosos 
também não foram pfesadas, ha-
vendo conhecimento dum solda-
do morto e alguns feridos. 

Na nossa direita os rebeldes 
fugiram de Pinheiro durante a 
noite, sendo esta povoação ocupa-
da pelas nossas tropas na ma-
drugada de hoje. 

Durante o dia ocupamos Oli 
veira d'Azemeis e Ovar com 
grande entusiàsmo das popula-
ções. 

Muitos desertores se apre-
sentaram em numero ainda não 
centados. ' ^ - v; - | 

BATALHÃO ACADÉMICO 
Recebemos a seguinte carta: 

Condeixá, 10 de Fevereiro de^OlÇ. 
— . . . Sr. Redactor da Gazeta dt Coim-
bra. — Tendo por aí corrido a atoarda 
de que o Batalhão Académico dessa ci-
dade, que se encontra no norte, tem feito 
tropelias de toda a qtialidíde por onde 
quer que passa, eu éstou autorisado a 
declarar que tais afirmações são menos 
verdadeiras, e tanto assim que todos os 
habitantes que sabem escrever das po-
voações onde o Batalhão tem estado fi-
zeram uma declaração em que reputavam 
falsíssimas eis as acusações c se elogiava 
o eorrectissimo procedimento do referi-
do Batalhão. 

Pela publicação destas linhas lhe fica 
muito obrigado-o que é —De V. etc., 
José Pires da Silva Machado. 

A declaração a que o Sr. Pires 
Machado se refere é a seguinte: 

Os abaixo assinadas moradores no 
logar do Vouga, concelho de Agueda 

chegando ao seu conhecimento as acu-
sações caluniosas que constam ter sido 
féítas em Agueda, Coimbra e noutros 
pontos do país ãcerca 5o comportamento 
dos alistados no Batalhão Académico de 
Coimbra e impressionandò-se com o des-
gosto dos estudantes que se sentem in» 
famemente acusados lembraram-se ex-
pontaneamente de levãf ao conhecimento 
das estações superiores não terem motivo 
algam de queixa contra os briosos rapa-
zes, pois teêm recebido destes todas as 
atenções e deferencias. 

Lamas do Vouga, 7 de Fevereiro de 
1919. —Paroco João Pereira Vidal, Ma-
nuel Francisco Fontes, Zulmira Rodri-
gues Melo, Antonio Francisco Miranda 
Grilo, Mahuel Marques Melò, Maria do 
Carmo Melo e Sousa e Carmen Ribeiro 
Rocha. ' . .. 

CONVOCAÇÃO 
São convocadas para serviço 

extraordinário as praças licencea-
das do 2.° G r u p o de Administra-
ção Militar, residentes nas fregue 
sias deste concelho que se incor-
poraram nos anos de 1915 e 1916 
e qtíe pertencem, respectivamente, 
ás classes de 1925 e 1926. Devem 
apresentar-se até ás 6 horas e meia 
de 15 do corrente, no respectivo 
quartel, 

PRESOS 
Vários alistados do Batalhão 

Académico de Coimbra conduzi 
ram sob prisão para a Cadeia Na 
cional desta cidade alguns presos. 

CIGARROS PARA OS SOLDADOS 
U m a comissão composta dos 

srs. Capelo, Cassiano Martins Ri-
beiro, dr. Manuel José da Siiva, 
abriram uma subscrição para a 
compra de cigarros para os sol-
dados, os quais a mesma cpmis-
são, acompanhada dos srs. coro-
nel Mourão, coronel-medico dr. 
Alves Ferreira os foi levar á linha 
de operações e os entregou aò ca-
pitão sr. Bernabé que promoverá 
a 'sua distribuição. 

SOCIEDADE I. M. P. N.°10 
A fim de proceder á vigi-

lância das linhas' férreas partiu 
ontem para diversos pontos do 
norte uma força de 60 alistados 
da I. M. P. ti." 10, 

fis tropas fieis entram em 
Oliveira d'àzemeis ao 

som da Portuguesa 
Comunicado do dia 

13 ás 9 horas. — Asnos-
sas forças foram re* 
cebidas em Oliveira 
d'Azeipeis, com o to-
que da Portuguesa pe* 
la banda regimental 
de infantaria 6 que 
abandonou os rebeU 
des na retirada. 

O numero de pri-
sioneiros e deserto-
res dos rebeldes foi 
superior a 100. 

Dr. Clemente de Mendonça 
Devido ao seu precário estado 

de saúde, foi passar alguns meses 
á sua casa da Povoação, Ilha de 
S. Miguel, o sr. dr. Clemente dé 
Mendonça, digno conservador do 
registo predial de Coimbra, que 
em sua substituição deixou o dis-
tinto advogado desta cidade, sr. 
dr. Antonio de Meireles Garr ido. 

O sr. dr. Abel branco, mere-
thsimo-^juiz do Juizo Criminal, 
comunicou ao regador da fre-
guesia de Santa Cruz, que, na 
manhã do dia 9 foi encontrada 
no seu quintal, uma chapa de 
zinco, para ali levada pelo vento, 
i g n o r a n d ò ^ i i pertence, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Carmo Arrobas 
A menina Alzira Mesijhita 
Dr. Antonio Candido de Almeida 

Leitão. 
Par t idas e chegadas . 

Esteve em Coimbra o nosso ilustre 
conterrâneo sr. dr. Paulo Falcão. 

O p S Õ 
O sr. ministro das subsistên-

cias apresentou uma proposta que 
tende a criar dois t ipos de pão de 
trigo não sendo o de 2.* qualidade 
i t fer ior á qualidade do atua! ba-
rateando o atual sém prejuiso das 
garantias concedidas á lavoura na-
cional. • ' ' ' • : 

São substituídas as tabelas- de 
prèços f ixos por-outras de preços 
«íaximoS. 

Ha muito t empo que defende-
mos a liberdade de comercio e s 
tabela dos preços máximos. Pa-
rece nos este o m e l h o r a seguir. 

Em Lisboa já foi posto á vert-
da pão aos preços de 36 centavos 
o- de 1.* qualidade, e de 2.* a 20 
centavos. 

Já é um pouco de beneficio, 
mas deve tornar se obrigatorio o 
pêso de ambas as qualidades. 

Celeiro Municipal 
Deve chegar por estes dias 

para o Celeiro Municipal um va-
gão de assucar e out ro de bata-
tas e ainda outro de farinha de 
tnilho, que foram requisitados em 
meados de Janeiro, e paga já á 
respectiva importancia. 

No mesmo Celeiro existe gran-
de quantidade dè farinha de trigt). 

i l i 5 
J. F. Nunes Cofrêíà 

N O T Á R I O 
P r a ç a 8 d e M a i é 

(Contíguo ao escritorio dos aavegattOSi 
drs. Sousa Bastos e Macário da Iva). 

R o u b o s a p r e e n d i d o s 
' . Foram também os gatunos Mar 

nuel dos Santos e Anton ió ,Fef -
reira Duarte, que partiram O-gfift-
de vidro da montra do estábeler* 
cimento do sr. Amândio Newefi 
na rua Visconde da Luz, donde; 
roubaram quatro pistolas, que a ! 

policia foi encontrar em Esgtíeira, 
distrito de Aveiro, em casâ dé 
Serafim da Fonseca, que veiu p re -
so para esta cidade. 

Em Cacia também a p o l k i a 
apreendeu em casa de Manuel Go1-
mes, partè dos cabedais qué peíóS 
mesmos gatunos foram roubadós 
no estabelecimento dos srs. F r o b 
& Leitão, alguns já t ransformados 
em obra. 

Em casa do primeiro foraih 
também encontrados panos, meia^ 
tamancos e outros- artigos rouba-
dos ao sr. Manuel Rodr igues Cáfe-
tano, em Santa Clara,\;e uta guar -
da-joias que os mesmos gatunos 
hayiam levado da Casa Hav^neza 
dos srs} Cardoso & C.a, quandò 
ali fizeram o assalto. 

A policia de investigação cri-
minal de Coimbra , revelou mais 
uma vez com a descoberta destes 
importantes roubos a sua habili-
dade e competênciá. 

A'Camara Municipal 
Os patamares das escadas dá 

rua de Quebra Costas, eh i ,oca-
siões de chuva, ficam fintnítisita-
veis por falta de escoante das 
aguas. 

Torná-se necessário mandar 
abrir as r ^ r e t e s ao cimo d a j u t 
Martins de Carvalho, as quaté st 
encontram fechadas ha mutto 
tempo. -í 

fl Gazeta de Coimbpa 0 ' - i 
Encontra-se á renda na 



•if* A ta de Fevereiro de 19>t 

Obi tuár io 
Faleceu o sr. Julio Cesar Au-

gusto da Silva, escriturário de 1/ 
classe da 2S Direcção dos Servi-
ços Fluviais e Marítimos. 

— Também se finou nesta Ci-
dade o sr. João Frias. 

Apresentamos os nossos pe-
sames ás familias do extintos. 

Assucar e milho 
' O vapor Moçambique, chegado 

ha pouco da Africa, t rouxe 16293 
saç^s de assucar, 5343 sacaS de 
milho, 8977 sacas de arroz e ou-
tros generos. 

Anuncio 
Rocha Ferreira, procurador no 

inventario que pelo 4." oficio cor-
re por morte de Antonio dos 
Santos Meto. morador q u e foi na 
casa n.° Ir da rua 10 da 
Quinta dé Santa Cruz desta cidade, 
faz saber que o mobiliário anun-
ciado f>ârá ser praceado no dia* 
í í T d o ' corrente, fíelas 12 horas, 
hade àrrefnatar sé a essa hora, na 
rua Antero ' do Quental , n.° 68, 
casa do ex."10 sr. Abel Vilela, 
aonde se acha deposi tado. 

Declaração 
Viuva Antonio d 'Almeida 

ragem, participa aos seus estima-
dos freguezes, a saída dos em-
pregados de sua casa, Francisco 
Figueiredo e Eduardo Alves Bran 
ço, cont inuando a^tcr pessoal ha-
bilitado a satisfazer todos os eim 
cargos da sua Oficina, sita na rua 
da Sota n.° 2. 

ANUNCIO 

Éditos de 30 dias 
{.' Cartorío do 2.° oficio 

• 2." publicação 

Pêlo Juizo de Direito da 
comarca de Cqimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correni seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa que D. Felisbela 
Simões Pereira, viuva, domes-
tica, residente nesta cidade 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, 
pela qual a habilitanda preten-
di ser julgada como única e 
ijfiiyersái- herdeira, de seu tna-
ricfo Francisco José Pereira Ju-
-nior, morador, que foi, nesta 
cidade, ^ara todos os efeitos 
legais/ 
' • Para ser julgada como pre-

de alega a habilitanda que 
^rçarido faleceu em 28 de 

ezembro ultimo, no estado 
dé casado com a justificante, 
séai^qu® deixasse ascendentes 
ou descendentes, sendo por 
«90, -a frtesma que está em 

ANUNCIO PARA ARREMATAÇÃO 

Comarca úe Coimbrã 
13' . MKmmtw WL '• JO 

Cartorio do escrivão 
do 2.° oficio 

« 2." p u b l i c a ç ã o 

No dia 16 do proximo mez 
de Fevereiro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, se ha-de 
proceder á venda em hasta pu-
blica pela segunda vez e serão 
entregiièsa quem maior lanço 
oferecerfccirftade metade do va-
lor da avaliação òs prédios 
abaixo designados pertencen-
tes do casal que inventaria por 
óbito cie Maria José Marques, 
moradora que roi na Lameira 
do Paço, freguesia do Botão, 
desta comarca e cujos prédios 
são do teor seguinte: 

1.° 

Uma leirá^de pousio com 
uma testada de mato, .no sitio 
da Gandara, avaliada na quan-
tia de trez escudos. 

Vai á praça na quantia de 
*um escudo e cincoenta centa-
vos. 

2 . ° 

Uma leira de mato em Val 
de Moinhos, avaliada na quan-
tia dé cincoenta escudos. 

Vai á praça no valor de 
vinte e cinco escudos. * 

3.° 
Uma leira de mato em 

Còvão do Pinto, avaliada na 
quantia de onze escudos. 

Vai á praça no valor de 
ci|jco escudos e cincoenta cen-
tavos. 

4.° 
Uma leira de mato e duas 

oliveiras na Figueira da Róza, 
avaliada na quantia de quaren-
ta escudos. 

Vai á praça no valor de 
vinte escudos. 

5.° 
Uma leira de mato na Lom-

ba do Meio avaliada na quan-
tia de dezoito escudos. 

Vai á praça no valor dé 
um escudo. 

6 . ° 
Um bocado no sitio do 

Pereiro, avaliado na quanfia 
de quarenta e cinco escudos.. 

Vai á praça no valor de 
vinte e dois escudos e cin-
coenta centavos. 

pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos que sé julguem com direi 
ío á referida herança, para, na 
segunda audiência deste juizo, 
a contar do térmo dos mes-
mos éditos, verem acusar esta 
citação e marcar-lhe o praso 
4e três audiências para impu-
gnarem, o pedido, seguindo-
se os demais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu-
nal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta 
cidade,' á Praça 8 de Maio, 
não sendo dias feriado, pois 
neste caso,s£jpbservam as dis-
pOSlÇ Õès léfeà is Vigentes apli-
cavé" 

5 0 - Rua do Corvo -
C O I M B R A 

ffealisam toda a especie de opera- tei 
& & 8 Ç ô e s b a n c a r i a s & & & 
COMPRAM E VENDEM: coupqns, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

^ Descontos « transferencias g 

veri erifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

troai!! de trapo, papel 

Lobo & Pinto Ld a 

Avenida dos Oleiros 
E' a casa que melhor 

7.° 
Um pinhal no sitio do Pe-

reiro, avaliada em setenta es* 
cudos. • * . 

Vai á praça na quantia de 
trinta e cinco escudos. 

& \ \ > < > b p b f c % ? n u m c K ) 
Um bocado de mato no 

mesmo sitio do Pereiro avalia-
do em quinze escudos. 

Vai á praça no valor de 
sete escudos e cincoenta cen-
tavos. 

9.° 
Uma oliveira no Covão 

do Pinto, avaliada em dez es-
cudos. 

Vai á praça no valor de 
cinco escudos. 

1 0 . ° 
Uma oliveira na Arruchela, 

avaliada na quantia de doze 
escudos e cincoenta centavos. 

Vai á praça no valor de 
seis escudos e vinte cinco cen-
tavos. 

A contribuição do registo 
por titulo oneroso será pago 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistir a praça. * 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Misa Mendes ^ • 

Gaapda*Ltiop05=Gepentes 
Prec isam-se pa ra as f i l ia is , sucursa is e 

delegações que o I N S T I T U T O C O M E R C I A L 
PEI^E IR f l DE S O U S f t está estabelecendo 
nas p r o v i n d a s . E ' ind ispensável le r p ra t i ca 
de comissões, consignações, con ta p r ó p r i a , 
i m p o r t a ç ã o e expo r tação , bem c o m o dar 
todas as re ferenc ias e p res ta r f iança ou 
caução. -

Resposta em car ta á r u a Mova do A l -
mada , 53 — L isboa, i n d i c a n d o a t e r r a da na^ 
t u r a í i d a d e c aquelas onde está bem re lac io-
nado* 

KK 

S 
Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5^mnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Rpenida da Liberdade, 57 . , 

L I S B O A 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

l i ICOI K 
3.a CIRCUNSCRIÇÃO 

M a t a d ó C h o u p 
i S l E A K i r i r o i o 

à l 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia cinco do 
proximo mez de Março na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá ao arrendamento, em hasta publica, 
dos terrenos para agricultar, na Mata do Choupal, em 
Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 4 de 
Fevereiro de 19f9. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

60T6L COIMBRA, U.S. America 
De M. C. PINTOS. 

5 2 V . E S T H Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Qaartos para famílias, p roços módicos 
quasi osqoina de Greenwich St NEW YORK CITT 

Take 9tb Are. L. and get off at Desbrosses.St 
TEL. CANAL 8795. 

JHH CORREIA Di E l l i p 
N o t á r i o e r h C o i m b r a 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri 
torio do advogadersr. dr. Chaves 
» Clftro. 

Conferencias Enaniêllcas 
R u a S a r g e n t o M ó r , 23-1. E . 

n a Q u l n t a - F e l r a . 
Pratica, com preces para a restaw 

ração da Paz. 
C o n w i i | a m - « e t o d o c 

A todos os d j e a t e s 
da mais c o m p l e É segti_^..„ 
absolutamente inofènmo, per tç í tameatè 
ceptivel no seu aso , tmicâ gtie não contp a. 
de s u p r e m a g a r a n & i , ; r e » i n e n d ^ s e o 
obtenham nos seus depositps e casas 
fiança, tehham o tuaximo «Md^do em v f c r í f i o f l 
l i vr inhos q u e a c o m p a n h a m as àítipl'1 .»; 
vai indicada a séde e rubrica do deposnar io geral — 
-Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-

h» e a n d o - s ^ assim ao abrigo- d e - ialsi fícaç£e6,-netnes pare-
I çidos e out ros abusos. Este aviso é do máximo interesse^ 
L Ó ú y a ^ | 0 .¥ f l f*2 Í5Q0 . ,A |e i a«ça ixa 
1 * 1 bhpósk&t^Úãmtoâ* Drogar ia Atàéquiti, ílfráçai í 

de Maio, 33 a 

M OS C A R P I N T E I R O S Ven-
• W " de-se uma quant idade d è 
ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

A L A N Ç A D E C I M A L ven 
1 de se com força de 1.000 

quilos. Para tratar—Rua da Moe-
da, n.° 54. 

BA L A N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e bem 

atinadas. 
Praça do C.ooierçia, 4. 

-m 

CA I X E I R O . Precisa-se. Lei-
taria Conimbricense — Rua 

Visconde da Luz. 

CO R R E N T E D E F E R R O com 

í36 metrbs de comprimento 
e 110 kilós, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C.a. 

3M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

EX P L I C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinçãô o curso de sciencias dõ 
liceu, explica as disciplinas do cur-' 
so geral; 1." secção e as de scien-
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas,' e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

PEITOR OU CREADO DE 
Q U I N r A . —Precisa se de 

um pará guardar uma Quinta em 
Coimbra que dè bôas informa-
ções.* Para tratar, R. Montarroio, 
83 — Coimbra, ou Rua da Emen-
da, 65 — Lisboa. 

OR A D E D E F E R R O . Vende-
se uma, de janela, para res-

guardo de crianças. Praça do Co-
mercio, 4. 

*|MrOTO CICLETE I ND IAN 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C* . 

A D E I R A D E C A S T A N H O 
Ha para vendar 9 metros 

cúbicos em prançhR e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Q u e m 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. «-

Quinta da T a p a d a — C o i m b r a . 

PINHEIROS, cêrca de '200 
pinheiros volumosos, vert-

dem-se os de um pinhal jiiílto ao 
logar de S. João do Campo . 

Presta informações é recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim dõ corrente mês, Alberto C* 
Cortesão, do referido logar. 

R E C I S A - S E Para mercearia, 
meio caixeiro, externo. 

Nesta redacção se diz. 

5 
00 
h 

VENDEM SE f umap 
ESTAMP1I.;HAS IBI00 nrw nuNCHtj i 

>[H(SM PMFWCM» 
AFONSO CUSTÃ r 

JDV06ADÕ__ 
l MERCEARIA 

tipOUftARW 

Granfle fabrica de toda a <jualià| 
de magniflcoá carimbos e àasVrand 
artísticas e eternas chapai e letras) 
maltadas. ' 

T U D O BARATÍSSIMO? 
Trabalhos que Kreire-Gráyâiíôr esia 

dou nas primeiras cidades do.<mmdai 
na exposição do Brazil. Teva-três 
dálhas, to las de ouro. 0 quç hin^tièl) 
até hoje co seguiu. 

Rna do Ouró-, 158 a 16i -i Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu i 

go NKR1 LADEIRA, rua Visconde^ 
Luz, 63 65. Telefono n.» 311. 

ITIanuel da 
Cruz Hiatos 

Representações 
i : Comissões : : 
e Consignações. 

52 M T l , IEW YORK 
u. s. rt. 

Dooo apmazei 
Joaquim Reis Sardinha pari 

cipa ao publico que a^riu upi 
mazem para' compt-a t venda 
trapo, metais, pelei; etc'.,'ifSihri 
np Largo da Maracnl , 7 e 8. ^ 

f 4 
• i i 

Deseja se um empregado^ 
fârniâcia com 4 anos dè prátt 
o minimo, para ir para Atrita^ 
Lourenço Marques. 

i nd i cações—José Sebastíãc 
Almeida no Largo Miguel Bc 
bárdr . 

•WTENDE-SE. U m a casa em 
•• b o m local e boas condi-

ções. 
Para informações flesta reda-

cção. 

• i V i T l T A T A f i 

Miguel Marcelino 
RETUMOil A SUA CLINICA 
Consul tas das S ás 5 
Rna Ferreira Borgos, 54,1.°. 

ÀVAVAYATATAV 

' M . m e 

Campo Grande, 2 6 4 - 2 . ° . LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os asstintos.' Cura 

absstasôes dê Espirites Maus; mai feito 
por meio de broxaria; doenças eronicaf 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções. domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., eondUZirido pelo 
melhor caminho para chegar ao fim. de-
sejado e á Felicidade. Consultys a 2$50, 
5$00 e I0$0Ó. \ Enviar J50wrf 
dacirt». "" 

toso para tal 
Pretende arrendar-se uma 1 

com 9 a 10 divisões regula 
um sitio não mui ío longe da 
xa, para ocupar até ao fim 
corrente mez. 

Dirigir carta a este jornal Au 
r- i 
tT| 

Ou casa de habitação co 
quintal. O m p r a se, Para tra 
carta á Farmacia Castro—Mira 
do Corvo. 

Ds todas as varledadss ve 
de a CONIPANHIA HOSTl^ 
CijlA CONIMBRICEWSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA ^ 

As melhores plantas, Os i 
bjelos frutos è mais a^ 

• dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 1 

raSri 
Coimbra. Diagnósticos d é ' 
dez. Tratartientos u t e r i n o ^ i 
indicação médfca. 

Maria Col tâ . CàStrbl 

X 
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No Quartel General foi dado á 
"Gazeta de Coimbra,- o seguinte 
radiogra ma aqui recebido ás 13 ho-
ras d'hoje: 

Noticia recebida do Porto diz haver ali grande entusiasmo 
aclmando-se a Republica. A ordem está assegurada nesta 
cidade e bem assim cm todo o Norte do Paiz que Já res-
taurou a Republica. coluna comandada peio tenente co-
ronel Corte Real capitulou sem condições. 

Estão presos Luiz Alcáçova, Visconde de Banho, coronel 
Prelado e filho, capitão Sá Guimarães, coronel Silva Ramos 
e coronel Baptista. 

Consta que em virtude da Victoria de Estarreja as forças 
retiraram para o Porto e provocaram a revolução, do que 
resultou a restauração da Republica nesta cidade. 

o 
s 

u f e u 
o d í r jbosâv 

iu p ç r p o u , 
Q u a n t o a o s 
í f em s. ejc.a è> 

de moda * 
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DA 
\o PORTO 

de Paiva Couceiro 
O RADIO RECEBIDO EM MONSANTO 

A' GAZETA DE COIMBRA-Lisboa, 14, á 1 H.-O Governo 
recebeu o seguinte radio: 

"Proclamada Republica no Porto. Preso Couceiro. Pre-
parasse chegada tropas republicanas ao Porto para desar-
mar monárquicos antes de entrarem na cidade. Tiroteio 
demorou hora e meia, sendo a mudança regimen feita pela 
Guarda Republicana e cavalaria 9. Socego. Telegrafo, tele-
fones destruídos. Avarias prepositadas feitas por forma nâo 
as conhecer se não quem as fez. Vou convidar as pessoas 
as realisaram para as desfazerem. Convém que venha logo 
nossa divisão. Logo darei mais informes. 

(a) Gregorio Medina, chefe serviços telegrá-
ficos do Porto. 

Do nosso correspondente em Lisboa. 

) u e i , 
darposèi 

diu pçr pou 
~ ^ n t o aos 

;"m s. PX.8 e» 
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REFORMA DE SERVlv 
E MELHORAMENTOS MUNICIPAIS 

Uma conferenc ia do sr. dr. 
f t lves d o s Santos , i lustre 
pres idente da C o m i s s ã o 
Administrat iva Municipal 

• Dignou-se o sr. dr. Alves dos 
Titds convidar os representantes 
imprensa tanto local como de 

lora pararsuma conferencia no seu 
"írífete, na Municipal, a 

"fearlisôtr ha quinta feira á 
jltylej) ; ? ... - .' 

Desejou s. ex.1 desenvolver o 
jpasto fimtióSde melhoramentos e 
eorgjapjsação de serviços, qae 
tm èfn vista, e,.que representam 
uportantes medidas do mais lar-

alcance para o progresso da 
8ade. Para isso solicitou s. ex." 
i tomparendá dos directores e 
brrespondentes de jornais, con-
vencido como está de que a im-

Brenst" representa uma grande 
Vça e que ela é indispensável 
àra a realisação das tnais rasga-
is iniciativas. 

Assim é, que o sr. dr. Alves 
^ Santos não só. solicitou jc> 
pbío da imprensa, mas pediu que 

interessem petos assuntos mu 
íicipáis de modo a tornar se bem 
ánhçcida do publico toda a ad-
(lrnis^tração do município, ainda 
nos seus mais pequenos detalhes. 
Para isto vai çx / mandar pre-

|parar itrffi- gabrnete-esped.il na Ca-
nara destinada á imprensa. Ali 
Doderijo os seus representantes 
Kallier todas as notas e esclareci 
(entos sobre qualquer assunto 
ija Camara, podendo mesmo exa-
minar os livros, documentos, etc., 
lie desejem. 
. Feitas estas considerações, qae 

Kos penhoram pelo muita consi 
ração que s. ex.a demonstrou 
jg. jpapfensa, a, que nem sepi 
: "se faz a devida justiçá*cá na 

Ira e fora delá,. entrou o sr. dr. 
|vés d o s Santos" na explanação 

assunto da sua palestra, na sua 
(Iguagem fácil, clara, e sempre 

burilada que todos lhe reco-
IQUl. ' t/í, 
. Mx.^principlou por se refe-

fir ao fornecimento de energia 
fçtrica, achando e com muita 
izaò, da maior vantagem que 

cidade seja dotada com este 
elhoramento, para o que jáexis-

propostas, uma delas do sr. 
Costa Lobo, como represen-

Unte duma grande empresarem 
ue ha abqndancia de capitais na-

is e estranjeiros. r 
ÍÈE' assunto que tem de ser es-

peritos competentes e 
i cjU^-vf Camara prestará a sua 
itençâo. 

O atórgamèntó da íinha ele 
rica cBftStitue fâmbem ama das 

liecessidadeir urgentes de Coim 
ja t bem çotflo o. novo mercado, 
" provavelmente ficará situado 

ntre as ruas da Sofia, Direita e 
erreirp da Erva. ' ; -

Tltofeénf «s tgi$fiófefceníos do 
biixo empreendidos pela 

missão cessante, são igualmente 
unto que a nova Comissão não 
•á de mãos, 

levantamento da planta está 
do feito e dentro de tres mê-
'-Vdeve achar-se concluído este 

•abaWio. 
^-Merece^lhe especial atenção o 

*'&Pvimutfíçijjial. ,Não tem ainda 
K-témpo páíra se pôr ao facto 

lêsteBérviço, Aas dentrer^p pouco 
Impo o fará, parecendo lhe que 
I» torna preciso fazer ali algu-
mas alterações, que tendam não 
ffrvá economia mas ao beneficio 

publico consumidor. 
Outros melhoramentos rnate-

[r_t, s. ex.a em vista e cons-, 
es do programa que apre-

u et» Janeiro de 1918 quan 
cferf)osèe da câmara a que pre-
iu p$r pouco tenjpo» 

anto aos serviços camara.-
nt s. ex.a em projecto reor-

çteanedrf a i e i . ^da -pe -
& 

louro a. sua repartição especial em 
correspondência com o secreta-
rio, subordinadas cada uma ao 
seu respectivo vereador e todos 
ao presidente. 

S. ex.' disse que a comissão 
da sua presidencia está disposta a 
fazer boa administração, bem ás 
claras para que todos dela tenham 
conhecimento; e que sem deixa-
rem de ser autênticos republica-
nos todos os seus membros, ela 
não deseja pôr a politica acima 
dos interesses do. município. 

E assim não terá duvida de 
aceitar a cooperação leal de qual-
quer pessoa que não professando 
as mesmas ideias, se apresente a 
auxiliar a Camara na realisação 
dos seus projectos. 

Eis os pontos principais da 
conferencia do sr. dr. Alves dos 
Santos, finda a qual todos os re-
presentantes da imprensa que se 
achavam presentes se declararam 
plenamente satisfeitos e na maior 
concordância com as ideias expos-
tas por s. ex.a. 

Pela nossa parte pode a Ca 
mara contar com o nosso modes-
to e liai apoio. 

Bastava a boa vontade que o 
sr. dr. Alves dos Santos manifes-
tou pelos interesses do município1, 
para lhe devermos dar toda a 
nossa cooperação. 

A s. ex** agradecemos as aten-
ções que se dignou patentear a 
favor da imprensa e as atenções 
com que recebeu os seus repre-
sentantes. 

COMiSâÃO ADMiíiSTRAfiVA 
A nova Comissão Administra 

tiva do Município de Miranda do 
Corvo ficou assim constituída: 

Manuel Marques dos Santos 
Ferrer, Joaquim Fernandes Fal-
cão, Lucas Pereira Falcão, Ma-
nuel Alves Dias, Alfredo da Silva 
Bastos, efectivos. 

Jose Antonio Pereira, Manuel 
Rodrigues Madeira,^Casimiro Bae-
ta de Campos, Arnaldo Correia de 
Castro Vaz, Camilo Caetano da 
Silva, substitutos. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 12 
Apelações eiveis 

Louzã — D. Maria José Feio de Car-
valho, viuva e outros, contra Mariana de 
Jesus Alves, viuva e outros. — Relator, 
A. Temudo; escrivão, Quental. 

Coimbra —Augusto ^'Oliveira Peça, 
casauo, empregado publico, residente em 
Coimbra, contia JoaqUina Ferreira, viu-
va, residente em Coimbra.— Relator, Oli-
veira Pires; Escrivão, Fotte. 

Apelações c r i m e s 
Tondela—Antonio Marques Ferreira 

e seu irmão Amadeu Marques Ferreira, 
solteiros, agiieuitores, contra Antonio 
Marques Fernandes, casauo, proprietá-
rio. — Ralactor, P. de Resende; Escrivão, 
Forte. 

Figueira dã Foz —O M, P-, contra 
Maria Rosa, solteira, maior, criada de 
servir, natural de Aveiro ou Arminda 
Augusta Lagoaça, natiirai de Coimbra.— 
Relactor, Vaz Pinto; Escrivão, F. Lopes. 

A p e l a ç ã o c r i m e 
Ancião—O M. P. contra José Fran-

cisco, casado, natural e morador no lo-
gar dos Jordões, freguesia de Passos, co-
marca de Alvaiazere.—Relactor, Regalão; 
Escrivão, Forte. 

Conflito de Jurisdição 
Certã — Entre o juiz da comarca da 

Certa e o juiz da comatca de Mação em 
que é representante © Agente do M. P. 
Ua comarca da Certã. - Relactor, A. Te-
mudo; Escrivão, Faria Lopes. 

Agravos 
Penela,— Augusto José Gonçalves, viu-

vo, cocheiro, residente em Penela, con-
tra o Curador Geral dos Orfãos da co-
íaarca de Penela. — Relator, L. do Vale; 
escrjvão, Faria Lopes. %t, -

restauração dp 
cpublica no Porto 
A prisão dc Paiva Couceiro 

c dou t ros clicfes do movimento 
monárquico. Grandes manifesta-

ções. Outras noticias 
a Republica. A coluna coman-
dada pelo tenente-coronel Cor-
te Real capitulou sem condi-
ções. 

Estão prêsos Luiz Alcáçova, 
Visconde de Banho, coronsl Pre-
lado e filho, capitão Sá Guima-
rães, coronel Silva Ramos, co 
ronal Baptista e Luiz da Maga 
Ihães. 

Consta que em virtude da 
Victoria de Estarreja as forças 
retiraram para c Porto e provo-
caram a revolução do que re-
sultou a restauração da Repu-
blica naquela cidade. 

Na quinta-feira á tarde, foi aqui 
recebida com grande entusiasmo 
a noticia duma contra revolução 
no Porto e dali ser restaurada a 
Republica. 

A notícia correu veloz por to-
da a cidade e dentro em pouco 
uma grande multidão aclamava 
delirantemente a Republica. 

Em frente do edifício dos cor-
reios e telégrafos foi queimada 
uma grande girandola de mortei 
ros por iniciativa do respectivo 
pessoal. 

As manifestações continuaram 
ainda durante algum tempo e lo-
go o edifício da Camara Munici-
pal foi iluminado. , 

Durante a noite os sinos das 
torres das freguesias repicaram 
festivamente, queimando-se mui-
tos foguetes. 

As noticias que durante a noi-
te correram ainda um pouco de-
sencontradas, foram de manhã 
confirmadas por um suplemento 
da Gazeta de Coimbra, que re-
produzia o rádio expedido do 
Porto para a Serra do Monsanto, 
o qual foi publicado na sexta feira 
de manhã. 

Era assim redigido: 

A' '' G^z ta de Coimbra,,— 
Lisboa, 14, á i h.—.0 Governo 
recebeu o seguinte rad o: 

Proclamada a Republica no 
Porto. Prêso Paiva Couceiro. 
Prepara-se chegada tropas re-
publicanas ao Porto para desar-
mar monárquicos antes de en-
trarem na cidade. Tiroteio de-
morou hora e m h, sendo mu-
dança regimen feito pela Guar-
da Republicana e Cavalaria 9. 
Socego. Telegrafo e telefones 
destruídos. Avarias preposstadas 
feit por forma não as conhe-
cer senão quem as fez. Vou 
convidar as-pessoas qua as rea-
lizaram para as desfazerem. 
Convém qua venha logo nossa 
divisão. Logo oarei mais infor-
m e s . — ( a ) Gregorio Medina, 
chefe serviços telegráficos do 
Porto.—C. 

O nosso suplemento causou 
grande sensação e foi lido com 
uma extraordinaria avidez. 

Ontem repatiram-se as mani-
festações 

Lego de manhã todos os edi-
fícios públicos e em muitos par-
ticulares apareceu a bandeira'na-
cional. O movimento pelas ruas 
era desusado. 

No quartel da Guarda Repu-
blicana a bandeira nacional foi 
hasteada com as honras do estilo 
e pela mesma Ouarda foram quei-
mados muitos foguetes e mortei 
ros, ouvindo se calorosos vivas á 
Patria e á Republica. 

Em outros pontos as manifes-
tações sucederam-se. 

Pelas 15 horas a Gazeta dè 
Coimbra publicou outro suple-
mento com as seguintes informa-
ções, que amavelmente nos foram 
cedidas pelo Quartel General, e 
ali recebidas pela telegrafia sem 
fios: 

Noticia recebida do Porto 
diz haver a'i grande entusiasmo 
aclama^no-se a Republica. A or-
dem está assegurada nasta ci-
dade e bem assim em todo o 
Norte do Pasz que j* restaurou 

Pouco depois das 14 horas, 
organisou-se uma grande mani-
festação na Praça 8 de Maio, á 
qual se associaram milhares de 
pessoas, concorrendo a ela o co-
mercio que para esse fim se en-
cerrou. Nela tomaram parte tam-
bém as bandas de infanteria 16 
e 23. 

Dirigiram-se em primeiro lo 
gar os manifestantes em deliran-
tes vivas á Republica, ao edifício 
dos correios, onde a manifestação 
atingiu grande entusiasmo. 

O coronel sr. José da "Silva 
Bandeira ergueu vivas á Patria e 
á Republica a que a multidão cor-
respondeu. 

Sempre com o mesmo entu-
siasmo, e não obstante a chuva, 
drrigiram-se os manifestantes ao 
quartel general, onde os vivas á 
Republica e ao Exercito republi-
cano redobraram de entusiasmo. 

Uma vez em frente do edifício 
do governo civil, a multidão ma-
nifestou-se ruidosamente e a uma 
das janelas assumiu o ilustre go-
vernador civil sr. capitão Luiz Al-
berto d'Oiiveira que, usando da 
palavra, disse sentir-se satisfeito 
por vêr o povo de Coimbra exul-
tar pela victoría da Republica. 
Continuando, disse, que Paiva 
Couceiro a quem um jornal cha-
mou o herói da derrota, confir-
mou mais uma vez esse epíteto. 
Ha dois meses que era governa-
dor civil deste distrito e poucos 
seriam os dias em que aqui se 
encontraria ainda, e que se orgu-
lha de ter dirigido um povo tão 
grande na luta e grande na Victo-
ria. Valente no combate e gene-
roso para os vencidos. 

Terminou levantando dois vi-
vas, um á Patria, outro á Republica 
e que a multidão delirantdtnente 
correspondeu. 

Quando s. ex.a disse que pou-
cos seriam os dias em que aqui 
se encontraria unido, o povo re-
cebeu essa afirmação com não 
apoiados e com entusiásticos vi-
vas ao seu nome, manifestação 
que muito o comoven. O sr. dr. 
Antonio. Leitão também foi muito 
saudado, quando a manifestação 
passou em frente á sua residên-
cia. 

As manifestações repetiram se 
ainda em frente dos quartéis da 
guarnição da cidade. Os fogue-
tes e ^norteiros não cessaram de 
estalejar. 

Outra manifestação 
Pouco depois das 20 horas, a 

Filarmónica 1.° de Maio, acompa-
nhada de muitas centenas de pes-
soas, saiu da sua séde, e dirigiu-
se ao Quartel General onde hou-
ve grande manifestação. 

Duma das janelas do quartel 
discursou, agradecendo, o ilustre 
comandante da dwisío, sr. coro-

nel Francisco Gomes, que profe-
riu uma patriótica alocução. 

No Governo Civil houve tam-
bém entusiásticas manifestações, 
que o sr. governador civil agrade-
ceu, discursando brilhantemente. 

Outras notic ias 
Promovida por um grupo de 

estudantes republicanos, realisou 
se ontem, depois das 21 horas, 
uma festa de confraternisação, na . 
Café Montanha, em honra dos 
alistados da 1. M. P. n.° 1, de 
Lisboa. 

— Pant solenizar o triumfo da 
Republicíç um grupo de republi-
canos de~Santa Clara vai distri-
buir um bodo aos pobres. 

— Os edifícios do Governo 
civil e da Camara Municipal en-
contram-se profusamente emban-
deirados. 

— A Gazeta de Coimbra rece-
beu os cumprimentos dos briosos 
sargentos de infantaria 16, srs. 
Frazão, Diogo, Antonio José e Al-
bino, gentilesa que muito agrade-
cemos. 

— Ontem, no Teatro Avenida, 
que se encontrava repleto de es-
pectadores o sexteto executou o 
hino nacional, sendo erguidos vi-
brantes e entusiásticos vivas á Pa-
tria e á Republica. 

— O sr. Governador Civil re-
cebeu ontem o seguinte telegra-
ma : 

Em meu nome e no do povo republi-
cano dá^Figueira, felecito calorosamente 
v. ex.a pelo brilhante êxito obtido pelas 
forças da Republica. — O Administrador 
do Concelho, Manuel Gonçalves Men-
des, capitão. 

A ULTIMA HORA 
A f Gazeta de Coim-

bra.— Lisboa, 14, às 23 
e 30. O governo re-
cebeu um telegrama 
dizendo ter sido pre-
so o padre Domingos. 
Procuram Paiva Cou-
ceiro e Solari Alegro. 
Em Campanhã foram 
apreendidos 14 va-
gões de munições. Fo-
ram presos Luiz de 
Magalhães, visconde 
de Banho, coronéis 
Prelada, Silva Ramos 
e Baptista. — C. 

Lisboa, 15, fi 1,52. A 
ultima hora o gougrno con-
firma a prisão de Paiva 
Couceiro.» C. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida 
A comissão administrativa do 

município, deu 0 nome do sau-
doso professor sr. Dr. Luiz da 
Costa e Almeida, á rua do Cosme, 
onde fesidiu durante largos anos. 

Foi uma justíssima homena-
gem prestada á memoria do gran-
de professor que foi, quando pre-
sidente da Camara de Coimbra, 
iniciador de grandes melhoramen-
tos que a nossa cidade hoje gosa. 

Nomeação de peritos 
Foram nomeados peritos á es-

crita da secção dos Serviços Mu-
nicipalizados da agua e electricos, 
no caso ocorrido ha tempo com 
o chefe dessa secção sr. Jaime 
Mendes, Santos, os srs. dr. Octa-
viano do Carmo e Sá, chefe da 
secretaria dos Hospitais da Uni-
versidade, e Antonio S i lve i ra , 
guarda-livros. » 

Reitor do Liceu 
Procedeu-se a uma nova elei-

ção para Reitor do Liceu de Coim-
bra, a qual recaiu no distinto pro-
fessor sr. dr. Alberto Alvaro Dias 
Pereira. 

Camara Municipal 
Sessão ordinária do dia 13 

Presidencia do professor dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: dr. Mário Augusto d'Almei-
da, Augusto Luís Marta, dr. José 
Falcão Ribeiro, Joaquim Pessoa 
dos Santos, dr. Julio Machado 
Feliciano Júnior e Antonio Fon-
seca e Çosta. 

Lida e aprovada a Stcta da ses-
são antecedente, procedeu-se á 
leitura do expediente, sobre o qual 
se tomaram diferentes delibera-
ções. 

Em seguida, a Comissão Ad-
ministrativa resolveu: 

1.° Eleger vogal da Direcção 
do Celeiro Municipal {enquanto 
este subsistir) o sr. dr. Mário Au-
gusto d'Almeida; 

2.° Readmitir o zelador mu-
nicipal Joaquim Ramos Pinho; 

3.° Reconduzir no exercício 
do lugar de administrador do ce-
tniterio, que lhe pertence, por lei, 
o cidadão José Maria da Fonseca. 

Passando-se, depois ao exame 
e resolução de assuntos, relativos 
á vida e á economia do Municí-
pio, a Camara, depois de suficien-
te discussão, tomou as seguintes 
deliberações, sob proposta da Pre-
sidencia: j 

1.° /Não tomar conhecimento 
nem discutir, em sessão publica, 
senão aqueles assuntos que forem 
de capital importancia para a Ca-
mara; ficando os respectivos ve-
readores autorizados, de acôrdo 
com o Presidente, a dar expe-
diente e despachar sobre os ser-
viços correntes dos seus pelou-
ros ; 

2.° Activar, de conformidade 
com as resoluções tomadas na 
sessão anterior, os trabalhos 'de 
investigação sôbre os serviços mu-
nicipais, a fim de se poder elabo-
borar o relatório geral acêrca do 
estado dêsses serviços; 

3.° Fazer um inquérito ao ce-
leiro municipal, para averiguar do 
modo porque foi organisado, e 
còmo funciona; e saber, se im-
porta mantê lo, tal como está, ou 
se será meàhor modificá-lo, ou 
suprimi-lo; 

4.° Promover uma reunião 
dos representantes da imprensa 
local, no intuito de lhes expôr e 
explicar o critério'administrativo 
da camara, e de lhes pedir, em 
nome do povo, a sua coajuvaçáo, 
para o bom êxito da gerencia que 
principia; 

5.° Intensificar, com ardpr, os 
trabalhos de elaboração da planta 
da cidade, a fim de tornar possí-
vel a realização dos importantes 
melhoramentos ^nateriais, que a 
cidade espera; 

6.° Enviar a Lisboa, imedia-
tamente, o sr. chefe da secretaria 
da Camara, a fim de adquirir, por 
intermedio do ministério das sub-
sistências e transportes, o milho 
colonial necessário, para farinar e 
vender ao povo, pelo preço que 
está estabelecido; e bem assim, 
assucar e batata, pelo menòs, pa-
ra semeadura; 

7.° Adquirir 50 toneladas de 
carvão inglês para o fabrico do 
gaz de iluminação; e providenciar 
sobre aquisição de combustível 
para os fornos dos serviços mu-
nicipalisados; 

8." Encarregar o sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho de reorganizar o Arquivo Mu-
nicipal ; e de estudar o modo de 
se fundar uma Biblioteca Munici-
pal; 

9.® Cuidar, desde já, de fazer 
reparações urgentes no edifício 
dos Paços do Concelho, princi-
piando pelos telhados; 

10.° Prosseguir no arrolamen-
lo e arborisação dos baldios do 
Município; 

1 1 C o n s e g u i r do Estado que 
deixe de pesar sobre o orçamento 
da Camara o encargo, do paga-
mento da renda da casa dó Liem 
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Feminino, na importancia de 600 
escudos; 

12.° E, finalmente, estudar o 
problema da organisação da poli-
cia municipal, a fim de que possa 
ser executado o código das,po$tu 
ras municipais, de que 'ninguem 
faz caso, com enorme p r e j u i o da 
cidade, por falta de agentes fiscais. 

Antes do encerramento da ses 
são, resolveu se ainda autorisar a 
reorganisação de todos os servi-
ços fc repartições municipais se-
g u n d o o critério da presidência; 
e lançar na acta um voto de sen-
timento p e l l mor te do antigo pre-
sidente do município sr. Dr. Cos-
ta e Almeida, cujo elogio o sr. Dr. 
Alves dos Santos ; resolvendo-se 
mais, a êste respeito, dar o seu 
nome á rua do Cosme, na Alta. 

Palestra realisada na Escola 
Mixta de S, Martinho do Bispo 

Enche-se a caldeira com agua 
quente á temperatura de 70° a 80° 
até correr pelo tubo indicador. 

Sobre a areia coloca se um 
pano de linhagem para eVitar que 
os pintainhos ingiraln o que po-
deria provocar perturbações intes-
tinais que conduziriam á morte. 

Ainda sobre o pano de linha-
gem se poderá colocar uma pe-
quena camada de feno macio que 
torne mais fofa a cama dos pin-
tainhos. 

Os pintainhos ao saírem da 
casca acomodam se a temperatu-
ra entre 18° a 28°. Acima ou abai 
xo destes limites vivem mal. De-
pende muito do critério e pratica 
do operador a manutenção da tem-
peratura da secadeira em deter-
minados momentos . 

Assim ela deve aproximar-se 
do limite máximo quando os pin-
tos saem da chocadeira, para bai-
xar gradualmente até a um limite 
conveniente á medida que se afas-
ta da eclosão. Nas três primeiras 
horas poder-se-ha manter a 28° 
para descer a 25° nas 6 ou 12 
horas restantes, visto que os pin-
tos não devem permanecer mais 
do que 24 horas o máximo 36 na 
secadeira. E' a hora das observa^ 
ções diárias da manhã e á tarde 
que se retiram os pintos que vão 
nascendo e se acomôdam conve-
nientemente os ovos que vão fi-
cando. 

E' preceito colocar todos os 
ovos, cuja a bicagem mais adian 
tada na parte posterior (no fun 
d o ) da gaveta, ficando a parte bi 
cada para cima e respeitando-se o 
preceito da deslocação preferia 
para o centro e vice-versa, mas 
mane jando os ovos com toda a 
suavidade para não molestar o 
pinto prestes a nascer. Na eclo-
são, po r cada 50 pintos que se re-
tirem deve-se diminuir duma só 
vez na quantidade de calorico in 
termitente ò efeito duma briquete 
correspondente ao cfè 25 litros de 
agua fervente ou de 314 de lam-
pada. 

É opor tuno dizer que á falta 
de secadeira podemos fazer o en-
xugo dos pintos na incubadora, 

« mas neste caso dever-se-ha pelo 
contrario reforçar a quantidade de 
calorico porque a evaporação que 
resulta da secagem dos pintos não 
se pode rá fazer sem um emprés-
t imo de calor. 

Durante as primeiras 24 horas 
que os pintos permanecem na se-
cadeira não devem comer. Por-
que os alimentos ingeridoe antes 
da completa digestão das reservas 
alimentares existentes no saco vi-
telinêo provocam diarrêas mortí-
feras que vitimarão a maior parte 
do bando de pintainhos recem-
nascidos. 

A crfação artificial é bastante 
difícil e delicada, todas as condi 
ções de vida se deve fazer insen-
sivelmente sem transições bruscas. 

Dá hoa ministração e regula-
risação dos diferentes factores ou 
agentes que concorrem para o 
desenvolvimento animal depende 
o sucesso da criação artificial. Esta 
tem em vista criar o maior nu-
mero de aves no menor tempo 
e mais economicamente possível. 

Todos os nossos esforços de-
vem tender o afastar todas as 
causas que contrariem o desen 

-volvimento e prodigalisar higiene 
quer alimentar quer mensologico, 
que redusa por meio de briquete 
ou de lampada. O efeito calori 
fico a fornecer depende dos vários 
factores já conhecidos. 

' D a alimentação dos pintos, te-
mos a dizer que depois de saírem 
da secadeira e por isso com 36 
horas de jejum começa se a dar-
!he baguitos de arroz, couve co-

sida e migada, ortigas, massa de 
batata, farinhas e leite. 

São estes os alimentos prefe-
ridos para a sna alimentação. 

Posto isto temos considerar 
as .diversas raças, tanto nacionais 
como estrangeiras. 

Será escusado encarecer a ne-
cessidade em logar de termos as 
vulgares, três dias antes da cho-
cadeira começar a funcionar, re 
gula-se á temperatura desejada. 

Galinhas que atingem um pe-
so medíocre e uma produção de 
ovos deixando muito a desejar a 
raça em que a carne é excelente e 
uma produção bastante conside-
rável. 

( Continua ) 
JOAQUIM FERREIRA. 

Regente Agricola. 

I P M I MTUKASTHENIA I 
• As Gotas ConoMtrãdãsdT^H 

•FERRO BRAVAIH H sio o rem«dlo mala effleax contra I 
•A MC Ml AUOSE, DEBILIDADE! 
B H I a k l T l i H cores Pallida* I 
MTito imitiu iUO,r.lihiitt».f»rii.Priimta|r«iU.| 
B T C Õ N V Ã L E S C E W C A S M 

F I D E L I D A D 
Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . I . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:021 $109 

q Indsnisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

r 4,151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em C o i m b r a : 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

C A R T A 
Pedem-nos a publicação da 

seguinte carta: 
"Coimbra.. 12-2-1919. — E x m o Sr. Di 

rector d '0 Radical. — Em resposta á lo-
cal do jornal de V. Ex.a, dirigida ao Ex.rao 

Ministro da Instrijçáo, cumpre-me agra-
decer a V. Ex.a as boas e generosas in-
tenções com que foi redigida. 

Pode V. Ex.® tranquiiisar o seu espi-
rito, porque nem pedi nem aceito o logar 
de oficiít da Secretaria do Liceu Femi-
nino. 

O Codiga de Direito Canonico, lei 
da Igreja a que me honro de pertencer, 
proibe-me expressamente aceitar tal em-
prego e outros semelhantes. Sou padre 
catolico; e, como tal, não praticarei actos 
públicos que me desilustrem e que tra-
duzam rebeldia contra a Igreja a que 
pertenço. E, se regeito um logar qm- me 
daria 640 escudos anuais, unicamente pa-
ra cumprir as leis da Igreja, muito menos 
me lançaria em lutas fratricidas, ou inci-
taria outros a lançar-se nelas, visto a 
proibição ser muito expressa no referido 
Codigo. 

Não sou homem agitador e de apa-
rências, como a dita local intencional-
mente parece indicar, porque tenho sido 
sempre respeitador da ordem, liai e fran-
co no meu procedimento, como posso 
provar com todas as passoas de bem. 

V. Ex." nada tem com as minhas ideias, 
e só á autoridade competente darei con-
tas, quando os meus actos caiam sob a 
alçada da Lei Civil. 

Pode V. Ex.a estar certo de que nun-
ca trairei a minha missio por interesses 
materiais, que só me trariam a intranqui-
lidade da consciência. 

Espero da lialdade de V. Ex.a, como 
jornalista, a publicação desta carta. — De 
V. Ex.a nada obrigado, Càrlos Esteves 
de Azevedo. 

Conservador do Registo Predial 
Melhor informados sabemos 

que o antigo advogado desta co-
marca sr. dr. Antonio de Meireles 
Gar r ido foi nomeado conservador 
do Registo Predial desta comarca, 
em substituição do sr. dr . Cle-
mente de Mendonça que foi jul-
gado nos termos de ser substi-
tuído definitivamente por motivo 
de doença. 

O sr. dr. Mendonça, caracter 
dos mais íntegros e íuncionario 
distinto, e que ocupou este logar 
durante mais de 20 anos, partiu 
para a Ilha de S. Miguel onde tem 
o seu solar e onde vai passar al-
gum tempo. 

O b i t u á r i o 
Pelo falecimento de sua estre-

mosa mãe, estão de luto os nos-
sos presados amigos e considera-
dos industriais srs. Antonio e José 
Gonçalves de Campos, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceu a menina Adelaide, 
interessante filhinha do sr. José 
Maria d'01iveira. Aos pais da in-
feliz creança apresentamos os nos-
sos pezames. 

N o t á r i o 

Praa8deMaio, a.° 25 
Largo d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1." a n d a r , 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Ha»ideneias n 0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefánlo 278 

M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado, 

60T6L C O I M B R A , D. S. America 
D c Ml. C . M f t T O S . 

5 2 V J E S T B Y S T R E E T 
em frente á d o c a 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK ÒITY 

Take 9tb Are. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

TOanuel da 
Cruz TTlatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St, HEW YORK 
o. s. n. 
J ^ X E X E K K X C i»VMVWVmnn««V»»VMVta 

SC 

U r g e n t e 
Deseja' se um empregado de 

farmacia com 4 anos de pratica, 
o mínimo, para ir para Africa — 
Lourenço Marques. 

Indicações—José Sebastião de 
Almeida no Largo Miguel Bom-
barda. 

•ME T U L A 
Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados,, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

V A V l T i V A Y À T 4 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 ás 5 
Rua Ferreira Borges, 54,1.°. 

4 T A T A T A T A V A T 

| " A C O L O N I A L , , | 
Çompanhia de 5 e g u P o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t erres t e s , g r e v e s , tumul-

tos , cr i s ta i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra! 
C A R D O S O & C O M P f l N t t i a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

Éditos de 30 dias 
(1.* publicação) 

Pelo juizo eivei da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior, cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
ulguem com direito á herança 

que ficou por falecimento de 
José Maria da Cunha, casado, 
proprietário, morador que foi 
no lugar e freguezia de Cas-
telo Viegas, e aqui falecido 
sem descendentes nem ascen-
dentes em 8 de Novemoro de 
1918, para na segunda audiên-
cia deste juizo posterior ao 
prazo de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio virem ver acusar a citação 
e assinar-se-lhes o prazo de 3 
audiências para dedusirem o 
que tiverem a opôr contra a 
justificação avulsa requerida 
pela mulher do falecido, Ma-
ria da Piedade Cunha também 
conhecida por Maria da Pie-
dade, proprietária, residente 
no. mesmo lugar e freguesia 
de Castelo Viegas, sob pena 
de esta ser julgada única e 
universal herdeira de seu fale-
cido marido, dito José Maria 
da Cunha, com quem foi ca-
sada segundo o costume da 
Nação e em primeiras núpcias 
de ambos para todos os efei-
tos legais, e, especialmente 
para poder levantar da Caixa 
Economica Portugueza quais-
quer quantias que aí se achem 
depositadas em nome do fale-
cido. 

As audiências no juizo ei-
vei de Coimbra fazem-se'todas 
as segundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados porque neste caso se 
fazem nos dias imediatos se o 
o não forem também e sempre 
pelas 11 horas no Tribunal Ju-
dicial situado na Praça 8 de 
Maio da cidade de Coimbra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exaciidão. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

OS CARPINTEIROS Ven 
de-se uma quant idade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

A L A N Ç A D E C I M A L ven 
de-se com força de 1.000 

quilos. Para tratar—Rua da Moe-
da, n.° 54. 

A L A N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

I C I C L E T E . Entrega-se a 
quem provar pertencer-lhe. 

Augusto Rodrigues da Silva — 
Pátio dos Lazaros — Coimbra . 

CA I X E I R O . Precisa se. Lei-
taria Conimbricense — Rua 

Visconde da Luz. 

P A R A A L U G A R . 
Arrenda-se uma, com ópti-

mas 9 divisões na estrada da Beira, 
Quinta de D. João ; tem electrico 
á por ta ; pôde ser vista a qualquer 
hora. Trata-se em Montarroio, 83 
— Coimbra ou na Rua da Emen-
da, 65 — Lisboa. 

f i Õ R R E N T E D E F E R R O com 
" 3õ metros de comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.a. 

T g X P L I C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explicaas disciplinas do cur 
so geral, l . a secção e as de scien-
cias naturais, fisico-quimicas, mate^ 
maticas, e desenho . ' 

Nçsta redacção se diz. 

FEITOR OU CREADO DE 
QUINTA. — Precisa-se de 

um para guardar uma Quinta em 
Coimbra que dê bôas informa-
ções. Para tratar, R. Montarroio, 
83 — Coimbra, ou Rua da Emen-
da, 65 — Lisboa. 
f 3 , R A D E D E F E R R O . Vende 

se uma, de janela, para res-
gua rdo de crianças. Praça do Co 
mercio, 4. 

MOTOCICLETE I N D I A N 

baratíssima, vendem Pa-
raizo, Pereira & C . \ 

A D E I R A D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Q u e m 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da T a p a d a — C o i m b r a . PINHEIROS, cêrca de 200 
pinheiros volumosos, ven-

dem-se os de um pinhal junto ao 
logar de S. João do Campo . 

Presta informações e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mês, Alberto C 
Cortesão, do referido logar. 

R E C I S A . - S E Para mercearia, 
meio caixeiro, externo. 

Nesta redacção se diz. 

'ENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

Senhora do Porto 
Trabalha aos dias 

ft«a «i Trindade, 7—COIMBRA 

A R R E M / Í T T I Ç Â O 
l .a publicação 

No dia 9 de Março proxi-
mo por 12 horas á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, pelo processo de execução 
hipotecaria que Luís Antunes 
também conhecido por Luís 
Antunes Torrão, casado, pro-
prietário, residente no Bairro, 
freguesia de Santa Clara, mo-
ve contra Maria da Conceição 
Lopes Agostinho, viuva,. por 
si e como representante legal 
de sua filha menor Lucinia, re 
sidente no mesmo sitio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação a pro-
priedade seguinte: 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e uma figuei-
ra, com um poço de agua, 
no sitio dos Carregais, fregue-
sia de Taveiro, avaliada na 
quantia de 400$00 preço por 
que vai á praça. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

João Matques Perdigão Ju 
nior. 
Verifiquei a exactidão., 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Quinta 
Ou casa de habitação com 

quintal. Compra se. Para tratar, 
carta á Farmácia Castro—Miranda 
do ÇorvÔ, 

1 TUTTT M f « T A 
A J N U J N v l U 

A Comissão Municipa 
Administrativa do concelh 
de Cantanhede abre conc 
por espaço de 30 dias, cc 
dos da ultima publicação 
te anuncio, para provir 
do lugar de facultativo mt 
cipal da área das Febres, 
o ordenado anual de 20C 
pulso sujeito á tabela câmara! 
ria de 4 de Dezembro de 191| 
e com as obrigações legais. 

Os concorrentes de ven 
apresentar dentro do referid 
praso, na secretaria da Camafí 
os seus requerimentos instrq 
dos com os documentos ex| 
gidos por lei. 

Cantanhede, 12 de Fevç 
reiro de 1919. 

O Presidente, 

Manuel Mário Toscano 
Figueiredo Albuquerque. 

Para Bailes de Carnal 
e Teat ros 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES 
V E N D E E f t L U G f t 

F E R N Ã O P I N T O 
E s c a d a s de S. T iag» ' 1 

Para fora de Coimbra envia pd 
correio. 

Anuncio 
Rocha Ferreira, procurador i 

inventario que pelo 4.° oficio co 
re por morte de Antonio 
Santos Melo, morador que foi 
casa n.° 11 da rua n.° 10 
Quinta de Santa Cruz desta cidad 
faz saber que o mobiliário amiq 
ciado para ser praceado no 
16 do corrente, pelas 12 hor< 
hade arrematar se a essa hora, 
rua Antero do Quental, n.° 
casa do ex.mo sr. Abel 
aonde se acha depositado. 

Vi lé|J 

Declaração 
Viuva Antonio d'Almeida Còj 

ragem, participa aos seus estimi 
dos freguezes, a saída dos en 
pregados de sua casa, Francis 
Figueiredo e Eduardo Alves Bra 
co, continuando a, ter pessoal 
bilitado a satisfazer todos os 
cargos da sua oficina, sita na rç 
da Sota n.° 2. 

g Antonio A l i s t o f i l e i r a 

; Solicitador encartado 
PRAÇA D O COMERCIO, 5 M . ° 

COIMBRA 

Dooo apmaze* 
Joaquim Reis Sardinha pafj 

cipa ao publico que abriu um< 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, etc., situai 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Arvores fratifen 
De todas as var iedades ven-

de a COMPANHIA HORtt-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os 
belos frutos e mais agra-

dareis ao paladar. 
Catalogo grátis 

P d R T Ê I R A 
Coimbra. Diagnósticos de gr 
dez. Tratamentos uterinos, 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro 
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

JAYME CORREIA 11E1UIII 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na 
Fernandes Tomaz (antiga rua 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao es 
torio do advogado sr. dr. Cháv 
e Castro. 

Armazém de trapo, papel o 
Lobo & Pinto U 

Avenida dos Oleiros 
E ' a c a s a q u e mcíh< 

paga estes artigo* 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

DOGO eaminho de feppo 
O sr. dr. José Julio Cesar, se-

nador pelo districto de Vizeu, vai 
apresentar um projecto de lei pa-
ra a construção da linha ferrea de 
Qouveia ao Entroncapiento, pas-
sando por Mangualde, Ceia, Vizeu, 
Arganil, Miranda do Corvo e To-
mar. 

Como a companhia da Beira 
Alta tem o direito de opção para 
a construção de parte desta linha, 
vai ser notificada para dentro do 
praso que lhe será mircado, de-
clarar se quer ou não usar desse 
direito, 

No caso negativo, será a cons-
trução e exploração da referida 
linha entregues ao Estado ou a 
uma empresa particular. 

Tem Coimbra de estar preve-
nida para reclamar a tempo o que 
achar de justiça, não vá ela mais 

ma vez ficar prejudicada, como 
m sucedido sempre em matéria 
e linhas ferreas. 

Segundo a proposta do sr. dr. 
fosé Julio Cesar, o entroncamento 
da referida linha com a de Arga-
nil ficará em Miranda do Corvo, 
e não nesta cidade, como tanto 
convém aos seus interesses. 

A vir a ser aprovado esse pro-
jecto, Coimbra virá a ficar cerca-
da por três entroncamentos de li-
nhas ferreas: o da Pampilhosa 
com a linha da Beira Alta; o de 
Alfarelos com o ramal da Figuei-
ra e linha de Oeste, e o de Mi-
randa do Corvo. 

Fica ássim uma cidade engei-
tada, parece que repudiada, pois 
ninguém se lembra déla para me-
lhoramentos de novas linhas fer 
reas, embora seja assunto de ma-
gna importancia para as localida-
des a 4ue interessa. 

Este melhoramento, que não 
é a primeira vez que se debate 
na imprensa, tem de ser tratado 
quanto antes pela Camara, Asso 

ciação Comercial e Sociedade de 
Defesa de Coimbra, antes que 
o governo tome qualquer resolu-
ção que seja contraria aos inte-
resses desta importante região, 
em que esta cidade tem o pri-
meiro logar. 

Lembrem-se do que sucedeu 
com o entroncamento da linha 
ferrea da Beira Alta, que a má 
politica colocou na Pampilhosa, 
que então era uma charneca, em 
troça de Coimbra, a terceira cida 
de do país. 

E fez se isto contra a indica-
ção do proprio conselho consul-
tivo das Obras Publicas! 

Estamos muito a tempo de 
tratar do assunto em questão. Ç' 
agora que se deve reclamar o que 
Coimbra tiver por justo e acerta-
do para a sua vida economica, 
comercial, industrial, etc. 

O entroncamento da linha em 
Miranda do Corvo, trará impor-
tantes inconvenientes para esta ci-
dade. Pode alegar-se que ficando 
ele em Coimbra, se desvia a li-
nha e torna mais extenso o seu 
percurso; mas também aproveita-
rá maior numero de povoações 
e terá passagem na tesceira cida 
de, o que não deve ser indiferen-
te a qualquer empresa que faça a 
exploração. 

Se a linha ferrea da Beira Alta 
tivesse tido o entroncamento em 
Coimbra, teria como pontos de 
passagem até á Figueira povoações 
importantes, como Tentúgal, Mon-
temor, Carapinheira, Means, etc. 
e o seu rendimento seria incom-
paravelmente superior ao que tem 
o ramal da Pampilhosa. 

O assunto deve ser olhado 
também por este lado para que 
as empresas não venham a ser 
sacrificadas por erro da directriz 
das linhas. 

oga dos Pobres 
— Uma carinhosa e cati-

ve nte festa de caridade 
em favor dos protegidos 
desta instituição. 

Foi verdadeiramente impres-
'onante, simplesmente encanta-

ra, a festa no domingo promo 
'da pelas benemeritas senhoras 

filantrópica? instituição, — festa 
e teve por fim beneficiar as 
nças protegidas por esta tão 

bre como simpática obra do 
m, que na sua curta existencia 
tos e tão relevantes serviços 

tn prestado aos desprotegidos 
sorte, quer afastando os me-

• M i d a educfção da rua, onde 
pCTtfertiam numa corrução de-

adante, fjuer ministrando a to-
s um alimento que os conforta 
os desvia do caminho da men-
cidade a que estavam sujeitos. 

A juntar a estes nobres intui-
s, reflexos nitidos das boas al-
as que fundaram e sustentam 

i<£ benemerita instituição, temos 
pje a juntar a festa de domingo 
sta digna de todo o nosso res 
ito, porque com ela se vesti-
tr 100 criancinhas de ambos os 
os, algumas delas andrajosa-

ente vestidas até então, e para 
quais eram desconhecidos por 
ipleto os preceitos da mais 

.ricta saúde do corpo: a lim-
(i. 
Comoveu nos profundamente 

transformação sofrida por esse 
umeroso grupo de crianças. Em» 

;nto que as senhoras bemfeito-
desta piedosa instituição des-

buiam fatos completos pelos 
us protegidos, yestindo os e 
çhendo os com o carinho evan-
lico que só a mulher portu 
"sa sabe fazer, as mães desses 

felizes, também visivelmente co-
ovidas, choravam de alegria, 
anifestando com comoção o seu 
çtentamento pelo acto a que 
"tiatn e que, graças á carida-
de muitos^ v«i tronifermtndo 

êsse bando de crianças, raquíticas 
e enfezadas, em louros rapazotes, 
fortes e anafados, completamente 
robustecidos pelo carinho que 
lhes é dispensado na benemerita 
instituição, 8 de Dezembro. 

Para assistirem a esta como-
vedora e tocante festa de cari-
dade, muitas foram as pessoas 
que se reuniram no Asilo de 
Mendicidade, belamente engala-
nado com flôres, manifestando 
todas a sua simpatia por esta 
obra de filantropia. Para o seu 
bom êxito muito contribuiu a 
generosidade das srs." Condessa 
e Viscondessa do Amial, D. Alice 
Sande e seu marido sr. Tenente-
coronel Sande e Castro, D. Izabel 
Tamagnini e muitas senhoras, que 
ofereceram para realce da festa, 
objectos e manefactura de vestua 
rio. Assim, também ofereceram, 
os srs. Antonio Fernandes & Fi 
lho 11 kilos de bacalhau, Alvaro 
Esteves Castanheira, 200 laranjas 
e a sr.á D. Alice Sande, 40 pães, 
devendo-se á sua generosidade a 
melhoria da refeição neste dia, 
refeição que, por abundante e 
suculenta veiu coroar tão bela 
manifestação de filantropia e cari-
dade. 

As peças de vestuário distri-
buídas ás crianças foram: aos ra-
pazes blusas, calças, camisas, ce-
roulas, camisolas, bonets, lenços, 
alpargatas e gravatas; ás rapari-
gas, saias, blusas, camisas e cami-
solas. 

Os Armazéns do Chiado, tam-
bém contribuíram para esta festa 
com um grande numero de bo-
necas que foram distribuídas ás 
crianças. 

Das pessoas que assistiram a 
esta festa de caridade foram rece-
bidos 8$ 14. 

A esta simpatica festa de cari-
dade assistiram entre outras pes-
soas as sr.â8: Condessa do Ameal, 
Viscondessa do Ameal, D., Alice 
Sande Magalhães Mexia, D. Ma-
ria Magalhães Mexia, D. Emilia 

Tavares e irmãs, D. Isabel d'0!i-
veira, D. Abenina Franco, D. Car-
lota Freire d'Andrade Franco, D. 
Maria Leitão, D. Victoria Lopes 
da Costa, D. Sara Tamagnini, D. 
Maria da Conceição, D. Maria 
Amélia Aires Campos, D. Maria 
Antonieta d'Andrade Freitas, D. 
Georgina Sá d'01iveira, D. Clo-
tilde Leitão, D. Maria Albertina 
Sardinha d'01iveira, D. Adélia 
Coutinho d'Oliveira Batista, D. 
Alice Guedes de Melo e irmãs e 
os srs.: Tenente coronel Sande e 
Castro, Francisco José da Maia 
Seco, Antonio Rebelo Martins da 
Silva Pinto, Jacinto d'Araujo e 
Silva, Bento dos Santos Silva, 
Manuel Jacinto Nobre, Joaquim 
Cardoso Marques, Matio Marques 
Vieira Carvalho, João Constantino 
Júnior, Antonio Ruivo da Costa, 
José d'Abreu, Armando de Frei-
tas Campos, Hugo de Moura Eloy, 
Armando Rodrigues Martins, Amíl-
car Antonio d'Abreu, Frederico 
d'Albuquerque e Sousa. 

Pronunciaram algumas pala-
vras nesta festa os srs. Amílcar 
Antonio d'Abreu e Armando de 
Freitas Campos. 

Dr. Gumercindo Sarmento 
da Costa Lobo 

Na ultima congregação da Fa-
csldade de Sciencia foi proposto 
para assistente da Secção de Scien-
cias Matematicas este nosso joven 
patrício, que ha pouco terminou 
a licenceatura em Sciencias Mate-
maticas, obtendo a elevada classi-
ficação de 19 valores. 

Apesar de muito novo, tanto 
pelo seu caracter, como pelo seu 
talento e trabalho realçados pela 
mais cativante modéstia, dá nos 
já a certeza que será um filho ilus-
tre desta terra. 

Consta-nos que em breve irá 
profundar no estranjeiro, com os 
mais notáveis mestres, os seus es-
tudos de mecanica, tanto mais teó-
rica, como aplicada, em que ten-
ciona especialisar-se. 

Não é, porém, só para as scien-
cias que o nosso ilustre amigo é 
uma segura esperança. Seu pai, o 
nosso respeitável amigo e erudito 
homem de sciencia, sr. Dr. Costa 
Lobo, preparou lhe também uma 
solida educação artística. 

Foi discípulo querido da nos-
sa distinta pianista, sr.* D. Gloria 
Castanheira e do ilustre mestre sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

E agora só acrescentamos que 
é já digna de grande apreço a sua 
galeria de quadros na qual sobre-
saiem retratos a oleo do natural, 
que nos garantem que o descan-
ç» que tenha dos seus trabalhos 
scientificos nos dará obras artísti-
cas de grande -valer, como as que 
já produziu que o torna um ar 
tista muito notável. 

Aqui expressamos a s. ex.* os 
mais sincero^e ardentes votos de 
um brilhante futuro que as suas 
admiraveis qualidades asseguram, 
e que tanto o honram, e bem as-
sim a terra que lhe serviu de 
berço. 

Comissão de socorros aos 
epidemiados 

Para encerramento dos seus 
trabalhos, reúnem se quinta feira, 
pelas 20 horas, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propapanda, 
estas comissões. 

Ha um saldo de 1.203$ô3,5, 
cuja aplicação as comissões resol-
verão. Pede-se a comparência de 
todos os seus membros. 

"A Opinião,, 
Entrou no 4.° ano da sua pu 

blicação este nosso ilustre colega 
de Lis$oa. 

Enviamos lhe por esse motivo 
as nossas calorosas saudações e 
com elas o desejo "de longà vida 
e prosperidades. 

Om desastre n o p a ferrea 
Morte dum alistada da I. M. P. n.° 10 
No sabado á noite deu se um 

lamentavel desastre na linha fer-
rea, proximo da estação de Coim-
bra B, que ocasionou a morte de 
um alistado da I. M. P. n.° 10, 
desta cidade e ter ficado ligeira-
mente ferido um camarada da-
quele, na ocarião em que ambos 
se dirigiam para o seu posto de 
vigilancia na ponte do caminho 
de ferro, sobre o rio velho. 

As vitimas do terrível desas-
tre foram José Domingues, em-
pregado na Farmacia Nazaré, e 
Francisco Ferreira Gazeo, desta 
cidade, filho do nosso amigo sr. 
Joaquim Gazeo, archeiro da Uni-
versidade. 

Na ocasião em que os dois 
alistados se dirigiam para o refe-
rido posto e quando tratavam de 
se desviar do comboio do ramal 
foram surpreendidos pelo com 
boio de Lisboa que os colheu, 
feendo o Domingues arremessado 
a grande distancia e o infeliz Ga-
zeo ficou deitado ao longo da li-
nha, sendo depois tirado debaixo 
de uma carruagem de 1.* classe. 

Sofreu vários ferimentos na 
cabeça, fractura do craneo, luxa-
ção dum braço, fractura das per-
nas e parias contusões pelo corpo. 

O domingues apenas recebeu 
um ferimento no queixo. 

Foram imediatamente condu-
zidos em macas para as enferma-
rias do hospital de sangue, no 
Hospital da Univérsidade pelos 
saus camaradas de Coimbra, Car 
los Simões, João Simões Areosa, 
Francisco Garcia Regencio dos 
Santos e Manuel da Assunção, e 
pelos de Lisboa n.05 66, 302 e 
309, da 1.* companhia. 

O malogrado Francisco Gazeo 
faleceu apoz a operação de trépa-
no que sofreu no domingo de 
manhã. 

Era empregado no estabeleci-
mento dos srs. Reis & Simões, e 
muito estimado pelas excelentes 
qualidades de caracter e faculda-
des de trabalho de que era dota-
do, sendo por isso a suu morte 
muito sentida pelo terrível desas 
tre de que foi vitima. 

O seu funeral realisa se hoje 
ás 16 horas, sendo o feretro con-
duzido num armão de artilharia. 

Ateneu Comercial 
C O N V I T E r 

A Direcção do Ateneu Co-
mercial convida todos os caixei-
ros a incorporarem se no funeral 
do seu estimado çonsocio e ma-
logrado colega Francisco Ferreira 
Gazeo, que se realisa hoje, pelas 
16 horas, saindo o cortejo fúne-
bre do edificio da Morgue. 

J. F. Nunes Correia 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 35-1.° 
(Contíguo ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

Cantares do povo 
Na acreditada tipografia do sr. 

França Amado está sendo con-
cluída a publicação dum novo li-
vro de poesias e musicas popula-
res, coligidas pelo nosso bom 
amigo e estimado e consciencioso 
escritor Pedro Fernandes Tomaz. 

E' a terceira publicação deste 
género do nosso Pedro, que as-
sim está prestando um grande 
serviço aos apreciadores da espe-
cialidade. 

Antonio Arroio, verdadeira e 
autentica autoridade fio assunto, 
prefaciou o livro em publicação, 
motivo para que esta mais alcance 
as simpatias do publico. 

Intitula-se a nova obra Canta-
res etâ povó . 

Ecos da sociedade'5 

Ani versei rios 
Fez ontem, snos: 
A menina Maria Amélia da Cruz 

Canelas. 
José Coelho da Fonseca, 2° sargen-

to da Guarda Republicana. 
Hoje: 
D. José Alves Matoso, bispo da 

Guarda. 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo. 
Amanhã: 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Ferraz. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Doentes 
Está doente o sr. Antonio Luiz de 

Figueiredo. 

Governador Civil 
Já foi nomeado governador 

civil deste distrito o sr. dr. João 
Bacelar, advogado em Lisboa e 
por muito tempo residente em 
Condeixa. 

Assucar 
Repetem se os dias em que os 

jornais da capital dão noticias da 
chegada de milhares e milhares 
de sacas de assucar. 

Infelizmente cá no burgo pou-
co se tem sentido a diferença de 
preço, pois não tem descido de 
1$10 e 1$20 o kilo. 

É muitíssimo ainda. 
Por mais que nos digam, os 

lambareiros em Lisboa aumenta-
ram ou então aquilo por lá em 
matéria de subsistências, está mui-
to longe de entrar nos eixos. 

Despedida 
O general Tamagnini d'Abreu 

e Silva e sua esposa retirando-se 
inesperadamente para Lisboa e 
não podendo por esse motivo 
apresentar as suas despedidas, ser-
vem se deste meio para fazer e 
significar a sua gratidão a todas 
as pessoas das suas relações. 

Grande edificio 
Tivemos ocasião de vêr e ad-

mirar o projecto do explendido 
edificio que a Companhia de Se-
guros Nacional vai mandar cons-
truir no Porto e que ficará sendo 
um dos melhores daquela cidade. 

O arquitecto que fez esse pro-
jecto está tratando de fazer o do 
edificie que a mesma Companhia 
vai mandar construir em Coim-
bra, junto da Caixa Economica, 
na Avenida Navarro. 

Informam nos que este proje-
cto é também muito aparatoso. 

t a lho regulador 
Na conferencia que o sr. Dr. 

Alves dos Santos teve com os re-
presentantes da Imprensa, mani-
festou s. ex.a as suas intenções de 
ser estabelecido um talho regula-
dor por conta da Camara. 

Creia s. ex.* que será um 
grande beneficio prestado ao pu-
blico. 

Um kilo de vitela por 2$50 e 
o mais em proporção, só em 
Coimbra se vê. 

<A SACRIFICADA» 
E' este o titulo do magnifico 

film que ontem foi passado no 
Teatro Avenida no qual a insigne 
artista Francesca Beftini tem um 
trabalho admiravel. 

A casa de espectáculos do Ave-
nida estava complectamente cheia 
e o film causou um ve>dadeiro 
sucesso e de tal fórma que a em-
preza repetirá hoje A Sacrificada. 

Aparecimento dum eadaver 
No rio Ceira foi encontrado 

á tona d'agua o eadaver de José 
Santana, de Almalaguez, qué ha 
tempo caiu ao rio juntamente com 
Manuel Maria Raposo, de 39 anos, 
de Coenços, freguesia de Semide. 
O eadaver deste ainda não foi 
encontrado,. 

o moYi 
do Forte 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Tomou ontem posse a nova 

Comissão da Junta Geral do Dis-
trito. A posse foi dada pelo sr. 
dr. José Simões Neves que disse 
felicitar se por vêr nos seus su-
cessores homens honestos e inte-
lingentes. Que ao ser convidado 
para vogal d a j u n t a havia decli-
nado a principio o convite, mas 
que aceitara depois, não como 
politico que não é, mas como por-
tuguês que deseja o engrandeci-
mento da sua Patria. 

Lido o termo da posse, foi 
feita a eleição pela qual ficou elei-
to presidente o sr. dr. Eduardo 
Vieira. S. ex." agradeceu a honra 
que lhe foi conferida e disse ter 
aceitado o encargo de fazer parte 
da Junta Geral, não como dele-
gado do Partido Democrático, 
mas somente como sendo da Re-
publica. 

Eguais declarações foram fei-
tas por todos os vogais presen-
tes e que o seu lema era Repu-
blica e pela Republica. 

Entre as pessoas que assisti-
ram á posse vimos os srs. gover-
nador civil, secretario geral, dr. 
Fausto Donato, Nunes Pais, alfe-
res Mário Matos e todos os em-
pregados da secretaria. 

A nova Comissão acompanhou 
até á porta o sr. dr. Simões Ne-
ves, que muito sensibilizado agra-
deceu. 

A Comissão tomou as seguin-
tes resoluções: 

Enviar os seguintes telegra-
mas: 

A S. Ex.a o Sr. Presidente da Repu-
blica.—A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito de Coimbra, no 
acto da sua posse saúde em V. Ex.* o 
primeiro magistrado da nação e felicita-o 
calorosamente pelo triunfo da Republica. 

Presidente do Ministério.—-A Comis-
são Adminisrrativa da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, no acto da sua 
posse felicita com todo o entusiasmo e 
fé republicana o governo da Presidencia 
de V. Ex.a pela victoria da Republica, 
penhor seguro da independencia da Pa-
tria. 

Ex.mo comandante em chefe das for-
ças republicanas em campanha — Mea-
lhada. 

A Comissão Administrativa da Junta 
Geral-do Distrito de Coimbra, no acto 
de sua posse, saúda V. Ex.a e as forças 
do seu comando, que tão nobremente 
empregaram os mais levantados esforços 
para o triunfo da Republica. 

Contra Almirante Borja de Araujo 
Porto. — A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito de Coimbra, no 
acto de sua posse, saúda calorosamente 
V. Ex.® e os bravos marinheiros, que na 
situação difícil em que a Rcpublica se 
encontrou, tanto contribuiram para o 
triunfo final, restabelecendo o regimen 
que representa de facto a independencia 
da Patria e a Liberdade. 

Major de Infantaria, Belisário Pimen-
ta, 5.a Divisão do Exercito em campa-
nha. — Os seus colegas da Comissão 
Administrativa da Junta Geral do Dis-
trito de Coimbra, no acto de sua posse 
saúdam com o maior entusiasmo V. Ex." 
cuja fé republicana mais uma vez foi 
posta em evidencia na tfefeia da Repu-
blica. 

Confirmou a licença concedida 
ao chefe da secretaria para em 
comissão exercer o cargo de ad-
ministrador p.dp« concelho de Pe-
nela. 

Transferiu as sessões para as 
quintas feiras, ás 15 horas. 

COMANDO DA 5.a DIVISÃO 
Assumiu no sabado o coman-

do da 5.* Divisão o general sr. 
Mousinho d'Albuquerque. 
COMISSÕES ADMINISTRATIVAS 

A Comissão Administrativa do 
Município de Arganil ficou assim 
constituída: 

Dr. José Elias Gonçalves, José 
Ferraz de Oliveira e Brito, José 
da Costa Marques, Abilio Pereira 
da Costa Santos, José da Concei-
ção Silva, José Duarte das Neves 
Cardoso, efectivos. . 

Frederico Simões, Albino Nu-
nes dos Santos, Anionio da Costa 
Carvalho, Joaquim Bento de OH-
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veira, Julio José Fernandes, José 
dos Santos Silva, Manuel Joaquim 
Duarte, substitutos. 

Informa a Gazeta da Figueira 
que a nova comissão administra-
tiva municipal daquele concelho 
será constituída por quatro demo-
cráticos e quatro evolucionistas 
sob a presidencia do sr. dr. Fre-
derico Nogueira de Carvalho, in-
dependente . 

MORTE DUM MILITAR 
No hospital de sangue, insta-

lado no Hospital "3a Universidade, 
faleceu o 1.° cabò^de infantaria 
16, João Pinheiro^ natural de San 
rem, que foi ferido num dos com-
bates com as tropas rebeldes, pro-
ximo de Aveiro. 

EXCURSÃO A AVEIRO 
Na Tabacaria Patria, ha rua 

da Sofia, encontrtt se aberta a ins-
crição para uma excursão a Avei-
ro, afim do povo de Coimbra 
confíaternisar com o daquela ci-
dade pela sua acção patriótica 
durante a revolução monarquica 
do norte. 

O numero de inscrições já é 
avultado. 

REGRESSO DE TROPAS 
De regresso do Norte, chegqu 

ontem á noite aa§éa cidade um 
batalhão de infantaria 16 acompa-
nhâdo da respectiva banda. 

Na Praça 8 de Maio e á pas-
sagem no Teatro Avenida houve 
grandes manifestações republica 
nas. 

V&.-,. 

u a r i o 

No domingo de madrugada, 
faleceu nesta cidade, o impor-
tante comerciante e capitalista, sr. 
Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, estrernoso pai do nosso 
respeitável amigo sr. Adriano da 
Cunha Lucas e sogro do sr. Abel 
de Andrade. Lamentamos a mor-
te do sr. Rodrigues Lucas, que 
foi um cidadão muito consnie 
rado pelas suas qualidades de ca-
rac te r , e á f ami l i a e n l u t a d a a p r e -
sentamos a expressão sentida do 
nosso pezar. 

O funeral realisou-se ontem 
com prande concorrência. 

MANIFESTAÇÃO IMPORTANTE 
O acaso levou me no dia 15 

até á visinha vila de Soure, uma 
das mais belas c progressivas do 
distrito de Coimbra . 

, Hoje dou-me por satisfeito por 
lá ter ido nesse d;a, porque assisti 
a uma manifestação republicana, 
como jámais vi alguma, num meio 
tão pequeno. 

O povo de So^re é essencial 
mente republicano, muitos esti-
veram sob ferros q m n d o da re 
volta de 12 de Outubro , por isso, 
foi c o m , u m entusiasmo delirante, 
que eles celebraram a d e r r o t a d o s 
couceiristas e a restauração da 
Republica no Porto. 

Eram 19 horas, e apesar do 
tempo não estar muito convidati-
vo, o povo dirigia se em massa, 
para o edifício dos Paços do Cou-
celo. 

Pouco tempo depois achava 
se a sala nobre da Camara Muni 
cipal, onde estava reunida a co 
missão republicana de vigilancia, 
ha dias eleita, e muitos outros re-
publicanos de destaque, repleta 
de assistentes. 

Seriam 19 horas e meia, quan-
do o sr. Luís Augusto d '0! iveira , 
levantando se e tomando a pala-
vra, produziu um vibrante e pa-
triótico discurso, que foi viva-
mente aplaudido. 

Depois deste senhor falou o 
sr. dr. Estevão Antonio d'01ivei 
ra, que com uma palavra clara e 
sonora, passou em revista a histo-
ria da chamada Republica Nova, 
e disse, que hoje mais do que 
nunca é preciso que os republi-
canos sinceros e convictos, este-
jam vigilantes c atentos, porque 
o espirito reacionario, sempre 
mau e traiçoeiro, procurará fazer 
desacatos e violências, atribuin-
do-os depois , a republicanos. 

Terminou com um viva á Re 
publica que foi entusiasticamente 
correspondido pela minuciosa as-
sistência. 

Seguiu se-lhe o sr. Antonio da 
Cunha Lopes, um dos republica-
nos de Soure, que esteve durante 
meses, na Cadeia Nacional. 

Este senhor em palavras sin-
ceras e cheias de fé republicana, 
proferiu um discurso eloquente, 
dizendo que todos os cargos de 
confiança, deviam ser entregues 
sem perda de tempo, nas mãos 
de reconhecidos republicanos. 

Disse mais, qué<J??âo clamava 
vingança contra os adversários do 
regímen, mas sim justiça, mas 
justiça recta e implacavel. 

Todos os oradores foram fre-
quentemente interrompidos, por 
vivas á Republica e á Patria, sol 
tadoss" pelo numerosos ouvintes. 

Findos os discursos organisou-
se Ustn cortejo, que percorreu to-
das as ruas da vila acompanhado 
duma banda de musica, que exe 
cutava a Portuguesa. 

Entre as numerosas pessoas 
que compunham o cortejo, viam-
se numerosas mulheres, que com 
um entusiasmo indescritivel, can-
tavam a Portuguesa e davam vi-
vas á Republica e ao povo repu-
blicano. • 

Coimbra, 17-2-919 — A. 

Reclamações 
Ha muito tempo que se vem 

notando uma grande feita de lini-
pesa nas ruas "desta cidade, que 
se veeni por aí cheias de cascas 
de laranja, papeis, lixo, etc. 

A erva já muito crescida mos-
tra-se em muitas ruas, o q u e pro-
va bem ser serviço que tem sido 
bastante descuidado. 

Chamamos para o caso a aten-
ção da Camara e da policia. 

Nova Sociedaie 
Instituiu se nesta cidade o 

Centro de Propaganda e Estudos 
Sociais, que se destina á instru-
ção e educação civica do opera-

mô 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
T R A B A L H O S S Ó P E L O 3ÍSM 

Esclarece todos os assuntas. Cura 
nbssessões de Rpiritos .Mau4; mal feito 
por meio de bruxaria; doesiç-is crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casiment.es, lwnriònisá perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entro namorados, etc., conduzindo pelo 
mdlior caminho para chegar ao fim de-
sejado c á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da caria. 

Marcelino 
MSTtf-SOU A -SUA CU.NÍGA 
C o r i s i s i i a s c ias 3 ás 5 
R u a F e r r e i r a Borges , 54, 1.°. 

m^mm. 
U I i i a n u e l d a g 

j | C r u z H i a t o s . j § 
^ l ^ c p r c s c n t a ç õ é s ^ 

. : C o m i s s õ e s : : ^ 
^ G Consignações. 

1 5 1 Vestry St, H YORK | 
o . s . f í . 9 

Honfe-pio Conimbricense 

Hartlns d e t r a l i i o 
a v i s o 

Nos termos do n.° 30.° do ar-
tigo 3L° dos nossos Estatutos, 
participamos aos dignos conso-
cios, que se encontram em expo 
sição por espaço de quinze dias 
desde as 19 ás 20 horas, -no es-
critório do Monte pio, o Relatorio, 
Contas e Parecer do Conselho 
Fiscal da gerencia do ano de 1918. 

Coimbra, 7 de Fevereiro, de 
1919. 

A Direcção, 

D c c S a r a ç á o 
Viuvo Antonio d'Almeida Co-

ragem, participa aos seus estima-
dos freguezès, a ,saída dos em-
pregados de sua casa, Francisco 
Figueiredo e Eduardo Alves Bran 
co, continuando a ter pessoal ha-
bilitado a satisfazer todos os en-
cargos da sua oficina, sita na rtia 
da Sota n.° 2. 

6 0 T Ê L C O I M B R A , D . S . America 

D e « r > 1 . C . l * 1 ? S T O S . 

5 2 V E S T R Y S T H E & T 
em f r e n t e á d o c a 29. 

Quartos para famílias, pregos módicos 
quasi esquina de Greenwich St . tfEW YOUK CITY 

Take 9th Ave. L. and get off at DesbrosseS St. 
TEL. CAN4L8795. 

MINISTÉRIO DÁ AGRICULTURA 

de|ôe-
erramenfà quas i 

Armasens do 

3 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

ÍVlarto cio Choupa 
u 

Senhora do Porto 
Trabalha aos dias 

Rua âa Tr indade , 7—COIMBRA 

f P m Bailes d a T a i ã M 

8 T e a t r o s 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES ETS. 
V E N D E E f t L U G f t 

FERNÃO PINTO 
Escadas de S. Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
eórreio. 

Faz-se publico que pefas doze horas do dia cinco do 
proxir-no mez de Março na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá ao arrendamento, em hasta publica, 
dos terrenos para agricultar na Mati do Choupal, em 
Coimbra. » 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 4 de 
Fevereiro de 1919. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

Ç o m p o n h i a d e 5 < 3 g u p o s 

1 Capital: U m M o s qulhltèntos ml í m i ú m 
g . S e g q r o s mtr.-Ulmos, t e r r e s t e R g r é v e s , íu rou l -

j s t o s , r r f s t a i s , a g r i c o l a ? , r o u b o e a f l t o m o w ' » . 

Sg Correspondentes am Coimbra: Í| 
I c n r< o o s o & c a > m ^ r i n i | 

( C a s a H a v a n e 7 . i i ) 
•s 

te 

2.H ptibliciação 
I No dia 9 de Março proxi-

mo por 12 horas á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, pelo processo de.execução 
hipotecaria que Luís Antunes 
também conhecido por -Luís 
Antunes Torrão, câsado,- pro-
prietário, residente no Bairro, 
freguesia de Santa Ctera, mo-
ve contra Maria da Conceição 
Lopes Agostinho, viuva, por 
si e como representante legal 
de sua filha menor Lucinia, re-
sidente no mesmo sitio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação a pro-
priedade seguinte: 

Uma iterra de semeadura 
com oliveiras e uma figuei-
ra, com um poço de agua, 
no sitio dos Carregais, fregue-
sia de Taveiro, avaliada na 
quantia de 400$00 preço por-
que vai á praça. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. . , 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

k t m ç í D È C I M ® . 
dôrse com rorça de f í l 

quilos. Para tratar—Rua da "" 
da, n.° 54. 

Edites de M dias 
{2." publicação) 

Pelo juizo eivei da comar-
ca de Coimbra e Caríorio do 
escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior, cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
que ficou por falecimento de 
José Maria da Cunha, casado, 
proprietário, morador que foi 
no lugar e freguezia de Cas-
telo Viegas, e aqui falecido 
sem descendentes nem ascen-
dentes em 8 de Novernoro de 
1918, para na segunda audiên-
cia deste juizo posterior ao 
prazo de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio virem ver acusar a citação 
e assinar-se-lhes o prazo de 3 
audiências para dedusirem o 
que tiverem a opôr contra a 
justificação avulsa requerida 
pela mulher do falecido, Ma-
ria da Piedade Cunha também 
conhecida por Maria da Pie-
dade, proprietária, residente 
no mesmo lugar e freguesia 
de Castelo Viegas, sob pena 
de esta ser julgada única e 
universal herdeira de seu fale-
cido marido, dito José Maria 
da Cunha, com quem foi ca-
sada seguiido o costume da 
Nação e e m primeiras núpcias 
de ambos para todos os efei-
tos legais, P, especialménte 
para poder levantar da Caixa 
Economica Portugueza quais-
quer quantias que aí.se-achem 
depositadas em nome do fale-
cido. 

As audiências no juizo cí-
vel de Coimbra fazem-se todas 
as segundas,e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados porque neste caso se 
fazem nos dias imediato» se o 
o nâo forem tambeim e semprç 

pe l a s 11 l io rds no T r i b u n a l Ju-
dicial situado na Praça 8 de 
Maio .da cidade de Coimbra. 

O escrivão do 5.6 oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exachdão. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

A n o n e i o 
Joaquim Reis Sardinha, sol-

teiro, maior, negociante, resi-
dente nesta cidade, pretende 
licença para estabelecer um 
deposito de trapo e péies sêcas, 
no Largo da Maracha, fregue-
sia de S. Bartolomeu, desta 
cidade. 

E, como o referido depo-
sito se acha compreendida na 
tabela anexa ao Decreto regu-
lamentar de 21 de Outubro de 
18õ3t como estabelecimento 
de 1 .a classe, sendo os seus in-
convenientes-r-c/ze/ro ou ema-
nações desagradavçis, — por 
isso na conformidade com as 
disposições daquele Decreto, 
são, pelo presente convidadas 
as autoridades, publica, chefes 
e gerentes de quaisquer esta-
belecimentos. e todas as pes-
soas interessadas, apresentar 
na Administração deste Con-
celho, ,as suas reclamações, 
por escrito, dentro de trinta 
dias, a contar da data deste, 
contra a pretendida licença. 

Coimbra, 13 de Fèvereio 
de 1919. 

Joaquim Reis Sardinha. 

U r g e n t e 
Deseja se um empregado de 

farmacia com 4 anos de pratica, 
o minimo, para ir para Africa — 
Lourenço Marques. 

Indicações — José Sebastião de 
Almeida, no Largo Miguel Bom-
barda. ' 

A Comissão Municipal 
Administrativa do concelho 
de Cantanhede abre concurso 
por espaço de 30 dias, conta-
dos da ultima publicação des-
te anuncio, para provimento 
do lugar de facultativo muni-
cipal da área das Febres, com 
o ordenado anual'de 200í>00, 
pulso sujeito á tabela camará-
ria de 4 de Dezembro de 1918 
e com as obrigações legais. 

Os concorrentes devem 
apresentar dentro do referido 
praso, na secretaria da Camara, 
os seus requerimentos instruí-
dos com os documentos exi-
gidos' pòr lei. 

Cantanhede, 12 de Feve 
reiro de 1919. 

O Presidente, ^ 

Manuel Mário Toscano de 
Figueiredo Albuquerque. 

s e r ç p R Ç ^ o z t 
N o t á r i o 

Praça 8 k Maia, n.° 25 
( L a r g o d e S a n s ã o ) 

e«rtorio: No 1.0 - andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 15 horas.. 

Talefónlo 249 
U«tid»nci«i No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefònlo 278 

SA L A . N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e b e ® 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

. * . ' - * • • 

A I X G I - i O . Precisa-se. Lei-
taria Conimbricense — Rua 

Visconde da Luz. 

OA S A a r e j a d i e bem situada, 
arrenda se. Nesta redacção* 

se diz. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consu l tas d a s 13 ás 16 horas 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1 

Residencia: Roa VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telc=»fcr»e 1 0 6 

f Antonio Sufliisto f g W r a 
Solicitador encartado 

PRíÇfl D3 COMEaClO, 83-l.° 
COIÍV1BRA 

$ 
D o o o a r m a z é m 

. Joaquim Reis Sardinha parti 
cipa ao publico que abriu um ar 
mazem para compra e venda de 
trapo, metais,, peles, etc., situado 
n o í L w g o d i MawWha»^ * ? ^ ' 

,OS Ven-
de de 

atar 

£ | O R R E N T È D E Í E R R Ò com 
^ ^ 3 ó metros d e comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.a. 

3M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do C h i a d d 

X P L I C A D O R . Estudante às?, 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
iceu, explica as disciplinas do cur-

so geral, l.a secção e as descien-^ 
cias naturais, físico químicas, mate-
tnaticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. -

Q.RADE DE FERRO, Vende-
se uma, de janela, para res- ; 

guardo de crianças. Praça do C q ^ 
mercio, 4 . i m 

* ÁMPREIAS. Vendem 
Procurai; nos quiçsaues, .d^ 

Avenida e das Ameiks; a qualqâer 
hota. Encarregado da venda A t ; í 

fredo d'OIíveira. , 1 jti 
-ih 

. de cedro, eUca- , 
lipto, freixo e oútras éS-!U 

sencias, v e n d e m - s e nb- JardSm?í ' 
Botânico, onde estão patántes a^ 
condições de venda."' 

OTOCICLETE IN D IAN 
baratíssima, vendem Pa-1 

raiío, Pereira & C.a. 

St ADEIRA DE CASTANHO 
Ha para vender 9 metros"> 

cúbicos em prancha e 800 aduzias ; 
ijle diferentes tamanhos. Q u e m , 
pretender dirija se^a Luiz. Rodri-. 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada —Coimbra . < 

D I N H E I R O S , cêrca. de 2Q0-,j 
pinheiros volumosos, vea-

lem se os de um pinhal jan to ao ! | 
logar de S. João do Campo. 

Presta informações e recebe : 
propostas em carta fechada ao i 
fim do corrente mês, Aiberto C r | 
Cortesão, do referido logar. 

R E Ç I S A - S E Para mercearia^ 
# q»eÍQ eaixefr©j í^ temcfs /^ 
Nesta redacção Se^cliz. é "" 

; J 
N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi-w -

ções. 
Para informações nesta r e d a - 1 

cção. 

Wl CORREIA Di EUtÇiO 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na ra*"» 

Fernandes Tomaz (antiga rua dás 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escrií 
torio do advogado sr. dr . Chaves»?] 
e Castro. 

•„;,, t 

L o b o & P i n t o L / 
Avenida dos Oleiros 

E ' a c a s a q u e m e l h o r 1 1 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

De todas as variedades ven 
(fe a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, ^ 

Quinta ida Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os máfí; 

belos irutòs e mais agra- : 

dáveis ao paladar. 
Catalogo grãriSi 

Coimbrã . Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob ' 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma- n 
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

Quinta 
Ou casa de habi tação .«ÒW^ 

quintal. Compra se. Para trataiP/c 
carta á Farmacia Cas t ra—Mirandé^ 
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Publica-se ás terças, quintaé e sabados 

íamara Municipal 
Recebemos do sr. Dr. Eusébio 

Tamagnini a$ sbgulntfta notas re-
lativas & admlnlstraçfto dos servi-
ços rrtuniclpals durante o perlodc} 
da sua gerencia, e que por nos 
parecerem Interessantes resolve-
mos publicar, i ; , 

i n ç a s P T u n i c i p a i s 
bárgos M u n i c i p a i s — Li-

jwm-se as a n u i d a d e s e juros 
Brir étti dividia* á Córrtpa-

pÒeraf do Credi to Predial 
ruês , Ra. importancia dè 

5$<79. - ''•••-.• 
i s e t ê t n i o a uma,s i tuação 
lés®. Désde 1913 que a 

SOL. Municipal de. Coimbra 
arttente não pagava áque-

ipanhia! . 
tabeleceu-sé desta maneira 

iito municipal, mais para is-
necessário contrair um em-

-de 120.000$00, na, Caixa 
f dós Depositos. v 
|r importante , verba teve a 

apiicaçãò: 

dades atrazada9. 
ida m ó r a . . . . . . 

100.682*27,4 
7,248*51,6 

í r JQ7>930fl9 
p para fundos dá Cai-
Icèf Reformas e Bair-
rOperario 12.069421 

A . , 120.000/00 
juros da móra que se de-

ftm.ter pago eram na impor-
. de 11.54i$84,7, mas cônsc-

i a que a , Companhia Credo-
feesse uma redução no valor 
|$93$33, Uxeafisando se assim 
| e c o n o m i a ainda importante, 

to ta l idade dos encargos que 
imente ficam pesando sobre 
liara, apesaridesta i mportante 

|ação de credito, não é muito 
ntada porque felizmente, du-

geréncia, se liquidou a ul-
yjçes tação, do pr imeiro era-
pma de 90,000$00 das aguas, 

.̂se yê do seguinte m a p a : 

i do empréstimo de 
1000*00. . . . , . ,> . • . , . . , «.0X1*92 

^dó 1.® emprestim.o 
"ieuMquê terminou 5.946*36 
idõàencarèosmu-
ai*. 2.725*56 

í i t a » — Durante a geren-
íaram-se varias medidas que 
contribuíram para o aumen 

:1 que se produziu nas 
I municipais, 

imara Municipal nunca 
devidamente os possui-

M o s terrenos para oonstru-
areas do6 bairros novos 

lé . Não pareceu justo á 
festo Administrativa'que, sen-
í Gamara quem, pela urbani 
i ®4*alorisou, ao Municipio 

cabendo a totalidade d o s 
ifiéspectivos. Foram por 

tareadas varias taxas inciden 
sre as licenças de constru-

' «stava se e laborando uma 
ilação geral do assunto, 

momia Municipal 
anteriores á aos-

teia — Q u a n d o a Comis-
iministrativa t o m o u posse 
£0 em que foi investida, ti-

|h«ido indevidamente gastas 
ição anterior, as seguin-

jrtancias: 

Mas tendo passado 
para a gerencia cor-
rente um saldo no 

íváfòr de 23.914*32 
para.fazer face a do-' 

cu mentos' proviso-
rios na importan-
cia de . . . . , 30.421*81 

) dos contractos pa-
) fornecimento de 
ria Eléctrica 

l pagos pelas 
11918....... 

t o - i r • 

6.000*00 

éMèé 
't £ 

"6 833*52 
15.241 £59 
15.241*99 

Hinie a nossa, gerencia pa-
è áirtda de despesas reali-

^ t r t t n k anterior r 
ia|i . .. 1.66Í/31 .*; 

>Vas-? líeiro 
> do Porto 500*00 

2.161*31 
17.402*90 

!_o saldo que pas-
• o .©rçiãttènfó '•'• .,; 
aa importancia 

.A.,•;>.. ..,•.. . __ 2.985*95 

J 

6.507*49 
fica reduzida aeconomia rea-

Mzada durante a gerencia 
de 1918 a . . . 7.909*46 

14.416*95 

Serviços Municipalisados 
— As instalações dos serviços mu 
nicipalizados teem sofr ido uma 
depreciação considerável em vir-
tude do seu propr io funcionamen 
to. Qualquer empresa industrial 
reserva sempre, para semelhantes 
depreciações, uma percentagem 
conveniente dos lucros anuais. 

A Câmara Municipal de Coim-
bra nunca tinha atendido a este 
s ã o / p r i n c i p i o de administração. 
Os lucros da gerencia dos servi-
ços municipalisados, no ano de 
1917, foram de : 17.754$72; a Co 
missão Administrativa do Munici-
pio de Coimbra resolveu em sua 
sessão de 13 de Junho de 1918, 
não dispor desses lucros, com os 
quais iniciou a constituição de um 
fundo de reserva para fazer face a 
essas depreciações. 

Fabrica do Gaz — De todas 
as instalações dos serviços muni-
cipalisados, a Fabrica do Oaz é a 
que se encontra em peiores con-
dições. Os fornos, gazometrbs, 
etc. preçjsani de ser reformados, 

j E' inÉspensavel aproveitar me-
lhor alguns dos sub produtos da 
fabricação. 

Inscreyeu-sepo orçamento da-
ra 1919 uma verba de Í0.Ó60$00 
•para iniciar estas reformas e ad-
quirir o material necessário para 
o aproveitamento das aguas amo-
niacais. 

BaidlosMunicipais—Osbal 
diòs municipais estavam abando^ 
nados á data em que a Comissão 
Administrativa tomou posse. Pr in-
cipiaram os trabalhos de limita 
ção, demarcação e reivindicação 
ddsses baldios, e inscreveu se no 
orçamento para 1919, a vefèa de 
2.000$Ó0 para ocorrer ás primei-
ras despesas da Saa plantação. 

Se ha 20 ou 30 anos, a esta 
parte se tivesse olhado a serio 
para os baldios, a riquesà miini-
nicipal seria consideravelmente 

Melhoramentos 
Não permitiu a grave crise que 

atravessamos, que a Camara se 
aventurasse a empreendimentos 
de vulto. Todavia alguma coisa 
fez.: • .. / i . 

Estrada de & Paulo — A fre-
guesia de s. Paulo de Frades, não 
possuia uma única via de comuni-
cação facit com a cidade, apesar 
dè estar apenas a seis quiiometros 
de Coimbra e ser sem duvida 
uma das regiões donde mais se 
abaslece o nosso mercado. Aten-
deram se as justas reclamações 
daqueles povos mandando-se pro-
cedei aos trabalhos de construção 
da estrada pedida. Fízeram-se as 
expropriações respectivas, conse-
gtnndo-se que alguns proprietá-
rios cedessem gratuitamente os 
terrenos necessários, e outros os 
entregassem por preços muito bai-
xos. Pode reputar se ém 4.000$00 
à economia realisada. 

Projecto da reconstrução 
da Baixa — A parte baixa da ci: 

dade, pela sua situação é condi-
ções higiénicas, está naturalmente 
condenada. 

A Comissão Administrativa re-
conhecendo esse facto, resolveu 
wotdaf o importante problema 

da reconstrução da Baixa, para o 
gue tinha obt ido o placet das es-
tacões superiores. 

Começou-se o levantamento 
da planta cotada da cidade e ins-
creveu-se no' orçamento para o 
ano corrente a verba de 2.000$00 
para as despezas correlativas. 

A planta está quasi concluída 
e o projecto seria em breve apre-
sentado ao publico. 

(Continua) 

* V I D A D E C O I M B R A 

Defesa e Propaganda 
Próximas reuniões. A,sala de 
leitora, o «placard >. Novos 

socips 
Devem realizar-se brevemente, 

na séde da Sociedade, a lgumas 
importantes reuniões para tratar 
de assuntos que muito importam 
ao progresso da cidade e da re-
gião. 

Está se p rocedendo aos traba-
lhos preparatórios dessas reu-
niões, sem duvida destinadas a 
despertar o maior interesse no 
publico que costuma seguir com 
a maior atenção tudo o que res-
peita ao maior desenbolvimento 
da vida local e regional. 

— A sala de leitura da Socie-
dade está sendo extraordinaria-
mente f requentada . AN encontram 
os associados muitos jornais e re-
vistas estrangeiras. 

— Logo q u e seja restabelecida 
a normalidade nos serviços dos 
telefones e telegrafos, o q u e deve 
suceder dentro de poucos dias, 
começará a funcionar de novo e 
com a maior regularidade o ser-
viço de informação do placard 
da Sociedade. 

— Na secretaria da Sociedade, 
podem os associados requesitar o 
novo livrinho de vantagens, bem 
como os novos cartões de identi-
dade ilustrados com uma linda 
vista geral da cidade. 

— Inscreveram se, ul t imamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Albertino da Veiga Preto 
Pacheco, advogado, Lisboa. 

Dr. Augusto Orneias, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Plácido Vicente, rua Ferreira 
Borges. 

José Torquato Leiria, Montes 
Claros. 

Francisco Teixeira d 'Azevedo, 
rua Ocidental de Montarçoio. 

Dr. Adolfo Coelho 
Faleceu ha poucos dias -em 

Lisboa o ilustre filológò é n o i v e i 
h o m e m de sciencia, sr. dr . Adol-
fo Coelho. 

A imprensa e o par lamento 
dedicaram ao venerando sábio as 
mais honrosas referencias. 

O dr. Adolfo Coelho era na-
tural de Coimbra e portanto justo 
é que a uma das ruas desta ci 
dade se dê o, seu nome. 

Lembramos que. seja escolhi-
da de preferencia uma das novas 
ruas do Penedo da Saudade ou 
do bairro de Santa Cruz para não 
haver mudança de nomes, o que 
tem sempre inconvenientes. I 

]unta Qeral 
O senador sr. Baptista Rami-

res apresentou ha poucos dias um 
projecto de lei para ser autorisa-
da a Junta Geral de Angra do 
Heroismo a contrair um emprés-
t imo de 40 mil escudos. ^ 

A comissão administrativa ces-
sante da Junta Geral de Co imbra 
chegou a apreciar uma propos ta 
para um emprest imo dest inado ao 
palacio da justiça, tendo, p o r é m , 
postó : de parte essa ideia "por se 
dizer que o novo codigo admi-
nistrativo não autorisará emprés-
timos das juntas gerais. 

Se realmente os autorisa, me 
rece o assunto ser es tudado visto 
tornar se necessário em Coimbra 
um grande edificio onde funcio-
nem o* serviços 

EM DEFEZi M L REPUBLICA 

0 funeral de Francisco Gazeo 
Constituiu uma eloquente ma-

nifestação de pezar o funeral do 
inditoso moço Francisco Ferreira 
Gazeo, aluno da Sociedade Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10 
e q u e , . c o m o noticiamos, teve a 
mais tragica morte proximo na es-
taçãá velha, onde fazia serviço de 
vigilancia. 

O eadaver do infeliz moço, 
tão .abruptamente roubado ao ca-
r inho dos seus, foi transladado no 
domingo para a egreja da Sé No 
va, onde na terça feira pelas 16 
horas, lhe foram feitos os respon-
sos fúnebres . 

Findos estes, organizou-se o 
imponentíssimo cortejo, constituí-
do por cerca de duas mil pes-
soas, e no qual t omou também 
parte um contingente de todas as 
forças da divisão e a banda de 
infantaria lõ que durante o traje-
cto executou sentidas marchas fú-
nebres. 

O ataúde do infeliz rapaz foi 
t ransportado num armão de arti-
lharia, sendo aquele coberto com 
a bandeira nacional, seguindo-se 
uma carreta dos bombei ros mu-
nicipais completamente coberta de 
coroas oferecidas por varias pes-
soas, amigas do falecido. 

NOTAS 
A' beira da sepultura do indi 

toso Gazeo, usaram da palavra os 
srs. Antonio Ferreira, Antonio Pin-
to de Magalhães, Danton de Car-
valho, Cezar Alves, alferes Mo-
reira e Joaquim Loio, que enalte-
ceram as qualidades do extinto e 
o seu patriotismo. 

— O tenente sr. Alcino Miguel 
Pereira de Rodrigues, represen-
tou no funeral, o general sr. Mou-
sinho d 'Albuquerque, comandante 
da 5.a Divisão. 

— N o f ínera l do saudoso Fran-
cisco Gazeo encorporaram-se, além 
dos contingentes militares que já 
citamos, as associações do Ateneu 
Comercial e Coimbra-Centro, con-
duzindo os respectivos estandartes 
envoltos em crepes, co rpo de po 
licia cívica, alunos da I. M. P., um 
piquete de bombei ros municipais 
e guarda republicana. 

— Sobre o feretro foratn de-
postas diversas coroas, contando-
se entre elas uma de alguns re-
publicanos amigos do malogrado 
Francisco Gazeo, adquirida por 
subscrição, devido á iniciativa dos 
srs. Antonio Bento Paiva e João 
Baptista Duarte, alistados dá 1. M. 
P . n.° 10. 

— No funeral também se en-
corporou o pessoal do Arsenal 
do Exercito em serviço na Oficina 
ligeira de reparações que se en-
contra nesta cidade. 

— Ao longo de todo o traje-
cto juntou-se mui to povo para 
assistir ao desfile do fúnebre cor-
tejo, vendo-se ílluitos olhos ma-
rejados de lagrimas de saudade 
pelo infeliz morto . 

— O pai do infeliz Francisco 
Gazeo acompanhou até á ultima 
morada, o eadaver de seu estre-
mecido filho, despedindo-se ali 
dele com o coração retalhado 
pela mais viva dôr . 

— O pessoal de todas as re-
partições universitárias fez-se re-
presentar largamente no funeral. 

— O funeral foi feito a expen-
sas dos srs. Reis & Simões, pa-
trões do f inado. 

Fals i f icaçSes 
Referiu-se ante-ontem o sena-

dor sr. João José da Costa á ques-
tão das subsistências, dizendo que 
em Lisboa se .falsificam o leite, a 
manteiga e o assucar. No leite 
tem sido encontrado micção (1). 

De m o d o que a cidade de 
mármore e de granito tem para 
dar aos seus habitantes destas mi-
xordias. 

Infelizmente cá pela terra tam-
bém se tem . dado casos seme-
lhante!, 

A V I S O 
Os G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, avi-

sam os s e u s e s t i m a d o s c l ientes que em VIST/1 
de a lguns d o s n o s s o s c o n c o r r e n t e s terem 
feito espa lhar que os art igos por n ó s a n u n -
c i a d o s o s vendiam pe lo m e s m o p r e ç o ; D E 
QUE ISSO MãO P f l S S f t DE UM TRUC para 
fazerem venda d o s s e u s art igos , po i s o s 
Hrmazens do Chiado e s tão a v e n d e r tudo 
MUITO M?IIS BARATO do q u e as própr ias 
FABRICAS o que nâo será mui to dif icl l de 
se provar. 

Os G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado foraiM 
s e m p r e q u e m venderam m a i s barato e c o n -
t inuam a ser q u e m mais vantagens o f e r e c e 
ao pub l i co visto só terem uni preço . 

D a s 1.000 D Ú Z I A S dc me ias em côr e 
preto para s enhora q u e a n u n c i a m o s a 3 4 0 
cada par, cujo preço era de 6 0 0 , já p o u c o 
mais resta do q u e um terço. 

aproveitar, pois a própria fabrico 

Banco de Seguros 
Somos informados que a reu-

'nião da Assembleia Geral para a 
eleição dos corpos gerantes desta 
grande Companhia, deve realizar-
se no proximo dia 8 de Março. 

Farão parte do Conselho de 
Administração os srs. Dr. Ansel-
mo de Andrade e Dr. Ricardo 
Jorge. 

Do Conselho Fiscal, os srs. 
Dr. Abel de Andrade, Dr. Fer-
nandes Costa e Dr. Santos Lucas. 

Estes nomes serão a garantia 
desta e m p r o a a que está reser-
vado um grande futuro. 

Também sabemos 
co de Seguros tem 
de movimento e na 
cidade teem se efectuado boas 
transacções seguradoras, tencio-
nando a Direcção dar já um divi-
dendo por conta deste ano econó 
mico e trocar brevemente as 
acções provisorias pelas definitivas 
para assim se pode r lançar na co-
tação. 

Com muito prazer registamos 
estas informações que são de boa 
fopte. 

Ferreira Martins 
Em direcção ao norte, passou 

ontem na estação de Coimbra-B, 
o nosso querido amigo e talen-
toso jornalista^ siv. Ferreira Mar-
tins. 

Banda dos marinheiros 
A banda dos marinheiros pas-

sou ontem para o Porto, ás 18 
horas. 

Quando o comboio entrou na 
estação de Coimbra-B, executou 
o hino nacional, que repetiu á 
partida. 

Os passageiros que ali se en-
contravam ergueram calorosos vi-
vas á Republica1 

Faculdade de Medicina 
Foram nomeados segundos As-

sistentes para as cadeiras de cli-
nica. psiquiátrica, clinica e poli-
clínica obstétrica e clinica e poli-
clínica medicas, respectivamente, 
os srs. drs. Jeronimò Maria de 
Lacerda, Gilberto Augusto Velo-
so da ' Costa, Luiz Augusto Mar-
tins Raposo e José Nevile de As-
cenção Pinto da Cunha Saavedra. 

Foi nomeado chefe dos servi-
ços do Instituto de Medicina Le-
gal, o sr. dr. Mário Martins Ri-
beiro, e preparador da Anatomia 
e Técnica Operatória o sr. André 
Miranda. 

A Faculdade de Medicina de-
feriu favoravelmente a pretensão 
dos alunos da mesma Faculdade 
que consiste no adiamento dos 
exames para Abril e que deviam 
realizar-se em Março. 

Ecos da' sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
, D. Zélia Pessoa Donato. 

D. Laura da Costa Dias. 
D. Maria do Ceu Alves de Sousa 

Vieira. 
Amanhã: 
D. Augusta Béssa de Sousa Amado 

I I 

J. F. Nunes Correia 
NOTÁRIO 

P r a ç a 8 de M a i o , 35- i . ° 
(Contíguo ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

Bons pronuncios 
Embora tardiamente, princi-

piam agora de baratear em pre-
ços muitos dos géneros mais ne-
cessários á vida. 

Aísinf as massas alimentícias, 
baixaram 20 centavos em qui lo; 
o assucar desceu ha dois dias tam-
bém bastante, estando já a ser 
vendido nalguns estabelecimentos 
a ;585, com tendeneias para mais 
barato. , 

Na Figueira da Foz, onde já 
funcionam padarias por conta da 
Nova Companhia Nacional de 
Moagem, o pão é vendido a ?>36 
o quilo. 

Em Coimbra, infelizmente, ain-
da o comemos á razão de $70. 
Estando para muito breve a aber-
tura das padarias organisadas po r 
aquela companhia, estamos em 
crêr que o pão ha de sofrer aqui 
profunda alteração, não só em 
qualidade, mas também em preço. 

Oxalá tudo se normalise para 
beneficio de todos, pois que as 
pr ivaçõfs já sofridas chegam bem 
para tributo da guerra e da fome 
que nos assolou. 

O t e m p o r a l 
Ha dias que tem chovido tor-

rencialmente n e s t a ' c i d a d e e o 
vento soprado rijamente. 

O rio Mondego leva uma gran-
de enchente, tendo inundado jé 
as insuas marginais e o bairro 
baixo de Santa Clara. 

Ontem durante a tarde a c h a -
va foi torrencial, pairando sobre 
a cidade uma trovoada violenta. 

Algumas ruas do bair re baixo 
ficaram inundadas. 

Bolsas de estud? 
Reuniram-se ontem o Senado 

e a Junta Administrativa da Uni-
versidade para resolver sobre as 
reclamações de alguns concorren-
tes ás Bolsas de Estudo, 



Secção agrícola 
Palestra roalisada na Escola 
Mixta de ^ Martinho do Bispo 

As raç^s podem ser ou para 
carne ou para produção de ovos, 
ou as, duas conjuntamente. 

As melhores raças exploradas 
e :já experimentadas por nós e 
mçsmo no aviariò do sr. Raul 
Gama. São suceásivamente os Or-
pington branco, amarelo, azul e 
preto qUe nà Escola Nacional de 
Agricultura a t ingiam o peso vi-
vo respectivamente: 3,k 750 o Qr-
pington pfeto, 3," 250 para o azul, 
3* 100 o amarelo e 3,* 000 o bran-
co, galinhas estas com a idade de 
18 mêses. 

Legorn preto, animal de pe-
quena corpulência mas uma das 
maiores ppedeiras e duma grande 
r^sistçnciá ás doenças que na es-
cala" 20 tem o n.° 20 atingiu nesta 
Escola o peso de 2," 500. 

Ha ainda outras raças exóticas*, 
tais como Plimontt, roch pedrês; 
Wiandotte, Taverolles La Fleche, 
Cpnchinchina, Brahama, Minose 
liollan, Paduana, à raça hespa-
riholâ e como ornamental a Phe-
niXi 

DaS raças portuguêsas, a nos-
sa campina é excelente. A de pes-
coço pelado, raça boa para carne 
í % o a poedeira, mas que sendo 
ábatida já velha a carne torna-se 
coriacea, 

São estas, umas considerações 
gierajs, sobre este, grande ramo da 
actividade do nosso agricultor, 
que com um pouco de cuidado, 
nmpesa, e convenientemente edu-
cado, e sem grande custo, achará 
nesta jnçjustria uma bela coopera-
ção para o seu bem estar. 

2.a PALESTRA 
L e i l e e s e u s d e r i v a d o s 

Meus meninos, a assunto da 
nossa palestra de hoje é sobre 
leite e tudo o que se possa tirar 
desse produto. 

Não ha aí nenhum menino 
que desconheça o que é o leite 
porque todos os seres rr.amiferos 
para serem criados é esse o seu 
primeiro alimento até que possa 
dispensâ-lo, começando comendo 
outras substancias para a sua ali-
mentação que substitua o leite. 

Todos os meninos sabem don-
de nos. .vem o leite e quais os ani 
mais que o produzem, e quais os 
animais de que aproveitamos o 
leite para nos alimentarmos, para 
fazermos ..queijo e manteiga, pro-
dutos estes que os meninos co-
nhecem pelo menos de o terem 
comidp, pois hoje se me derem 
um bocadinho de atenção, vim 
aqui para vos ilueidar sobre o fa-
brico df manteiga e queijo e tu-
do isto dito de maneira que os 
meninos e méninas bem com-
preendem e quando algum me 
não compreenda/peço lhe o favor 
de se levantar e dizer-me^afini de 
eu 0 fazer compreender. 

Piara assunto da nossa palestra 
o leite de que nós aproveitamos 
é 0 dte vaca, cabra e ovelha. 

Agora vou dizer aos meninos 
a composição "media do leite con-
forme analises feitas nos .labora-
tórios. 

í; Analises por cem no leite de 
vaca: 

Gordura, 4*"; caseína, 4,8"2; 
albumina, O,*"14; assucar, 4,*"2-, 
cinza, 0,8» 6; agua, 8 6 , 8 . 

O leite serve para consumo 
directo, para o fabrico de queijo 
e manteiga. 

Todos os meninos teem visto 
fazer queijo e manteiga e quais 
são os elementos aproveitados pa-
ra cada producto. 

('Continuo ) 
; JOAQUIM FERRERA. 

Regente Agrícola. 

Goneuesos 
Por espaço de 20 dias está 

aberto o concurso para o provi-
mento de uma vaga de professor 
ordinário do 1.° grupo de 1.? se-
c$ão da Façuldade de Sciencias. 

Í Também, está; aberto concurso 
pelo praso de 20 dias para o pro 

^vimesto do logar de observador 
d»Observatorio Meteorologico da 
Universidade de Coimbra, vago 
pela merte do sr. Alberto dos 
Santos Mota. 

Os concursos, são documentais. 
m • m 

A hora oficial 
Segunda a legislação vigente, 

os reloaíós deverão ser adiantados. 
õO-miiiutos, ás 24 horas do dia 28, 
ao cofréntè, / 

Pelos tribunais 
RELAÇAQ» -

Distribuição do dia 19 
Apalação eivei 

Figueira da Foz—O Agente do M. P. 
na comarca da Figueira da Foz, contra 
Atilde da Silva Curado Jordão e marido 
Joaquim da Silva Jordão Curado, pro-
prietário, residentes no logar das Rega-
lheiras, freguezia de Lavos, comarca da 
Figueira da Foz.— Relator, Á. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Faria Lope$. 

Apelações cr imes 
Anadia —1.° Apelante Maria da En-

carnação Larangeira, solteira, domestica, 
do logar de Moinhos, fregUezià de Luso, 
comarca de Anadia. 2.° Apelante o M. P. 
—Relator, Costa; escrivão, Quental. 

Coimbra — Antonio Pedro, casado ê 
Francisco Pedço, solteiro, conhecidos 
pelds Cachanras, trabalhadores, do Logo 
de Deus, comarca de Coimbra, contra o 
M. P.— Relactor, Costa; escrivão, F. Lo-
pes. 

Fundão—O M. P. contra Joaquim de 
Sousa, O Cirimeu, solteiro, jornaleiro, 
do Fundão.—Relactor, Gonçalves Perei-
ra; escrivão, Forte. 

Agravo eivei 
Certa —Luiza da Piedade e seu mari-

do, Sebastião da Silva, Maria Farinha, 
viuva; Tereza Farinha, solteira,' e José 
Maria da Silva Froes, solteiro, residentes 
no logar de Boafarinha, contra o M. P. 
— Reactor,' A. Temudo; escrivão, Quèn-
tal. a m s u v K m 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Conflito de jurisdição 
Certã — Entre o jnises das comarcas 

da Certã e o de Mação, e é rçquerente o 
Agente do M. P. da comarca de Certã. 

Julgou-se incompetente. 
Agravos cíveis 

Fundão—Francisco Qermanode Mou-
ra Borges Magalhães, contra D. Maria da 
Luz Pimentel Osorio de Vilhena. 

Negado provimento. 

Taboa — Cesar Joaquim Pinto, con-
tra o M. P. e outros. , 

Negado provimento. 

Agravo comercia l 
- Louzã—Fernando Augusto de Ma-
tos, contra José Maria Martins. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão Forte 
Ape lação cível 

Santa Comba D ã o — O . Joaquina da 
Conceição Neves Zuzarte, contra João 
Henriques d'Almeida. 

Revogada a sentença. 

Apelações c r imes 
Idanha-a-Nova — O M. P. contra José 

Araujo. 
Confirmada a sentença apelada. 
Coimbra —Maria Martinho e outrò 

contra o M. P. 
Confirmada a sentença apelada. 

AUDITORIA ADMINISTRA-
TIVA 

Distribuição do dia 14 

Reclamação movida pelos dr§. Dia-
mantino da Mata Calisto*, Alberto de 
Seipa Cruz, Augusto Saldanha da Silva 
Vieira e José Ferreira Figueiredo dos 
Santos, notários dest<i cidade, contra a 
Comissão Administrativa do Município 
de Coimbra, pela nomeação de mais dois 
notários nesta cidade. 

CÍVEL 
Distribuição do dia 17 

1.° oficio: Acção eivei de pequenas 
dividas, requerida por dr. Augusto Bor-
g i s d'ÓJiveira e esposa, residente nesta 
cidade, contra Daniel Florio, residente 
em Vila Pouca de Cernache. Advogado, 
pr. Fernando Lopes. 

Velas 

GAZETA DE QÇlftBflA de de Feyyeiro da 1918 

Questfio de bom sansue 
Questão de bom senso 

O sr. Ernestq Gomes da Cunha esta-
va muito fraco, f p i t o ánemico- Não sa-
biá já a que reifcedio havia de recorrer, 
pois nem um s<f de tantos que tinha to-
mado lograra melhorar esse estado em 
que se via. Felizmente que o sr. Cunha 
é homem dotado de bom senso. Tinha 
tido ensejo de observar que um irmão 
seu, que também estivera a braços com 
a anemia, se defa muitíssimo bem com o 
tratamento das Pílulas Pink, e disse de 
si para si, com razão: € Visto que meu 
irmão teve necessidade de refazer-o seu 
sangue, e as Pílulas Pink lho restituíram 
tenho todas as rasôes para pensar que 
as mesmas pitulas me darão também o 
sapgue de que preciso.» O sf. Gomes 
da Cunha começou, pois, com o trata-
mento das Plfnlas Pink, e como se verá, 
pela carta que ele nos dirige, as ,$uas es-
peranças não foram iludidas:' 

«Sofria de ha imúfci de uma grande 
anemia, acompanhamFde perturbações 
de estomago e intestinos. Tendo tom*r 

•do sem resultado apreciável diversos 
medicamentos, rfesolvi fazer uso das PK 
lulas Pink, visto ter tido ensejo de veri-
ficar que um irmão meu já havia tomado 
estas mesmas pílulas com o melhor re-
sultado possível. 

«Segui, portanto, o tratamento com 
a maior regularidade, e quando ele aca-
b®u, estava completamente curado. 

«Tenho muito prazer em participar 
a V. este sxcelente resultado obtido.» 

O sr. Ernesto Gomes da Cunha resi-
de em Lisboa, na rua da Boa Vista, 35, 
2.° andar. 

As Pílulas Pink são soberanas contra 
as doenças, afecções ou perturbações, 
que teem por origem o empobrecimento 
do sangue ou o enfraquecimento do sis-
tema nervoso, tais como: anemia, cloro-
se, fraqueza geral, doenças e dores de 
estomago, enxaquecas, nevralgias, neu-
rastenia, dores reumaticas. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farinadas pelo pr ço de 9CM> 
réis a caixa, 5 /000 réis; as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos & C.', Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 43, Lisboa. 

Desastre ' 
Na segunda fera, proximo da 

Mealhada e do regresso do Por-
to, deu-se um desastre no auto 
movei em que vinham os srs. Ju-
lio de Carvalho, Pantaleão Au-
gusto da Costa e o guarda livros 
sr. Santos e Silva, do sr. Antonio 
Fernandes. m 

Todos três ficaram feridos, vin-
do para Coimbra no automovel 
em que viajava o governador ci-
vil de Aveiro e sua esposa. 

O b i t u á r i o 
Faleceu um filhinho ao capi-

tão de infantaria 15, sr. Luiz Blan-
qui Teixeira, desta cidade, onde 
actualmente residia. 

— Apenas com alguns dias, 
também se finou nesta cidade, a 
menina Maria Clara Teles d'Abreu 
Nunes de Carvalho, neta dq sr. 
José Maria Mendes d'Abreu e fi-
lha do falecido capitão sr. Luiz 
de Carvalho. 

A's famílias enlutadas as nos 
sas condolências. 

Senhora do Porto 
Trabalha aos dias 

Raa da Trindade, 7—COIMBRA 

Para Bailes de carnaval 
e Tea t ros 

mWW, BARBAS, CREPES ETC. 
V C N D E E A L U G f t 

FERNÃO PINTO 
E s c a d a s de S. Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. * . 

@ g p a d e e i m e r > t o 
Maria Rosa d'01iveira Ribeiro 

e seus filhos Maria, Luiza, Berta 
e Armando agradecem muito pe-
nhorados a todas as pessoas que na 
sua dôr os confortaram e deram a 
prova da sua amisade acompa-
nhando á ultima morada os restos 
mortais do seu saudoso marido e 
pae Miguel José Ribeiro, que foi 
chefe da estação dos Caminhos 
de Ferro desta cidade, protestan-
do a todos a sua eterna gratidão. 

A familia do falecido Miguel 
José Ribeiro, participa ás pessoas 
das suas relações e amisade que 
amanhã 21 do corrente, pelas 9 
horas, na egçeja de S. Bartolomeu, 
manda celebrar uma missa pelo 
eterno descanço do sfeu muito 
querido e inolvidável finado. 

Agradece desde já a todas as 
pessoas que se dignarem honrar 
este piedoso acto com a sua pre-
sença. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1919. 

(formula france§^> 

A t ó # & os clieftter deste: . . . ,„., 
da ffllfê Completa segurança nos - j ê u s efçtfós, IptíC 
absolutamente inofensiveC perfeitamente pratieo e ioipèiv 
ceptfrel ®o seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o n 
obtenham nos seus depósitos e casas de tdda a a co 
fiança, tenham' ó máximo cuidado ém verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos ^eus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — còlo-
cando.-se assim ao ahrigo de .falsificações, nomes, pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ô50Q. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito em Coimbra t Drogaria?1 A^açqUes, Praça 8 
de Majo, 33 a 3õ. 

m 

IM 

B L " T U I . A 
Campo Grande, 264-2.° . LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, e * . ; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zaliças 
enfrt namorados, efe., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim der 
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$Q0. Enviar 150 |!>ara resposta 
da carta. 

Dooo apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publica que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Lobo & Pinto Ld* 
Avenida dos Oleiros 

E ' a c a s a q u e m e l h o r 
p a g a e s t e s a r t i g o s 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades vou 

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta dá Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
be los frutos e mais agra-

d a v e i s ao paladar. 
Catálogo grátis 

viffi 

Eduardo Alves Branco e Fran-
cisco Fernandes Figueiredo ex-
empregados da oficina de ferrador 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer çpm oficina de ferrador, na-
travessa da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional, joro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadj,uvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os-
seus fregueses, o»m vista de se 
encontrarem habilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

Acção de divorcio 
ti' 

Por sentença de 12 de ou-
tubro de 1918 que transitou 
em julgado, foi autorisado ó 
divorcio entre os cônjuges Ma-
ria José Lopes da Silva, do-
mestica e Julio de Sousa, guar-
da de polícia civica,." ambos 
residentes éilí Coimbra, com o 
fundamento declarado no n.° 5 
do artigo 4.° do Decreto de 
3 de Novembro de 1910. 

O escrivão, 
• , , • jí ' . 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 
Mertdet 

(çj" 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
^ çôesbancaHas & ^ & 

COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 
credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras s o b r e o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

fesramei 
Ar ' 

PflRTCIRA Pela Univer-
» sidade de 

Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa.-—R. Castro Ma4 

toso, 3. (Arcos do Jardim ). 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consultas das 3 ás 5 
Rna Ferreira Borges, 54, l.V 

BOTÊL COIMBRA, 0, 
D e 1*1. C . M S T O S . 

5 2 V ^ " S T R T B X C F l H I H r r 
em frente Â doca 29. 

Qftartos ^a ra famílias, praços módicos 
quasi esquina de Oreenwieh St. NEW YORK CITY 

Take 9th A»e. L and fet off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 879.5. 

o* 

Feira de Murça m Aveiro 
Faz-se público que, tendo-

se espalhado que a Feira de 
Março não se realisaria neste 
ano, essa versão é absolutamente 
destituída de fundamento por-
quanto nunca for tenção da 
Câmara Municipal de Aveiro 
d^xar de realisá-la, e a réaii-
sará, comcrdo costume, na sua 
época própria.- • 'ÍJ , 

Mais se faz saber que o 
praso marcado até 15 do cor-
rente para pedido, sem au-
mento de preço extraordinário 
além £o já anunciado neste 
âno, se prolonga até ao dia-28 
do corrente mês, visto que as 
comunicações estiveram por 
algum tempo interrompidas. 

Aveiro e Secretaria Muni-
cipal aos 18 de Fevereiro de 
1919. 

O Presidente, 

Lourenço Simões Peixinho. 
. • * »Q> 0 i.l. 'I .I'u"> 'I. *,•* 

E M P R E G A D A S Precisam-se 
nos s Armazena do Chiado. 

-se 
de habitição co 

-andares, «ii» na rua -l 
82 e 82-A. 
" Outra no Arco fa h 
serve 4e armazém óofi is 

Wéáta fedãcçâo ' s í dl: 
quem se tracta. 

iNTE DE FERROj 
36 metros de comprir 

e 1ID Kilôfs, vende-se barata. 
v§r,; Paraíso Pereira & CA 

L I C A M - S E ts^ 
dç curso g^ral dos.J 

Informa se na Rua Ar 
Quental, 53 — Coimbra. 1 
ne 361. 

. Grande fybrica de toda & qualidade 
de .jjjagDÍffco.8 car imbos e g ^ a u d e v 
art ís t icas tí e te rnas chapas o letfa^ Es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos qua Fa:eifa-Gr.ivaeim: «stu^j 

dou nás prímtyras, cioad.es do ijiundo e 
nai oipósição' do Élfazil. Teve três. mò : 

ilalhas, tofíiÉj <la iiuro (> que tviriguem 
até hoje co >senuiu. 

Rua (tqi Ouro, iõ8 ^ tÇ4 — f,i»t)«a;. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

u go ^mf-LAORlRA/rtá Vis 
nos Atmazens do Chwdo. Lur, 6.1»«. Teiífoqenx w. " 

se uma, de j ane l a^ _ 
guardo de crianças. Praça, -doj 
mercío, 4. m 

A M P R E I A S . Vende® 
Procurar nos quioaqui 

Avenida e .das Ameiaa, a 
h o r a Encarregado da v 
fr^do d!Oliveira. 

A D E I R A S de cedros 
lipto, freixo e ou 

sencias, v e n d e m - s e np 
Botânico, or.de estão patenii 
condiçOe9 de venda. 

OTOCICLETE 
baratíssima, vender 

raizo, Pereira &'C.*, 

JjljtADÉIRA D E C A S T ; 
Ha pára vender 9 

cúbicos em prancha e 8001 
dé diferentes tariiánhos. ^ 
pretender dirija se a Lufe' 
gúes Pereira & Rei^ 

Quinta da T a p É R — C o 
_ J 

PINHEIROS, cêrca dt 
pinheiros Volumosos, 1 

dem-se os tfe um pinhal juti 
logar de 5. João do Campo. 

Presta informações e 
propostas em carta fechada' 
fim .do corrente mês,. Alb6 
Cortesão, do refeHdo fóg«í.ri| 

p R A T I C 

Nesta redacção se 

MACIA. Precisa s® t 
macia da Misericórdia de rCoi| 
com 3 a 4 anos de , 

Pedir informações. 

PR E C l S A r S E attgari: 
seguros. E ^ d a d a B i 

- — - — — S n ; '.'inu^.'t 
P R O F E S S O R A . Pre 
* para seguir para i 
(região saudavel) e tpmac i 
educação de edanças, ha 
do as pai» o 4 .p e 
gim paga,, canta re mésa e»l 
ord«r»â^í eaií casa d© família i 
tqseria.r! . 

Pedir mais esda 
D; Beatriz Dias da Foratíca 
da, Mouraria, 51 -^ Evorasi-í 

[O vertical. "Yi 
rua Sá da Band 

re|jjo-cha»8 ^ } h\ m 

EMD-ADKTBÍ 
Cunvíada; rua - | 

n.p 2.i Pata tratai, Praçs^ 
Maio,;"4. i1 

• : • . ' ' *'' "'i Mi,..* 
Uma castv] 

bom loca l .e boa» 
Ções. • 

Para informações Bestar 
cçáo. 

OTENDE-SE. 
W hnm 1na 

THanuel 
Gruz TTÍatos 

fl Gazeta efe Êo 
. ; E n c o n t r a - s e á ve 

d H t a b a c a r i a Ç 
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